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COMPROMEIt-SE I SR. KUBITSCHEK
II MflHIER A LIBERDADE K IMPRENSA
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Solidário Com a ImprensaO Gov* Plínio Coelho
Exposição de JonuUs e Revistas em Cuba

A ABI wnlnua rMebcndo** cxprewlvas manllesta»
fies de solidariedade & cam-
oanha que empreende em dc
fesa da liberdade de impren-
*a e contra as leis de arnV
cho.

Por ocasião do Dia da Im
prensa, o governador do Ama-
íonas, sr. Plínio Ramos Coe-
lho enviou ao ex. Herbert Mo-
les, presidente da ABI a se-
fuinte merisagem:

»*No ensejo om que a Im-
prensa Brasiloira comemora
o Dia da Imprensa, o govêr-tio do Estado do Amazonas,
eme sempre respeitou o pres»

' *ftv*{'.",!f

Uglou a Uvrc manifestação
da imprensa amazonense, sen-tese bem cm cumprimentar
a Imprensa brasileira, na
ixsjoa dc seu nobre preslden-te, formulando voto* para quea Imprensa sadia do pais,usando direito que a demo-cracia lhe concede, num cl|.ma de liberdade e respeito
aos poderes constituídos, con-tlnue a trajetória luminosa
de orientar a opinião publl-ca, conduzindo a Naçáo Bra-sileira aos seus elevados des-Unos, «Cordiais saudações —
Plínio Ramos «Coelho, gover»
nador do Amazonas*.

aaa-ajapjis ¦niWI|>nn,ui

ASSEMBLÉIA DE ALAGOAS
O sr. Lamclla Filho, da As-

sembléia Legislativa de Ala-
CO.MI.tl MA 5. MO

«Meu primeiro ato no governo — recorda cm r~discurso, respondendo ao apelo dos mineiros, '
o chefe do governo — foi suspender a cen-
aura à imprensa» 7^ Ao inaugurar em La-
faietc a Usina Salto de Paraopeba, o presi-dente sentiu o anseio popular pcla industria-
lização. pela defesa dos minérios, pcla liber-
dade de imprensa <r E assegurou, com
ênfase: «Enquanto estiver no governo será
garantida a. livre manifestação do pensa-mento» lír Nota do PSB contra o projeto-rôlha
EM sim recente vi»gem a¦" Mlna.i, o presidente Jus-

celino Kubitschek teve a opor-

EXTENSÃO DA LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA AO MEIO RURAL

PSD prepara-se para dupla traição: ao PTB
e ao seu próprio programa

A Convocação do Ministro
do Exterior 1 Câmara

AS der horas dt ontem reu-¦f* nlu-se na Câmara a Co-
missão Interpartidirla para a
extensão da legislação trabalhls-
ta ao melo rural. Os trabalhos
permanecem praticamente na es-
taça zero.

O coordenador Adlllo Viana
examinará os quatro projetosexistentes sobre a matéria c, na
próxima rcunilio apresentará um

anteprojcto-slntcs**, «rapar «Je pos-slbiltar um acordo entre as di-
versas tendincias partidárias |ámanifestadas.
POSIÇÃO DO PTB E DO PSP

O PTB. levado à aceitação
do compromisso Interpartidárlo
proposto pelo líder Vieira de
Melo, e que deu origem a Co»
missão, para evitar cisSo Iml-

tunldade dc fazer novas dc»
rlaracOcs a respeito da liber-
dade dc Impren^i, repetindo,
em slstesc, o que disse em
entrevista aos jornais. Isto é.
que o seu ponto de vista coln-
clde com o do sr. Herbert
Moses. oposto assim ao do mi-
nistro da Justiça.

Diante de Xaixns em que o
povo mineiro aplaudia a de»
fesa dos minérios atômicos
e apelava no sentido de que

(Conclui rtç testinda t>»rln»)
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Flagrante parcial da concorrida assembléia dos servjdettm público»

ACABA de ser «tado o primeiro passo para a ornudsacãor» prática de debate sobre a nossa politica extemaAComissão de Diplomacia da Câmara dos Deputadosmanifestou, por esmagadora maioria, seu desejo do one olllular do Itamarati lhe explique o que vai faser na Confe- %rrtncla de Buenos Aires. E' essa uma primeira medida para o I I•eexame da politica externa, que vem sendo reclamado, com o I Iobjetivo de salvaguardar os interesses supremos do Brasil e IMia Independência. *.

A ANUNCIADA Coaferéucia dc Buenos Aires, *,ue sc des-¦** tina a orgaidw um bloco militar nos mold? dZl!~Zdvo Pacto do Atlântico Norte, ofereço TlmirtnníiÍV^S'asso indispensável re-exame. òS^fft^âíolarâ
^nT n1* °tt?M d0 It*m»««« «tá previs a aTartielpasto do Uruguai e, com a Argentina, deverão íoiWr o•Su. para compor um novo ° estr"nh0 K
I 0G0 de iitfcio, surge a questão: que cabimento tem umaorganização de «sdefesa» do tipo do Pacto do Atlànti.co (Nato) do Pacto do Pacifico (Seato) ou dô Pacto íeSJad, notórios agrupamentos de agressão, e isto precisanien-te no momento em que se prenuncia um alivio da tensão In-ernacional? Por que, envolve alguns países da América La.Una em atividades típicas de alinnca guerreira?
EM tudo isto esta o Pentágono americano. O convite é as-slnado pelo ditador argentino, mas o» fatos subseqileii-tes revelam que a iniciativa vem dos Estados Unidos. A ade-vao simultânea do Brasil e do Uruguai revela que as decla-rações públicas foram precedidas dc entendimentos secretosque, certamente, tiveram inicio no Panamá. Os preparativosoa Conferência não estão sendo feitos pelas chancelarias,mas por uma Junta Interamericana de Defesa controla-'ía pelos militaristas agressivos de Washington. Esta Juntavisitará previamente o Brasil, a Argentina, o Paraguai e o'-'TOgiiai.

A ATUAL ditadura argentina, funcionando como fiel por-- ta-voz do Pentágono, já propôs que o presidente da-•¦ueia Junta ou seu chefe de estado maior participe da Con-ierência. O presidente é o gal. Lemuel Shoperd, ex-coman-Jante dos Fuzileiros Navais norte-americanos, tropa treina•a para funções de agressão, conquista o ocupação de ter-1 irorlos alheios.
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"Nao é Plano de Classificado
E Sim um Código de Castigos"

O funcionali.smo, reunido em assembléia,
repudia o trabalho do DASP e pede a demif-

são de seu diretor
(TEXTO NA SEGUNDA PAMNA)

Marítimos Pala Equiparação

APROVADA
A MUDANÇA
DA CAPITAL

O Seaada aprovou,
o projeto da Câmara qot
transfere a Capitei da Repd-
blica para o Planalto Geobnl
(Goiás). Estamos informa»
dos de que o presidente da
República sancionará o pro-
jeto em ato solene no Catete,
ram a presença de vários par»lamentarei", dos diferentes
tidos.

dpresentaçao s 1 Devassa
NavegaçãoNas Empresas de

O prefeito Negrão de Lima
quando recebia, no Palácio
Guanabara, os artistas chineses,
que se faziam acompanhar do

empresário Dante Viggiani

?2Í-5££59^^ GUANABARA

Recepcionados os Diretores e
Artistas èa Opera èe Pequim

HOJE, às nove horas, no
Ministério do Trabalho, terá
lugar a segunda reunião da
comissão paritária, que pro»cede a devassa na escrita das
emprêsas de navegação ma-
rítima, a Üm de constatar a

^ CONVOCAÇÃO do ministro do Exterior é uma provade- que o Congresso Nacional, sensível ao clamor pú-ouço, esta alerin. Deve acabar o método secreto dos en-
, T1 dtotouiáticos à revelia dos representantes dowo. rem que chegar ao íim o sistema dos fatos consuma-os em matéria de nolítica externa, obrigan-s o Parlamento a dtzer amei. a tudo olue venha dos Estados Unidos. Basta derCòr-dos militares. O dovo brasileiro se-eus.», 3 gerçij. de niasga de nianobra e aaasr seu território ás maaulnacões be!i-'istas em que insistem os imbeniténtes sé>¦uioreí da guerra e do dólar. ,

v;^««i*Sim*«S

| TENDO à irènté ós srs.'4 Chu Tü Nau e Wang Li,-' seus diretores, o| magnífico
conjunto dá ópera de Pequim
esteve ontem em visita|aoSe-
nado, à Câmara Municipal e
ao Palácio Guanabara.

No Monroe, os artistas chi-
neses íoram recepcionados no
gabinete do vice-presidente, da-

quela Casa Legislativa, sr.
Apolônio Sales, vendo-se pre-sentes ainda os senadores
Lourival Fontes, Assis Cha-
teaubriand e EVancisco Galo-
ti, que entretiveram cordial
palestra com os visitantes.
Ao Senado, na pessoa do sr.
Apolônio Sales, a ópera de

I Reuijpe Hoje cm Pequim o VIII
igresso do P. C, Chinês

OEQtiiai, 14 (AFP) — Se-
=rá aberto amanha o Vni

Congresso do Partido Òomu-
nista Chinês, hâ presença
de 1.026 delegados represen->*WTOv*'«!WWI«^vr.\fTO*^w3awa!*,f1\

| -~~»~^

I.

tando 10.700.000 membros
do Partido. O presente con-
clave se realiza" 36 anos de-
pois da fundação do Parti-

CONCLUI NA 2» PAO.

Pequim ofereceu delicadas
lembranças de seu pais.
NA CAMARA MUNICIPAL

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, após comunicar a pre-
sença dos integrantes da ópe-
ra de Pequim, designou, para
recebê-los, úma comissão com-
posta dos vereadores Anibàl
Espinheira, Ligia Lessa Bas-
tos e Dulce Magalhães. O sr,
Paes Leme saudou, em bre-
ve discurso, os artistas chi-
nesses suspendendo a sessão

CONCLUI NA 9* PA«*.

Os diretores t artistas da Ópe-
ra de Pequim ao serem, tecep-
cionados pelo presiijenie da
Câmara Municipal, uereâáor

Paes Lona
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possibilidade de ser «MflMm
da equiparação entre man
timos particulares e autá»
quicos. Os dois peritos conj
tadores, representantes daa
duas partes, apresentarão,
na ocasião seus resp^voi
relatórios do trabalho jã real
lizado .

Serão conhecidos, ao me»
mo tt?mpo, vários documea
tos arrolados pelos marra

(ConeluJ naJ.» FA(fj»> .

FELICITA A
IMPRENSA 0
DEU. LOTT

do "Dia da Impreilia". o pre-sldeate da ABI recebeu do
minlítro da Gtierta, generalHenrique Teixeira Lott, o sc
guinte telegrama de relld-
tatjties:

"Ao ensejo do transcim»
no dia dez do corrente do"Dia da Imprensa", apresen-
to, em nome do Exército e
no. meu próprio, cumprlmen»
tos pela passagem de efemé-
ride tão grata a todos nós,
solicitando ao eminente pa-trieio transmitir a seus com-

.pinheiros nossos votos de
êxitos constantes na sua ais»
sío e de progre*»o$. «aesoa-
tes à Caia dó lonsalista.
Atenciosas saudações — ge-neral H«*ariqii* Lott, aJaísí»

í
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COMÍCIO contra a carestiaDIA 18, NA j
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#ü PROMOVIDO PELA C0MSSÃ0 PERMANENTE CONTRA A CARESTIA
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II miRM lrt«ntlra:
«O i<w\« ite Udaleto 3|*u

pon *iue »f|â NtaiUút» a U>
i-'i':a«ii» ite ifiipii >

No »•• ••• do candeio n pre-* í'.*.i«- (oi i"i ini<> peto ite.
iHiiatte Juão Nogveirj iPLl.
j i.. ¦. -,:l| j.ti'-.4-|i|r% ilIVor^f»
<!'-|.m! ! i (mletait 0 ««Uduate
O A vur nielcllo (limirli* lo-
cal, »r. Culllietme Albino do
Ai;*-'*t<!:i FittftO.

Nus j .<'¦"¦ I.»i |iranunelflilM
pelo sr, .''"<-.,;.„. ,i.- m. ...|-.
-te (tia*:

«Vejo no melo do povo uma
faixa apelando para que se>
ja garantida a liberdade de
Imprenia. Tenho a declarar
que meu primeiro alo no go-v.ir,, foi iu*|>ender a pon-
tura de imprensa. Enquanto
cfilver no gavtrno serA ga-
ramida a livre manUetlaçíto
de pensamento».

Ouvlramte cnllo aplausos
que partiam da Imensa mas-
sa |>ri'tente.

Não Deve o Governo Consentir
No Aumento Dos Telefones

SAdvertôncia do dr. Sérgio Magalhfi ^s, na Câmara, a propósito da cam-
panha nue a Light vem fazendo, pa .a mais uma vez aumentar tarifas

O sr. :..'¦!¦:¦. Mnftalliflc. de-
nunciou na Câmara Federai a
RKitiobiu iln Ugllt, quo pre-
tende, cm iiovcmliro iiióxiino,
obter do governo o oumentq
do |.n'.-i dos tolcíoiiiij, 1'ara
obter garantia do govôrno
quando fôz o cmin estimo de
80 mllhfívs no Iianco lntcr-
nacional do ft».eoimlrucâo c D«-
ecnvolvltiiento, tjlsco o repre-
eetante petebista, a I„!aht com-!
promotou-EO a desenvolver e:
melhorar oa neivicua icleíònl-
coj desta o de outras cidades.
Não o íftí! e ainda consenuiu
recenta majoração dn lariias.

Não sc podo continuar ce-
dendo a pressOÓs dcasa tom-
panhia, disse o orador, cujo
objetivo 6 aumentor cada voz
jnuls seus lucros, íi custa dos
que i:e utiil/am de uuus nor-
viços,

Também se referiu o sr-
Sérgio Magalhães a essa mo-
dalldade de corrupção que u
Light emprega, estabelecendo
um sistema de prioridade nos
fornecimentos de telefone.

Finailwu protestando contra
a maneira como os pedidos

da Llnht vèm recebendo aco-
Ihimentn em certos setores do1
govôrno.

ADESÃO
O sr. Concla du Costa, ude-

nlsla de Mato Crasso, iniinl-
(cstmi solidariedade á manl-
(estação de aprôço no gene-ral Flores da Cunha, veriiica-
da nn v£spe.tti quando o ve-
terano parlamentar concor-
dou em não se licenciar por
sois meses, para tratamento

de üiiude.
MINERAIS ATÔMICOS

O sr, Selxa» IJòiia declurou
retirar todos 03 elogios quehuvla (cito ao almirante A:
vero Alberto por estai' conven-

, cido de que esse oficia l-genc-
| ral, ao contrário do que aíir-
j mou na Comissão de Inquéri-
1 to sôbrc minerais atômicos, to-
I mou posição desfavorável so

interesse nacional, apoiando a
proposta Harucl),

GOLPE DA LIGHT
A Light está sorrateiramen-

te empreendendo mais um gol-
po: o autoflnancinmcnlo. Ain-
da ontem, n nova manobra da
Light encontrava na Agência

Nacional plena acolhida, atra-
Vôa do maioria que, apresen-
tando o (nio de quo o Rio
K¦•- ui menos de .')0U mil tcle-
(mies, apresentava u solução
dn íiutufiunnclnnicnto do ape-
jclho solicitado, através de
prestações em dois ou três
anos, cujo total cubra o p:c
ço do umi) Unha, aviillmiu cn-
ire 25 o 30 mil cruxoiros,

Significa tal golpe simples-
mente que será descarregado
em cima do assinante, do povo
portento, responsabilidades da
Cia. Telefônica Brasileira
tLight), além de toda a ca-
tástroíe Imposta polo truste
nÔSflO sist.ma do comunicação.
Eis a dramática sltuaçôo do
Rio a ésse respeito:
RIO: POUCOS TELEFONES

O Ulo do Janeiro apresenta-
vn, ao iniciar-se o segundo se-
mestre deste ano, o seguinte
quadro estatístico: aparelhos
instalados 200.113, ou um telo-
fone para cada grupo de dez
habitantes. O número de pe-
didos inscritos subia a 128 mil,
ou um aparelho para 4,5 ha-
bitantes.

CRITICADA NA CÂMARA A POLÍTICA DE CÂMBIO
Os ágios, afirma o sr. Francisco Giraldes, constituem na prática tri-
jbuto novo, que cm última instância c pago pelo povo, encarecendo,
também, a produção industrial — Apelo no sentido da volta ao siste-
ma de câmbio real, sujeito às os ilações dependentes. dos fatores

econômicos
Falando ontem na CAmara, o

^lr, Francisco Giraldes, dn PSD
So SSo'Paulo, çrltléOu a poli-
tica ds oâmbío vigente há nl-
guns anos om nosso pnís. De-
pois £p um penedo em que se
processava constante desvalorl-
zação da mpoiK inslituiu-so o
sistema das cinco categorias de
câmbio, por meio da Instnrüo
¦70, de 1ÍI63. A inovação, susten-
ta o orador, vem prejudicando
a economia nacioüal e _e%eç.ííi.-
eamente á de vários Estados,
eji} plreunstôncias que variam
B'pena$ quanta a formas.

• Afrma o Sr. Giraldes que na
jrçaltfadg es produtores brasi-

280 PROFESSORAS
AINDA NÃO
NOMEADAS

Estiveram ontem nó Pala-,
elo Guanabara, reivindicando
dó prefeito Negrão de Lima
a sua nomoaçSoparaoma-
fjtstétlo pr/már/o municipal,
280 professoras recérn-forma-
das pelo Instituto de Bdiiça-
Çâo e Escola Normal Car--
mela Dutra c ainda não apro-
veitadas.

Declarou, e wkitó ;|' co-'
missftn ente deixaram de ser

admitidas por falta tle varias.,
Entretanto, as lovcns, arçiu-
mcntnndo com o cirande nú*
mero de crianças sem escola
rio Distrito Federal c ainda
com o número dc escolas q^e
continua sem proíessâiras,
Drejudicando até mesmo as
crianças que conseguiram ma-
tricula. pediram ao prefeito
Cfttõ t.CT7.ti5so ns incutidas pô-
ra possibilitar o seu aprovei-
tnmento.

loiros produzem dólar a 150
cruzeiros e vendem suas mer;,
rnilnvias 11 '10 eruzeirns n dúl.nr,'
Mas nem siS o produtor nacio-
uai é prejudicado em tel pw?
lieu, Réus efeitos ciàleiuleni-se
a todo o povo,

O reprosentanle do PSR sus-
tonta que o Drnsil lucraria c.m
o restabeleaimento do câlnblo
real, suieifo à inevitável osej-
lação de taxa, dependente da-
balança de compras a da mo-
vimentaçSa de capitais.

Èm certo trecho do dlsourgo,
0 Sr, Oivaldes oritiea a PQlívan»
ea de á^ios, afirmando que por
Intermédia dela 0 gov.rno es*
Ubeleceu, na Prática, um tri»
butq nnv", Os recursos nblldns
pelo erávlO por meio dos ágios

crc?cem.' incessantemente. Os
responsáveis; pela administra-
cão ..financeira olham com sim-
lialja. essa,'fonte de dlsponibili-
dadesi; -Çla; jip entanto, recai
uns.ombros da grande massa
de consumidores. Através des-
Sa grande massa °s primeiros
pre.iifiliòatídíítí* cobrem dos pre-
jtlf^os que o t^buto dos ágios
representa. Além disso há, oemo
efeito da cobrança dos ágios,
um fatal ençav.eeíiyi.ntP da pro-
dução industria!, por vá.los ti-
tu'ns inconveniente.

Concluindo, o Sr, Cflraides
ehameú para o assunto a aten-
ç&a doa "estudiosos, 

qus a, seu
ver devem examtnárjç tendo em
vista os altos Jnterêgseg nacio^
nais,
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\{)iTsrii!a(;ão (los Resultados da
Dc\ assa nas Empresas de Navegação

.1 --.i-.t. ta l.* •-**•-»•
m««. «lurummio» eaontr* Ae
i¦.«¦;.*..'.^r •>» fAlnifoMü |u*
CrOS •!"» atli .Htr.fr».

LUCROS
A 11 ;:..'.«. i|... - m proee»

um 01 ' »-»-•-'¦¦*• ruis - • riina
fto* ri; ¦ :•"•'•¦> i t!;.ii...»«*dc
'¦ »¦ <"<:•-• ¦» talem et i\ »¦» lm-
i-. ¦ <¦>: <• • '¦'¦¦» '.r!.!.i conherl-
dom «-'•¦» «ie reafirmação (lo
t\tíe •,.*:-.; te |.f..;.>::•,.,: >!U OK
i>.-:i*.i;;. .. o» annoilorct li-¦..:..:-.: COttl O ÔHifflO .»<i-.:.---.:'.-»

¦ -•¦:.-. • aiimcmos brutais dc
¦•'.- '- ; '. Ora, ou armadores
it :i*. afirmado, repelidas viV
ze*. que tiveram apenas 43%
de aumemo do íreics, dos
quais .' >¦ foram destinados
A cobertura dns despejas com
aumento de vencimentos. H<-
aultado: tiveram simplesmcn-
te o «reduzido» aumento de
18% com os quais cobrem aa
diversas despesas de viagens,-
conservação de navios, etc.
At. porém. 6 que se escon-
de o coelho, pois. como a re-
!.r,'io entro fretes c venci-
montos, na marinha mercan-
te, 6 de 10 para um, isto è.
cm cada 10 mil cruzeiros gn-
nhos com fretes um mil cru-
zeiros é empregado no paga-
mento do vencimentos, de-
duz-se representarem os 18'.»
margem dc lucros muito
maior que o estimado fi pri-
meira vista. Em outras pa-lavras: 18Cí> de aumento üe
vencimentos representa uma
coisa, enquanto 18% dc au-
mento do fretes representam
10 vfr/.es mais.

Insistem, porém."»armado,
res em oferecer aos mariti-
mos aumentos de vencimen-
tos de 18% sob a alegação
de que, assim, não ficariam
com um centavo slquer de
lucro. Os marítimos, como é
claro, náo aceitaram e a ra-
zão disto é a explicação aci-
inn, isto é, aceitar aumonto
do vencimento de 18% cor-
responderia a aceitar apenas
um décimo do total dos lu-
cros dos armadores.

CAMBIO NEGRO
Oa fabulosos lucros dus ar-

madores nflo so limitam ape-
nas aos resultados dos au-
mentos tarifários. Resultam
também de uma série de ar.
ranjos, muitos doa quaiB ex-
cusob, como o câmbio negro.
É, por exemplo, o qua foi
denunciado, ontem, por um
vespertino; empresas parti-culares de navegação, como
a Companhia de Navegação,
gaçâo, cobram ágios absur-
sos sobre as tarifas oficiais
de 15 cruzeiros por saca de
arroz, 20 cruzeiros por sa-
ca de trigo, 25 para fertili,
zanteg e de 25 a 30 para cl-
mento,

A propósito, foi encami-
nliada denúncia ao presiden*
te da República.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Os dirigentes marítimos,

por sua vez, reuniram-se, on-
tem, na Federação Nacional
da corporação discutindo,
mais uma vez, a preparação
da grande greve nacional
marcada para o próximo dia.
21, caso, até o dia 20, os ar-
madores ainda não tenham
resolvido dar a equiparação

Denúncia à O.N.U.
BEIRUTE, lá (AFP) r~ Os

representantes do Líbano e Si-
ria apresentarão sqgunda-fei
ra próxima no Conselho de
Segurança ha ONU uma quei-
«a contra a presença de tro-
pas francesas e britânjcaq çm
Chipre,

A selegão de futebol da União
Soviética estará em ação hoje
na cidade de Hnnnovpi*, jogan-
do contra a Alemanha Federal.
O prélio, embora amIHoso, se

Êm Moscou pyollarão as ge,
leçCíes "B" dos dois países,

i

A. aeieção jsoviéüea está in-
victa'hà dois anos, sendo que
seiis m.eíhcires resultados foram
um empate ç°m a Him-»ria e
duas vitórias sôbi? a rfuécia
por 8 x P e.7 x u. respectiva-
mente...em Estocolmo e Moscou.

No dià Z\. de outubro, o gele-
çlpn. ítísèv^tleo encerrará seus
preparativos . para o torneio
olímrifpn, enfrentando, em Pari?,
a selcrãi francesa.
IUGOSLÁVIA X HUNGRIA
Amanhã; cm Belgraâe, (le-

frontar. fe-ãó as seleções dn
Iugoslávia e da RUnfjrla, em
"match" çue vem despertando
o maior interesse. Os magia-
res, após uma fase áurea, cons-
tituem, atualmente, uma incóg-
nita. Os iugosivos praticam um
bom futebol a deverão fazer 1

frente aos húngaros, Também
as seleções "B" dos dois países
estarão em confronto, m Buda-
peste.

Câmara Qomemoraã
IO9 Aniversário
da Constituição

/fc sessão da Câmara Federal"^ do oróximo dia 13, data
que assinala o décimo aniver-
sãrio da promulgação da
Constituição, terA caráter de
aolenidade opraemorativ,. Os
oradores serão o lider Vieira
de Melo, pela maioria, sr.
Müton Campos, pelo bloco da
oposição e o lider Fernando
Ferrari pelo bloco da mino-
ria.

de vtflçim«m»©s. Na orastilA.
pr«4|iUnt« do Himilcsio «los

OpOPftlIai Navais, sr. Ji4«
Fvrmndot, denunciou ga.nliarem o* lnd»«trials 4e¦.:.-¦.......-,¦. n a v a I lucros
i.:-!.»!::..-.-.: - mtlItO rU-S.u'. -.
.<•..:....-..„ com uma barra-
quinha da lona. na beira do
mar. e, pouco tempo dspols,
Ji s-v- donos d» verdüdriros

Uma grandiosa assembléia
conjunta de todos os mari.
timos s?rA realizada, no pr*-xlmo dia 20. em locsl a s«r
ainda determinado. Antes,
porém, na «egunda-felra pr6.xlma, os prcsldontcs de sin-
dicatos marítimos e o exe.
cutivo da F.N.M. se reuni-

¦ ¦-> conluntamenie q ..m ca>
rater secreta
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SOLIDÁRIO COM A IMPRENSA
0 G0V. PLÍNIO fOKIIIO

EXTENSÃO DA LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA AO MEIO RURAL

(«<>M f.r. lo DA 1.* rAOlNAt
nente no l>!o. o da maioria, nan»
!.-: dentro dela poiiçüo decidi*
da: salvar, num novo projeto,
reivindicações fundamentais dos
trabalhadores rurais e que cons-
tituem pontos programdtlcos do
Partido Trabalhista, Inscritos na
mensagem dc Vargas, encami-
nhando o projeto originário. As-
sim. em torno da estabilidade
para o trabalhador rural, apo-
scntadorla c tornada dc traba-
lho limite, o PTB sc mostra dlv
posto a n!io ceder.

Quanto ao PSP. defende a te-
sc i!.j necessidade de estender
aos trabalhadores rurais, pelomenos, os direitos fundamentais
que a Constituição assegura, co-
liuiiiiclii <»'. porém, porá efeitos
da aplicaçAo e fiscalização da
lei sob jurisdição do Ministério
da Agricultura.

PSD: PA DE CAL
SOBRE A QUESTÃO

Há, entretanto, uma terceira
tendência, do PSD. que conta,
no caso, com o apoio dos rc-
prescntanlcs da UDN na Comii-
sâo: enterrar de vei o projeto,

propondo recomendaçlo sa go-
v.*r:to oo Mntldo do levanlsmen»
to do censo demográfico rural
no prazo de 180 dias: a. Um
dtssc censo — evidentemente
Impossível de ser realizado no
curto espaço de 6 metes — te*
ria apresentado um projeto de
criação de Instituto próprio pa-
ra os trabalhadores do campo.

Em resumo: o PSD não aeel>
tara a extensão du legislação
trabalhista nos trabalhadores ru*
rais e o tal Instituto não será de
previdência, mas somente dc assis
tência no que diz respeito a bc-
neficios puramente de caráter
social tais como auxilio eiifrr-
midade. assistência médica, etc.

O PSD, segundo rumores quecirculam na Câmara, te aliará à
UDN para trair o PTB, trair
seu próprio programa partidárioe os compromissos firmados entre
os dolt partidos na campanha elei-
toral, e impedir que milhões de
brasileiros, mantidos pelos la-
«fundiários em condições do In-
descrlllvel miséria, venham a se
beneficiar dos mínimos direitos
qua a Constituição do pais as-
segura aot trabalhadores cm
geral.

SINDICATOS PREPARAM 0
COMÍCIO CONTRA A CARESTIA
(L-aneluaSe d* I.i PSetn»)
réstia programada para odia 18, na Esplanada do Cas-telo. Uma comissão de mo.radores de Jacarepagud es-tá desenvolvendo sérios es-íorcos no sentido de mobili-zar a população local para aPraça Sôcn.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Calçados também
estA tomando boas iniciatas
nn preparação do comido dodia 18. Entre elas figuram
a distribuição de 5.000 vo-lantes, a fixação de faixas e

cartazes e a propaganda nas
portas das fábricas, com au«tomóvel equipado de altofa-Jante.

COMPARECERÃO 09
MARÍTIMOS

Os dirigentes marítimos,reunidos, ontem, na Federa-
ç8o Nacional da corporação,
dieidira, por unanimidade,comparecer incorporados,
com suas respectivas ban-deiras, ao grande comiciocontra a carestia da vida.

e-se Hoje em Pequim o VIII
Congresso do P. C. Chinês

do e onze anos depois do úl-timo congresso, realizado emYenan em 1945. O P. C. Chi-nês reynirá sei, órgão ntáxi-mo, durante 13 diag na prç-sença de representantes deoutros 29 Partidos Cominis-
tas.

Serão apresentados 8i*.çef-
sivamente três relatórios:
um pelo §r. LU» Chão §hl, se-cretário;gera, do Partido,a respeito das atividade? daorganização desde o sèu úl-timo congresso; outro, peio'.sr. Chu En-Lai, primeiroministro, a respeito do Se-

gundo Plano QüinqüenalChinês, que entrará em v..
gor em breve; finalmente
haver* um relatório a res-
peito de diferentes probie.mas técnicos, -

Atribul.se grandí impor-tan .14 ao discurso a ser pro-nunclado perante o congres-
so pelo Presidente Mao TseTung.

ntPURlLK POPULAR

Â Rádio

Í91R
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6 MOS0OU
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 âs 23 horas

As transmissões da Rádio Central deMoscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros

tm' 1« hau n* 1» rm
tf -*t «•«»;.'. A Altt um l«^
it ft* fm <t .<• «!;;

«Comunire • V, Uteie om
n AaomUéii te£»»toiiv* 1%
la - •; .-..{-}'.-...-.: ».-.}..cli-rM,
.1» ikfnliado Tr.,1- -,¦» Vlfr .
• r.if.« certgtaiutamtoM
com o Itusitc i.tr--..u •¦*¦ 4*
AOt t¦' i> tftl |'S"*'-¦;<" ¦*¦;¦¦- ¦
lo % ._}..,-.¦_..» di .j.ir nave tal
dê ImptvftNi anunciada —
Ai«nr.u_a* mu,i_i.*i>

CÀMARAK Dl ITAUUNA
»: CAMIt >H

A e\rit'..>'i> ile .'n.'|.,i 4*
U£'..'*•!.". munktpalt <è .<•
j* *c pi<'i!ui"m.iiii rm ¦'.</<
•* ila llherdaito .ir it.j.í.¦¦-,¦*.
dltIftrim "* * ADI as i *':.¦¦»
raa d« llabuna illahlai «
Campos (talado do ln * Dll
r menMttvm pruc«<t«ni0 da
iiabuna:

•A CAmara de Vtrtarfart*
de Itabuna deferindo rniue-
rlrnsmo ilo vereador \\»uni
Qott Vlicrbo. envia a V.
Ia» «o ensejo do I»:-»»i>» -t.:
naliüia. votos de congratula-
efie* A Imprensa nacional In-
tegrada na missAo dp salva-

fitiardar 
a democracia brasi-

elra. Saudações — Italmun-
do >'." Oliveira Uma. 1* Se-
' f¦•¦ -i;¦¦ da CAmara de Vcrra-
dores do Itabuna, em 13 da
setembro da 1096»

A mensagem da CAmara
dc Campos tem o seguinte
teor:

«Por proposta do Vereador
Ary Bucno, a meia da C&ma.
ra Municipal de Campos vem
apresentar ft esta Associação
Irrestrita solidariedade pela
luta empreendida contra a
chamada Lei d« arrAcho. Sau-
daçOcs — Alclndor dc Mo-
raes Bessa. presidente».

ASSOCIAÇÃO BAIANA
DE IMPRENSA

A Associação Baiana de Im.
prensa enviou ao ar. Herbert
Moses o seguinte telegrama:

«Tt><v*mii« i*m« da emU
a*.*ln*4* PHM |>fr«faKlil^ *
tM#» a» ***mm&m úè cb#-
te e nuroetttüíi* lemUiH*tmtem ptetrmt* &v4m iV
mnvttl a lim il$ tpmetettf^
4et 4* etlttrhta \mirs« i
1*\*>t de dlvuig .i *qu* ¦
ic unimos cwocmof^ o Da
do JotiulM». *\>i* m%eea ;•;.;¦
»j»'U* lutai pela lllffi •
Itentar « r**tt^fr, p.-it:
nio ita iwvft.-* íhilu,- w> ..
Irtamn» t*.\ene |.|..:<- >., epu
vsdo »i» dlat Im tr< -. i ,.-
smblíla iU Am««íícS« ftús
na A« Imutínua « Slndl* i -
itns Jotnaiiita* PmltafeMH
ante ameace» de ittí <, <« ¦
sA» ile ImptniKit m** tonu
a i.nprema. AWMWaa •>
ItAot {. dhiah À llvrr r
tjAo tle jornais». C<>tti!aii **u
it-nAc» — Itantilpho OSUf.r.
prwldfnte ila A^oríaç&o*.
LXItíSIÇAO DE JORNAIS

E REVISTAS
Itcunirw A em outubro pre

xlmo, em Cuba a XI Attm
Mela Geral da Sociedade its
teramenc^na de linptenu
Nca»4 iraslAo s^rA insiau-u
a grande Exr.Acftr.1a «!i» Ut
nal e da Rcvbta Ameiicaiííí
que conta com a adr.*.;.» di
lni|i:i-ii;4 da ttdo» os jwlifí
daa três Américas. C»mvW_-
das por Intermédio da Emisai
xada do Brasil cm Cuba a

, j-:• ......: a iniciativa, a As-
i..í ....."., Brasileira de í..
prenda solicitou, como tetn
ocorrido cm outras oportunl-
dades. a celabor.i<,.to do ,l:.x
Jornal», condandollie a tare-
fa dc reunir os órgAos de ur,
prensa de todo o pais. Ace!-
tando a incumbência, aquela
o.lincia de recortes jâ tomou
tAdas as medidas nece ..r. ».
ao bom cumprimento dc sua
r.tt ..«>, o (im dc que a im-
prensn brasileira esteja con-
dignamente i ••:.... ,.i na
qucln '¦'(.- i'. • ¦.

Recepcionados os Diretores e
Artistas cia Ópera de Pequim

CONCI.r.SIO 0/ l. VAIIINA
para homenageA-Ios em seu
gabinete.

Em palestra com os dire-
tores c componentes da Ope-
ra, o presidente do Lcglsiatl-
vo da cidade salientou a im-
portAncla de um efetivo In-
tercâmblo cultural entre o
Brasil e a China.

Os chineses ofertaram ao
presidente da CAmara leques
e trabalhos de pintura que da-
tam de 1.600 anos,

COM O PREFEITO
No Palácio Guanabara, a

Oera de Pequim íoi rcqcbida
pelo prefeito NegrAo de LI-
mn. Através do sr. Dante
Vigglani, empresário da com-
panhia, os chineses maulfos.
taram ao governador da Ca-
pitei da República seu agra,
decimento pelas gentilezase atençSes que lhes têm sido
proporcionadas em sua esta-
da no Rio, oferecendo-lhe um

quadro pintado por um vc
lho artista dc 05 anos do ida.
de intitulado «O amanhe-
cer da vida» o uma colégio
do gravuras chinesas.

À esposa do prefeito, sra.
Ema Negrão cie Lima, foi
oferecido um lindo leque.
O ESPETÁCULO POPULAR

Reunidas ontem, sob a
presidência da primeira da
ma do pais, sra. Sara Le

mos Kubitschek, as pioneiras
soclalr trataram dedetalhes
da nprcsentaciio, no próximo
dia 23, íis 21 horas, no Ma-
racnnãzlnho, da ópera dc
Pequim. Ficou combinado
que as entradas, que serão
postas A venda a partir da
segunda-feira, na sede das
Pioneiras, terAo os seguin-

.tea preços:
Camarotes, Cr? 5500.00; ca-

deiras especiais, Ci*$ 250,00;
cadeiras de pista, Cr$ 100,00
e CrS 80,00; arquibancada,
Cr? 20,00,

Industriais e Comerciantes
Apoiam o Comício

(CONCIXSAO DA l.» fMil..A> .
se a elaborar um trabalho,
com sugestões, e quo deverá í
ser lido no comicio da Espia- f.
nada. Concluindo suas consi- jderações o presidente da Fe- I
deraç&o das Indústrias ex-
pressou sua confiança em
que o movimento contra acarestia terá' o maior suces-
so.
COMÉRCIO . ATACADISTA

SUGERE
Também na Federação doComércio Atacadista os inte-

gr_n.es da Comissão Per,
manente Contra a Carestia
foram recebidos calorosa,
mente, o presidente da enti.
dade, sr, Alcsbiades Antogi,ni, de imediato aceitou en-viar ao comicio contra a ca-rçstia uma série d. suge*.tõss. Acentuou q«« se torna'va necessário nao parar nocomício da Esplanada, Acha
o sr. An tosto» que os estu,dantes, os opertrios e donasde casa devem levar à fren-te seu movimento e não ficar
apenas na realização do co-
miclo, Sugeriu que se efe-tuasse uma campanha mais
ampla, uma campanha de
caráter nacional. Em respos-
ta os membros da comissão
declararam que já no dia 18estarão presentes no Rio de-
legações dos Estados, inelu-
sive uma comitiva numero-
sa de líderes sindicais o es-tudantis de Sã0. Paulo. Du.,rante uma hora os integran-
tes da comissão debateram
com o sr. Antogine o probie-ma da carestia e finalmente
houve unanimidade de pon-tos de vista quanto à neeès-
sidade de combate à carestia.

VAREGISTAS VAO
DEBATER

Atoda, ontem, a Comis-
s8o Permanente esteve em
çqfttatQ com a Federação do
Comércio Varegista d0 Rio
de Janeiro. Recebidos cor-
dialmente pelos diretores da
entidade, estudantes, opera-r'm t donas ds cagg ssllci»

taram 0 apoio para o com!
cio do próximo, dia IS. De
pronto ps lideres, do comer-
cio varegista inplinar.invse
ao pedido e íoram mnis lon-
ge; prometeram, realizar. n°
inicio da próxima semana
Um debate no Conselho da
Federação com os lideres do
movimento antf.áumentos e
pela estabilização dos preços«Podem ficar certos t- dis-
seii.m os varegistas — que
n6* estaremos firmes na
cairnanha em boa hora ence:
tad« por estudantes e ope^
rários contra à carestia da
vida.

vmm —«¦=¦,
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FcsSer Dulles Teve a Iniciativa rie Fundar
A "associação dps Utilizadores lo Suez"
INFORMAÇÃO oficial
I nmmeia qu* o tiorér*
no brasileiro comfHireet'-
rá a uma eanltiincia.
com a Argentina e a Vru*
guai, apara estudar tu
qucstôts relativas à dtfr-
sa do Atlântico Sul:

Defesa contra quem?
Quem nos ameaça?

—.v—
CERTOS 

círculos argen-
Hnot denunciaram a

conferência como uma
manobra para sc criar
na America uma organi-
zaçáo ugressivu que seria
uma espécie dc Pacto do
Atlântico Sorte, estabe*

nmin
ue

iwvSQi/sr;
ofereceriam Imediatamen*
tc o seu auxilio.»

Ei» de onde cem real-
mente a **uneaça.

—A'—

OU 
ANDO pcigunta-
ram a Xasser se éle

,t,^,laria um compromit-
so a respeito de Suez, me-
diante uma ajuda finun-
ccira para a construção. »' llli» J*U. U W «,«»I«..». •»},»¦•'

iecido na Luropu pelos rfa £<(j rf<? Agguõn,,e.e.nmcncnno$. Isto te- .{e r^pondeu.norte-americanos. Isto
ria como primeira conse-
qucncUi — dizem os mes-
mos círculos — « criução
de bases militares estran-
gelras em nossos paises.
pois us Estudos Unidos

— São é uma questão
dc finanças, mas de so-
berania e dignidade.

São c preciso dizer que
a pergunta foi feita-por

um jornalitta norte-ame-
ricana.

—.V—

A 
COISA sim podt-te di-

zer qne o Rh nao te
fala noutra coita. A ôpt-
ra de Pequim pá» a cidade
em reboliço. So dia do de*
tembarque ot Jornais de-
ciam ter trazido itte ti-
lulo, ao alto da página.

- OS CHINESES
CHEGARAM*

-A —

A' 
SAIDA do Munici-

cipal escutamos o
seguinte diálogo: ainda
no saguão do teatro:

Formidáveis, êsses
artistas chineses.
.. — Bem, não é o que te
dizia...

O que?. São è o que.
se dizia? Sim, estou de
acordo com você. E' mui-
to melhor.

Vigorosos comentários da Imprensa egípcia - Concedida por Nasscr
uma entrevista à «Trybuna Ludu» de Varsóvia — O plano anunciado

por Éden é verdadeiro «Diktat», comenta jornal iugoslavo

UM PASSO CONCRETO
ic encontra a caminho de Soutos omjrtroMroçMO^

Adiada a Inauguração
do Curso Treinamento

mineiro carreaamento substancial de petróleo extraído no» SÔbre Desenvolvimento
campo» de Recôncavo Baiano. Concluído o terminal da Ilha
da Madre de Deus, no fundo da Bala de Todos oafjmtoi, com*
nlntnda ali a construção do grande depósito de J>iS mil barris
de óleo, entraram em nova fase dc produção os poços petro-
lileros da Boina, üe uouco mais de 6 mil barris diários pas-
saram com facilidade a si mil barris. Atendiam anterior-
mente à Refinaria de Mutaripe, suprindo de derivado» todo
o Estado da Bahia, mais Sergipe e Alagoas. Agora o óleo ba\a-
no tem uma dèétinaçâo mais ampla: Vai alimentar em parle a
Rufinaria Presidente Bernardes, e assim uma parcela do t>vi
do pais irá consumir gasolina nacional.

Esse primeiro carregamento não tem apenas um sentido
'imbólvo referente à integração du grande refinaria de tuba-
tão na total nacionalização da indústria de combustíveis w-
qnidos. Não se trata de f.audar simplesmente o evento aus pi-
cioso de ver sair das retortas da grande destilaria de Ouou-
tão gasolina brasileira, o fornecimento de óleo baiano a refi-
varia Presidente Bernardes é um passo concreto e altamente
sighificante do caminho de emancipação que o Brasil esta
percorrendo, mercê do monopólio estatal para o aproveita-
mento do nosso petróleo. Os campos do Recôncavo têm sua
capacidade aumentada cada dia, na medida em que novos po-
ros, pioneiros e produtores, vão semeio perfurados com extto.
E se êsses campos tiveram a prioridade na alimentação da
grande fábrica de Cubatão, próximo está o dia em que outros
vivios da Frota NacioAal ãe Petroleiros descerão o Atlunti-
co, vindos de Nova Olinda, do Rio Abacaxis, dos portos do
Maranhão, com novos carregamentos de óleo brasileiro para
sim transformação nas atuais e futuras refinarias do país.

LICENÇA PARA PROCESSAR
DEPUTADO ALUÍZIO ALVES

econômico
A inauguração do Curso de

Treinamento sobre Proble-
rnas de Desenvolvimento Eco-

nòmico, patrocinado pelo go-
vêrno brasileiro e pelaCEPAL, foi transferida paraa próxima terça-feira, dia 18.
às 18,30, no mesmo local, is-
to *>., auditório do Ministério
da Fazenda. *

Na ocasião, o sr. Raul Pre-
bisch, Diretor Principal da
Comissão Econômica para a-
América Latina, das Nações
Unidas (CEPAL), com sede

èm Santiago do Chile, fala*
rã sobre «A Polltlc^ Econô-
mica dos Paises menos desen-
volvidos».

D £jT EOR1Â
MARXISTA ÜO

Ç£Nfl&Ü..tíf^O

1-* t-De M. ftosental.

-' Ali».--» m ir. P.) - A im-
prenu «glpda dedica *•.¦•..•-

•>!!•.<•;¦:•.>.!.¦:- A declaração fei-
ta onlem pelo «ecretário d«
Eftado norte-americano J. F.
Dtitlet. O jornal "Al Gumhu-
* i:• ¦<" Argâo ofldoto do ,-.•>•¦ ¦'¦*
no. declara: "mala do qim
Éden e Mollet. Dullei desço-
briu o Jogo dos ocidentais.
Foi éle quem fundou a "asso-
daçao dos utilizadores do Ca-
nal, para a provocação *
guerra. Os Estados Unidos
nfto >¦¦"¦ signatários da con-
vcnçfto dc l&Sâ. Esse zelo dc
Dulles demonstra que os Es-
tados Unidos -'„< mais Avi-
dos de rapinagem do que
Londres e Paris. Qúe Deus
guarde a estátua da Liberda-
de! Tendes necessidade de
uma lição, pobre Sr. Dulles:
aprendereis que não sc com-
pra com dólares a liberdade
do Egito!"

ATO DE PIRATARIA
"Sem o apoio dos Estados

Unidos, Edcn nâo teria ousa-
do propor o seu último pro-
jeto', salienta dc seu lado o
jornal "Al Chaab".

O jornal "Al Akwbar",
qualificando de "ato de pira-
tarla, inaceitável pelo Egito"
a criação da associação dos
utilizadores do Canal, acres-
centa: "Esse* plano não será
executado facilmente e con-
duzirá infàlivelmcnte a vio-
lèncias cujas conseqüências
ninguém pode prever.
ENTREVISTA DE NASSER

PARIS, 14 (FP) — Numa
entrevista concedida aos en*
vlados especiais do jornal po*
lonês "Trybuna Ludu" e da.
Agência PAP, e divxilgada
por esta última, o Presiden-
te Nasser declarou:

«O Egito, reconhece a Con-
venção de Constantinopla de
1888 como a única fórmula
internacional concernente à
liberdade de navegação no
Canal de Suez, e observa es-
tritamente essa convenção,
estando disposto a concluir,
nesse ponto, um novo acôr-
do internacional de caráter
similar>.

No que concerne à questão
dos pilotos estrangeiros no
Canal de Suez, o Presidente
Nasser declarou o seguinte:
«Contamos com nossas pró*
prias forças, bem como corn
o,auxílio dos países que de-
sejam uma real cooperação
internacional. Atualmente

dispomos de 70 pilotos egip-
cto*. dl«po*tos a trabalhar
sem interrupção para nâo per-
miür a suspen* .o do iráfiv
go no Canal. Esperamos a
chegada de 13 pilotos polo-nêses. Caso a necessidade
ainda exija, poderíamos i- -
¦tir à Polônia, por exemplo,
nos enviar os especialistas
necessários».

Depois do afirmar "que a
retirada do pessoal estran*
gclro do Canal nAo surpre-
endeu a administração cglp-
cia, que a prcvlra há mais de
um mês", o Presidente Nas-
ser declarou que o Egito náo
se oporá a que a questão do
Canal dc Suez seja apresen*
ta tia à O. N. U.

«DIKTAT»
BELGRADO. 11 (FP) —

Sob o titulo «Um novo Dl-
Ktat", o jornal "Polltlka" co-
menta o discurso proferido
por Sir Arjthony Éden. na .Câmara dos Comuns, sobre a
crise dc Suez.

<E' dlficil ucredltar que a
proposta de se criar a Asso-
ciação dos Utilizadores' do
Canal de Suez, escreve êle,
tenha por fim conduzir a
negociações. Essa proposta
mais se parece com um «Dik-
tat>.

«Ao se pretender criar
uma <associação> de Suez fo-
ra de Suez», acrescenta o jor-
nal Iugoslavo, «procura-se,
como na Conferência de Lon-
dres, colocar, simplesmente,
o Egito ante um fato consu-
mado, para forçá-lo a obede-
cer, com a única diferença de
que essa nova tentativa é
muito mais pérfida, e bem
mais perigosa".

be. formada com os delega-
dos de iddas u organi/atdei*
de lodo* os países, constitui-
ria um parlamento árabe
cujas decisões apoiariam a
açÃo dos governo*».
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Condenação à Violência
Da Polícia Paraguaia

CONFERÊNCIA DOS
VOS ÁRABES

PO-

CAIRO, 1*1 (FP) — O jor-
nal «Al Chaab» propôs «uma
conferência dos povos ára-
bes», sugerindo que a proje-
tadá reunião do «comitê» po-
lltico da Liga Árabe, que
constituirá uma consulta no
escalão dos governos, deve-
ria apresentar também o as-
pecto de uma conferência dos
representantes dos próprios
povos árabes. Acentua o jor-
nal: «Apesar de estarmos
convictos de que os governos
árabes estão prontos a dar
um rápido auxílio ao Egito
na atual crise, julgamos que
uma conferência popular ára-

A violência policial dc que
foi vitima a sra. Zoraida de
Zalimbeng e seu esposo, pra-
tu. «la cm Assunção sob a
responsabilidade direta do
ditador Stroeascner, vem rc-
[incutindo em diversos pai*
ses sul-americanos, provocan-
do uma veemente onda de
protestos que são dirigidos
ás autoridades paraguaias.

O fato, -de que noticiamos
cm uma das nossas últimas
edições, chegou ao conheci*
mento da Federação de Mu-
lheres do Brasil que, toman-
do posição na defesa da jo-
vem mãe, endereçou cartas
dc solidariedade e protesto,
à sra. Zalimbeng e ao Embai-
xador do Paraguai em nosso
pais.

São as seguintes, subscritas
pela sua presidente, D. Bran-
ca Fialho, as manifestações
da Federação de Mulheres do
Brasil:

SOLIDARIEDADE DAS
MÃES BRASILEIRAS

«Presada senhora Zallm-*
bemg: •

A Federação de Mulheres
do Brasil, tomou conhecimen-
to da inominável violência a.
que foi submetida sua fami-
lia.

A invazão de seu lar e a
prisão de seu filho e sua no-
ra, a destruição dos móveis
e utensílios da residência
destes, são fatos capazes de
despertar sentimento de re-
pulsa em todos aqueles que
respeitam a dignidade da
pessoa humana.

Entretanto, o requinte de
brutalidade dos agentes poli-
ciais, ao espancarem um ho-
mem diante de seus três fi-
lhos, ao arrancarem do ieí-
to uma mãe de família en-
fêrma há 45 dias, para ar-
rasti\-la ao cárcere, ultrapas-
sa a tudo o que pessoas do-

tadas de sentimentos huma-
nos possam suportar. O re-
lato desse caso em nossa Fe-
deração comoveu As lágrimas
multas de nossas associadas.

Sabemos que sua nora, a
sra. Zoraida de Zalimbeng
trabalha pelo respeito aos dl-
reitos da mulher e cm defe-
sa da infância, o que a faz
merecedora de nossa simpa-
tia e solidariedade. Mas
também somos mães e espô-
sas que sentem profundamen-
te o sofrimento causado pela
violência que atingiu sua fa-
milia.

A senhora, em quem Zoral-
da encontrou uma mãe amo-
rosa, quando, enferma, en-
tregou-se e a seus filhos aos
seus solícitos cuidados, con-
ta com o nosso apôlo no mo-
mento em que a angústia rei-
na em seu lar. ,

Hoje mesmo, nos dirigi rc-
mos ao sr. Presidente Stroes-
sener, solicitando a transfe-

rência -de Zoraida para um
hospital c a restituição do
sr. Simón A liberdade. Pedi*
mos também ao sr. Embai-
xador do seu pais que trans-
mlta ao Governo do Para*
guai nossa esperança de qu«
essa solicitação seja atendi-
da.

Querida amiga:
Estamos certas dc que o

amor por seus filhos e ne-
tos lhe dará forças para su-
portar êsse embate. E, sc o
carinho dc amigas desconhe-
cidas pode confortá-la um
pouco, aflrmamos-lhe que a
senhora contará com a aml-
zade c a solidariedade das
mães brasllcírasí de todas as
mulheres que em nosso pai»
aspiram ao bem estar e à
tranqüilidade das famílias, a
lares felizes para todas as
crianças.

Abraça-a carinhosamente
(as.) Branca Fialho, presi-
dente.> •

UTILIZAÇÃO PACIFICA
DA ENERGIA ATÔMICA

- Numa louvável inicia-
tiva da Divisão de Rádio da
O.N.U. íoram gravados,
após tradução para o portu-
guês, dois documentários e
um resumo de 7 palestras
pronunciadas por cientistas
de diferentes paises, a res-
peito do progresso realizado
no dominio da aplicação pa-
clfica da energia nuclear.

Recentemente abordaram
o assunto na Rádio das Na-
ções_Unidas, os cientistas V.
S. __melyanov, da União So-
vitica; Franeis Perrin, da
França; Homl J. Bhabha, da
Índia; John Coekeroít, da
Grã-Bretanha; Willard Libby
e Walter Whitman, dos Esta-
dos Unidos; eW.B, Lewis,
do Canadá. '

Dentro do mesmo espirito'
que orientou a Conferência.
Atômica de Genebra, no sen-
tido de fazer aproveitar tôda
a humanidade das conquistas
já obtidas no importante se-
tor, a O. N. U. divulgando
essas palestras colabora pa-
ra mais intensa cooperação
entre os povos à base da di-
fusão dessas conquistas.

O Centro de Informações
da O. N. U., no Rio de Ja-
neiro, (Rua México, 11, 15."
andar) vai receber as referi*
das gravações e distribuí-las
às emissoras, éstabeleeimen-
tos superiores de ensino e
entidades cientificas e cul*
turais interessadas."

ACENTUA-SE A CRISE EM PORTU0AL - (II)
A Comissão de Justiça, inau-

gurando as suas sessões notur-
nas ordinárias (três vezes por
semana), contra as quais es-
15o protestando jornalistas e
parlamentares nâo possuidores
de transporte próprio, reiiniu-se
na noite de quinta-feira última.

Enquanto se aguardava nú-
mero suficiente no plenário pa-
ra a apreciação do voto do re-
lator à autorização solicitada
pelo Procurador Geral do Dis-
trito Federal para processar o
deputado Aluzio Alves ivice.
ie Lacerda na direção do ves*
pertino da rua do Lavradio),
como incurso na Lei de Im-
prensa, o presidente 

' Oliveira
B''ito colocou em debate o pa-recer do relator Milton, Cam-
püs ao projeto que dispõe sò
bre a efetivação de funciona'
rios públicos federais.

Por não se encontrar pre'sente o sr. Raimundo Brito,
iflator do projeto que trato
4a quetão Aluizio Alves, o sr.
Mário Guimarães i UDN flu-
minense), levantou questão de
ordem resolvida pelo presiden-te com a transferência do pro-leto para o sr. Arino de Ma-tos. o novo relator poderú«anter o parecer que receber
«ito, modificá-ln oii.aprêsen
*v- um novo.

A solução dacia explicou o*r. Oliveira Brito, fora moUva d* oeio fsto ^0 çr Mário

Guimarães já lhe haver cw
municado a\sua intenção de
pedir vista do parecer.

Lido pelo sr. Arinp de Ma-
tos o parecer favòrávelà
concessão da licença para
que seja processado o substi-
tuto de Lacerda, (caso em
que a pena determinada pela
Lei de Imprensa seria de
multa em dinheiro sonan-.
te), o parlamentar udenista
requerei! vista, que lhe ío.
concedida pelo prazo de cln-
co dias. ' ¦ ¦ '

A' sessão estiveram pre
sentes doze deputados.

Forja-se a Frente das torças Artti-Salazaristas
REPULSA A UMA POLÍTICA PREJUDICIAL AOS INTERESSES PORTUGUESES —
AUMENTAM AS VERBAS PARA OS MINISTÉRIOS MILITARES E PARA A POLICIA
DE REPRESSÃO — UM EQUILÍBRIO ORÇAMENTÁRIO A CUSTA DE CRESCENTES

CARGAS DE IMPOSTOS
Carta de Lisboa de TELMO POVOAS

Problemas Gerais do
no

Conferência do pre-
sidente da Petrobrás

no Clube Militar
Subordinada ao tema' "Pro-

blemas Gerais da Exploração
do Petrólei no Brasil", o tenen-
te-coronel Janari Nunes, presi-
dente da Petrobrás, pronuncia-
rá importante conferência no
próximo dia 25, às 20,30 horas
na sede do Clube Militar.

Para assistir a essa palesirs
sstão convidados os membro?
fias Forças Armadas d.o' país.
sencio franca a entrsda também
ps rs os eivU..

LISBOA, Setembro (Especial para IMPRENSA POPULAR)
• O èstadò de crise manifesta-se não só rias condições da agri-

cultura, da indústria e do comércio, mas ria marcada tendência
para a inflação qúe começa a registar-se em Portugal e no re-
curso ao crédito bancário.

As nolas em circulação passaram de 9 milhões 326 mil
•:ontos em 1951, paia 11 milhões e 75 mil contos em 1955, ou
seja^ um aumento de 1 milhão 749 mil contos no curto periodo
de cinco anos. Um tal aumento trouxe uma depreciação da
moeda e um aumento crescente dos preços dos gêneros de pri-
meira necessidade, enquarito o,poder de compra das massas
trabalhadoras desce continuamente.

Acentuando os. sintomas da crise entre as classes médias
a burguesia não monopolista o crédito bancário passou de 1
milhão. 333 mil.contos,em 1954 para 1 milhão 712 mil contos
em 1955 ou seja um acréscimo dé- 379 mil contos. O crédito
das caixas econômicas, mais ligado à difícil situação das cias-
ses médias aumentou de 222 mil contos para 673 ou seja mais
451 mil contos.

O valor total das hipotecas passou de 896 mil conto* a 1
n-.ilhão p W mi)-contos no mesmo periodo de tempo

AUMENTO OB TMPOSTOS

A política ie equilibrios orçamentais e de ajuaa i prole-
as iòr.as capitalistas, bem como a política de guerra e deA *.» 'II 1-iV.íJ ml*r. ci^uiiiui iwa uiv,Q4uv.uwiia c wv. t*j*+*-**.* * *f

..-ào as iòr.as <;ap,talistas, bem como a política de guerra e de
repressão baseia-se sôbr* a crescente carga fiscal aue pesa sA-

bre os setores fundamentais da economia portuguesa: mas-
sas trabalhadoras, classes médias e burguesia não monopo-
lista.

A contribuição predial passou de 126 mil contoé em
1940 para,556 mil em 1950; a" contribuição predial de 248 mil
para 335 mil; o imposto profissional, lançado sobre os salários
e ordenados dos trabalhadores manuais e intelectuais passou
de 21 mil em 1940 a 80 mil em 1950; o imposto sóbre doações
de 130 mil a 169 mil; o imposto sóbre espetáculos de 4 mil a 17
mil; o imposto sóbre a camionagem de 4 mil a 38 mil; o im-
posto de trânsito de 4 mil a 7 mil.

Entre 1950 e 1955 a contribuição industrial aumentou ainda
19,1 por cento, a predial 13,3 por cento, o imposto profissional

. 25 por cento, o imposto de, sisa 26,1 por cento, o imposto de
doações e sucessões 23,8 por'cento, o imposto de selo 16,1 por
cento, o imposto de salvação nacional 56,5 por cento, o impôs-
to de camionagem 86,6 por cento.

Esta ruinosa expoliaçâo financeira fêz subir as receitas pú-
blicas de 3 milhões, 983 mil contos em 1945, para 7 milhões
679 mil em 1956 ou seja mais 3 milhões 696 mil contos. As des-
pesas públicas passaram dé" 3 milhões 982 mil contos em ¦ 1945
para 7 milhões 671 mil em 1956. com o aumento de 3 mi-
lhões 689 mil contos.'

REPRESSÃO E GUERRA

Em q!ie foi gasto este dinheiro?
Com a» forças de repressão e a política ãe goem, * SO*

vêrno de Salazar gastou, no ano de 1955,1 milhão '978 mil con*
tos, ou seja, 35,4 por cento de tóday as despesas orçamentárias.
Os Ministérios da Marinha, Exército-e Secretariado da Aero-
náutica aumentaram os seus gastos em mais de 206 mil 755
contos de 1954 a 1955. Das despesas extraordinárias do orça-
mento de 1955, que totalizaram 1 milhão 237 mil contos, fo-
ram gastos 531 mil contos com a defesa nacional e a seguram
ça pública ou seja quase 43 por cento. Dessas mesmas despe*
sas foram retirados 175 mil contos, apenas, para aproveita-
mentos hidráulicos, edifícios públicos, construções hospitalarea
melhoramentos rurais, urbanização e rede de estradas dos
Açores; e 92 mil contos para pontes e estradas. ,„...>_,

Enquanto no orçamento de 1955 os gastos do Ministério
das Obras Públicas diminuíram erii 59 mil contos, em relaca"?
a-1954, os do Ministério do Interior aumentaram em 69 mU
contos, os do Ministério do Exército em 30 mil, os da Marv
.lha em 35 mil contos. .< ¦

UNEM-SE OS PATRIOTAS

Estamos em face de uma politica estranha er prejudidafí
aos verdadeiros interesses nacionais. Dela nao se beneficiai
antes lhe suporta as graves conseqüência?, a imensa maio*
ria dos portugueses. Por êsse fato, elá sè torna dia a dia mai9
detestada. Por isso contra ela se erguem, num movimento que
ganha íôrça e caoacidade de organização, as massas trabalha-
doras, os industriais, agricultores e comerciantes que nao et-
tão ligados ao capital monopolista e aos exploradores estran-
sciros _t (

Sob as furiestas conseqüências da política fascista se fo*-
ja e alicerça a grande frente das forças antisalazanstas qu*
instaurarão, -pela ação organizada e pela unidade de todos oi
patriotas e de todos os setores prejudicados, a nova ontem O»
mocrática e pacífica, que criará a Portugal uma posição «
prestígio e de progresso no mundo de hoje, . .

kl
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GEÓGRAFOS ESTRANCEIROS
VISITAM 0 PARA

. «4IVIMH*
mu* MIM «:m»»s.f««i* «»íw*4*- Icb*» vkim Mt- QMriãTMÉMlh
ÍM-^niHk. ftiMlrt*. M|*»efc*4#. Bi | f»«|»*lw. -M»^..W*4«>_ '
t»S-9*-*s ttmszt, I tli*m*t t?í**»,

IH, T» 1,1 .IM _

i "ARsiaio LüPir
Nm eiltMias frunctriM d*

f-. - '¦ u.... . a »•» " ' • t •

| aitrmai. que f« »*»li« tm
I Frtt»nli»(f»l0f e Visi<tr»fr,í, O

I3«l fti-lfWU c«. f. o t!. <- . «Jr
Bibi CunnL Ames DlVOU.

o< --= BíKír íiiè í-=  ¦ iAt-lCsitet ClinpirtM. Hítatdô BH
Mm* i ¦-!.:;., i,=.-.< .,; t..'.; li e '¦ ¦ • ¦¦'¦ =:"•¦»¦¦; cvm •
<ie franroitiilURâ « qu«l c*! l»rllcipíis*o d« Tarnuu UM
llO í. ..K^O» : - 1.4l*,-..(i-,l 1 

'i,i 1
4« »--f-- «t tf Filmm*i«ll«ti»
M. da Rema. A pclicuU A tm
Tc<-?'.l!.!-. ; f O hl (.«.IJ;»•:.!., é tt-
tido dQ I .;:..-.< |..li:.|!iit dC
I.U.t..f i.!.,.... e foi a :.it»
Ude pan » ul» par Aiterio
Simsnin. 0«,;... -i .,>. „.: ¦-, ,t ¦•
Ita táo i . .i I ,',,. ..i ..-.
Sandra Mito. Hugucii« llue.
l.|-.r.. -...- i .. ...i ¦ 'i»-.-:.: .
í.'l...i;..ii..t

UTTUADA INICIOU
"GUENDOLINA"

Kos primeiros dias do )..»..
4a mes tii. i.. (. ;• 0 Jlrctur
Alberto Latitioda iniciou, com
alguns cxttriorcn. teu novo
iilme iiiiK-miiilina.. A primei-
meira cena teve como Inlér-

{iretes 
os dois meninos Jacque-

Ine Sassard .» Kaífaclc M »t
lioli. que sAo os pmtagonis-
tas da história. «Guenilolina»,
que conta os amores de uma
menina de quinze anos c dc
um estudante pr6-unlvers|lárlo,
riur.-i--.tt- um período de Ui>-.-
de verá o. e produ^flo'|>cla
Cario Ponti Clncnuttógráíica.
Oí demais papóis i: <:., s car-
so de Roí v.iüiiT.r c Silva Ko»
íhinn. que, do filme, sáo os
pais da menina Gucndolina.

fILMA-SE
*m MIUARDARIOS"' O diretor Gultlo Mnlatcstn

frealiza atualmente, nos estú-
HIos de Cinccitá, os interiores
ido (Ume «I mlliardarl», em prô-
lo e branco e Cinepanoramic.
Os princlpnls papéis estfio a
eargo de Mike Bongiornp, Fio-
Telia Miui. Matteo Splnola.
Giulia Rublnl, Cario Nlnchi,

^M^-^^-^V»^l«»^.i«»»i>»*>*'»»»-»i»%»»%»i»»»>-»»*<^» R 0 T E I ll 0 j 9-m-mr>mmmmm*m t-mmmm»»

CONFERÊNCIAS JORNAIS i
O argun.r_.ii_ cont» a hiitA-
ru <!<¦ um eleiticiMj d« ettú-
dio clnrmai<»stiííco que «tt
apaixona ptla princl^l ',•¦¦¦¦
preie ¦;, filme para o qualtrabalha.

MUDOU 0 PRESIDENTE
DA FIAPF

O produtor Italiano Rtna»
to >'• ¦ .i '. representante da
Itália na Federação I terna-

clonal das .\ - - !.>¦/- -. A» Pro*
dutorea de Filmes lFIAPF» c
que foi pretittente dessa orga-
i'-.--i.;... nos uli.::-.'¦ • 5 anos,
anunciou, por' ocasião da re»
cente Assembléia Geral da Fe-
ii- t.ii.m". sua Intcnçüo de nSo
ser reeleito jtara o cargo. A
Assembléia Geral resolveu en-
táo convidar para presidente
da Fodcraçáo o sr. J. P. Fro-
gerais, ti¦;.:.-.-i.t..t,t.: da Fran-
Ctt, que aceitou.

BLASETTI, DE SiCA
E ZAVATTINI EM

COLABORAÇÃO
EM V1STARAMA

Alcssandro Blasetti. Vlttorio
De Si<a e fi.-.-an.- Zavatttni tra-
bslharáo |unto pela primeira
vez. Zovattlni, com efeito, é o
autor do argumento e da ce-
narizacflo de um filme que
Olasetti dirigirá e que terá

De Sica como principal intér-
pretc masculino. Numa entre-
vista à agência ANSA, Blaset-
ti disse que o filme contará
a- história de um homem do
certa idade e de seu filho de
15 anos. O enredo, declarou

i

«o *i?*tii>o iii m imi na ror*iA iik u«o ronco» Ctó£SAâ kçonomicas da udf. íOuintr» BcontmiMiiFole reialwitaçd}*
CIRNCIA»» LKTHAS PA l^DF, mUli» <K««d»». Circular*
k.__í_Íi'.fÂ.xímâ m™"* o n«*o número.NACIONAL DE FILOSOFIA. *l-*NF» Feda «.laboraçô»,

Un,
WACIONAL DB DIRKITO. cA E*po«s* « *A Cri»*»»,CIf..NCIAS WCD1GA8 DA LDF-. *0 1'laniloi. Idem. peru onúmero f _;;¦ .... .. ;-.< • • n-..: du XX atilveriirlo da

Faculdade.
BRASILOItA DE C1CNCIA JURÍDICAS. #A DaUuvt?»».

Saíra u>mrt. dc brrve* dia* o **^ur»do número.

¦-«»•>. prlo i»í iUx„t mil»» lti'1. »»i« Mb a* Í9JS4 hora».
n» FariiMarV» dt» CWwIa» •• l*lr»» At IIF.

<|JtlM»>vSdKH lll; IM t ONHTITIINTI. UK l»W>. prlo
«.*<!,-iuiifi itift»••!» Mim» ?wbrinht». «lt* II, A» 11 h>airm».
no tniiutii» ilMórtro •• «iniarállt-ti Rratllrln». rum*»»
morMilo o di»dmo a«hrr*Arki de na*>*a ««* .hhiIíAo.
Entrada tranoi.

EXPOSIÇÕES
NACIONAL DE ARQUITETURA. Aberia uma ae foto»

eraílas de monumenlo* r obra» arqulteiònlcaa do Brv
sll « As Portugal, no» secqloa XVII a XVUI, c«m ciclo
tle palestra* eaiillcativas.

NACIONAL DE BELAS ARTES Exibição do earkatu»
1-x.x Kalkin Cordeiro.

NACIONAL DE BELAS ARTES, no DÁ, <a».w»»lcS« de
«Cartaws de ii-»;»

CURSOS
Ml.Dlt I.na PSICOSS09IATICA. Continuar* «emmdalel-

ra, com aula do dr. »Ios* Froçópio do Vale: Fotnrr»

CONCURSOS
MEDICINA E «Jlll IK.IA. p«ra rainha .U .»...»•, I»,\.. prd«

ao» M»U» mlt-sn» |.f. »iUi- ni o i».n. utiw». rula iriida r«--
».-ttrfá pan. •ntiHtni» j . d» ii-^laiirniil.- (U I «ruldadi».

KAÇIONAL DF. AliqilTLTfRA. (tara nova llimula d»
Faculdade. I m. .» il.» irabalhiM ai- 30 do turrmlr, la-
ini-itliii e lonnato psdrAn. Prrinlo do mil • ruu In»» para
a» venrrdores - llvnn d» arqullrlura fuira as iit«-in«w»
hmtrowu.

MIMSTFIMO UA I Ut t 1: \'i. „,|,r.. a indrprniiMicia do
Brm»ll, para «. itiiii.n--M\ rom cnlrvsta 'l- t.-tl».-»!h. -. até
1.1 d.- nutulini |»:»'.\iiiii.

U»oro|ogbitav
\ndar do Ml-

«Pai da
do rio dc

TEl^^A^^^^^dF«^tol7dí >Ilcn»blojoija oQ^ítVlSSSS par» profV^orr» de qulmlr. e Materna-
Ura. remuneração im-ii»pi ile 8 mil crtuelro... Infonrus-
¦"<•. pelos telefones: V. mi'i •• lJ-f»íflt.

emorlanais n» l«»««'h)K!a dullMP^fi» MIXISTftMO DA AÜltlt ri.TUKA. par» m«»labolknw. AudWl,, da AMDF. Hcnsdor nsnlas, 7-A. ,,urr, Vs -|)%!rUlt uté 2.ic. „„ Ò\»V, V i0.* Andar, &•. 20 hora»». nliiírío ila FairnitaBEUMATOMUÍIA. »r. Waldemar "l^hLSwtaCg». A» ,OOTWflr.ÇuS DO BBASU, d- I«mi ^r. n
ImJi secunda*, quarta, • aw^íelra*, dai M,80 Ia Amiíáto. «memorando o chtqurnk-nárln•»'» flll l,»_r'w 1'iíhti. itil-s Iimr. l£ (ilUÜ. '_._.' I ... anil* ¦1. Prendo de . Im-o mil rrtuelroa.

t.i i.i '•!. 12 tK*j*f<l*l> mn
CKx-etrm a Mti ante P*?
MdMtM Ú4 Sí*iv«u» • t«*tlH»
Ito A*i Amapê. m e«*l»f m\ *-§-
ifa»>i»<-it.i.- qo» tnirgrarn * to
miuva A* ptllklMalM do
xvitt Círner*-**»» üainHMlowJ
OO tjrt»gt»ti*. O* Ct-W-ll»!*». q»W
t-i,»r.r,..i..:-, dív«-r*a» pat»-»^* da
»'¦(!¦.-.;-». A*i» e Anvrrtm. e qu«*
vuiaram n*r vw fluvial, eo
Bbeemn WLriM cfciade»* m>
n?«t«í4* pelo flo Anw^ruv». lt.»
ehotva » Ilha d« Marujd. TI»
veram ut ií*ôgralo». ***lm.
uma vitáe psnorAmka A*** tt
niíM", natural» * brle*»* «i«
mumlo amMônlco, pn\* a M5»
t-\ui.,' durou vérloi dias». Ao
de*embart«rpm nwl* eapluL
foram re«thi4la* pelo represen-
lanie do gov«Tt.t«Jor do Estado,
Mitulmlone um programa de d»« st segulnitM te*«*v: ài li

**ttt*r,ié As folAftiA, tormttt»
rsm ífv4*|*«*»t* relMhis u ti
nh*» de Ptaiw. d<-»(mvo|vfaM«_,
io 4» pMttârll d» litil»», «c.
ti C}t*vr»it»«lor M«e*dv»"« tt..- j.
ia oleteont «ma r»K»f.ti« a«§
vi«li*tti«-<i.

CONFERCNOAi

FroM«itu«. hAi as avwpK**
do Cfln»wltvo Natt«nl A» G*»
i»ratia. a **ne de «nt*rteíU»
«iu«- ettlo iwwlo irai!/*;.-, r»

.<-.!«- tU-nxM |n.i(tttiri«» (AV, I.»
ra Mar. *M) a cateo *• Bttf»
ire* geógrafo* owraafrirai
que participaram do xvui
í*oisi{ii-«.o Intemart.uai d<*
Cieuralla, twantem*n'.e rMt»-
rado.

Para hoje. íoram proennu

viaiia* «os pontos pnorttteo*
i-m(•.«•!...-,. na *cde da Superir,
leniUr.cla do Flano de Valo»
rí. Ji-.-i" da Amajtônla, onde lhe*
lol íelia uma ampla exposl»
(..lu dos trabalhos executados (
na planlele ama/dnlea. Alguns: IC3*or TroIL
geógrafos, incitr.ivc o repro E. franca a entrada.

hora* — «O Medlierr.Vn<w Eu
ropeu e o Me.literrs.neo Amni
cano* — Itofetuor Deffon!»
nes; às W horus — <2oru* II.
ri.---.ni.tli e Verticais do Olnu
c Vegeiacão no Mundo» — Pit*

ESPORTES

da L^. Inicio assnnda-fclrn, hs 17 hora», cam o tema
«R-truturs e modo dc nefio Ata letraelcllnast, relalado pc-

Io profeaior Paulo Locar. Anlller.tro de Farmacologia
da FNM.

CRIMINOI.OGIA. Terceiro curso do In .tlluto A» UDF, dl-
rleldo nor linb;»rto f.lra e Bciijamlm tle Morais, cale- _„.,_.._ _ .___.„ _. ..__. \ . ,
tlrálícos da FD1W. Tôtbj ai atilntavlolras do setembro CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF .ParUciparú dos cjogos da
o de outubro vindouro. Primavera», cm vôlei, basquete e tênis de mesa. Inseri-

V.HBANWMO E ARQUITETURA, a cargo do arquiteto „. «£* £°m Samuc|l Wester. no DA..
Marcelo Hobcrlo, promovido pela Escol» Flumlncnw.» CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA LDF. Programando torneio
de Engenharia. interclasscs de futebol Totó Procurar Waldemar Pele-

eriiio, no DA..
T JOGOS DA UDF. Seráo realizadas na próxima quinzena,

com o concurso de quatro facilidades. Informações nas
AA., das faculdades da UDF..

DIREITO DO RIO DE JANEIRO. Reunião dos DD. AA. de I VET — MED. Na última semana de setembro, na U. Ru-

REUNIÕES

Lauro Gázzolo, Nino Marche-1 Blasetti, desenro|ase numa
sini e Maria Gtovannini. Vários! pequena aldeia e o rapaz, gucexteriores seráo rodados em
Milüo. Veneza e nos Alpes, en-
quanto outros [á foram gm Ro-
ma e arredores.

"AMEI UMA ESTRELA
DE CINEMA""

Nos estúdios Incir e para a'produtora Helvetia Fllm, o dl-
tetor Luigi De Marchi iniciou
a filmagem de «Ro nniaio una
diva» (Amei uma estréia de

é filho do. prefeito, apaixona
•se p0|a filha de um gari. O
prefeito op0o-se ao casamento
e. nesga ocasifio, o menino des-
cobre què seu pá), em quem
via um ser generooso e bom.
procede de modo inteiramen-
te diferente do que era licito
esperar de suas anteriores ati-
tucles oficiais. Ainda náo foi
dndo a conhecer o título do fil-
me nem os demais intérpre-
tes.

Direito desta capital, ás 21,30 horas, no CALC. Dlscus-
são dos Estatutos dn Ordem dos Advogados.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF. Assembléia geral ex-
traordlnária, dia 1-- de outubro, para fixacáo da data Uru.
eleições.

BAILES
NACIONAL DE MEDICINA, amanhã, no Clube de Acro-

náutica, orquestra de Scverino Araújo.
CIÊNCIAS E LETRAS DA UDP, dia 20, na Associação dos

Empregados do Comércio.
DIREITO UO RIO DE JANEIRO, o da chave, na segunda

quinzena de outubro.

ral, realização tia compotiçAo entre as equipes da Cien-
cias Médicas da DF. e E. N. de Veterinária.

EXCURSÕES
UNIVERSITÁRIOS EM GERAL, peregrinação a Apareci-

da, dias 15 e 16
8RASILEIRA DE CIÊNCIAS JURÍDICAS, a Petrópolis.

dia 1G, Incluindo visita ao Museu Imperial e a Quitou*
dinho,

SERVIÇO SOCIAL DA PUC, a, Volta Redonda, dia 18.
CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF., ao Alto da Boa Vista, di»

28, para comemorar o «Dia da Arvore» (Departamento
de História Natural).

Calculada em 7,10 Habitantes
Por Km Quadrado a Deasidade

einográfica
inativas para êste ano há nada
menos íe 2.435,68 habitantes
por quilômetro quadrado, den-
sidade bastante superior à do
1050, qtte era de 2.030,27 hab/
km2. Isso quer dizer que, teo-
ricamente, o espaço individual
do carioca, nos últimos seis
nnes, diminuiu de 0,11149 para
0,00041 !.m2 por pessoa. Fra-
ção relativamonte folgada, se
poRta em confronto com a que
corresponde a cada reclfense;
0,00022 km2.

MENOS DE 1 HABITANTE
Em seis Unidades Federais,

existe menos de um habitante
por quilômetro quadrado. No
Território de Rio Branco,
Unidade -. menos povoada do
pais, a proporção é de 0,11 por
km2. Proporções igualmente
baixas aparecem no Território
de Rond&nla <0,20), Amezo-'
nas (0,36), Amapá .0,S9),
Mato Grosso (0,47) e Acre
(0,94). O Estadcóo Pará já
figura çom mais de um habi-
tante por km2 (1,07) e Goiás
com mais de. dois (2,47). Isso
naturalmente, ea tâdas as üní-
dades mantlverer«, nestes seis
anos, o m<-5mo ritimo de crês-
cimento verificado entre 1940
e 1950.

Encerrado o I Congresso de Língua Falada no Teatro
Entre as teses aprovadas, unia sôbre Garcia Lorca — Aprovado o linguajar carioca de teatro

para padrão no Brasil — Gonçalves Dias grandemente focalizado

RADIAÇÕES CAUSAM DANOS
ÀS GERAÇÕES FUTURAS

O profusdor Freire .Maia apresenta relatório av
ministro da Suúdc sôbre as conclusões da confe-
rêncin científica de Copeniiaguc, na qual re-

presentou o Brasil
O professor N. Freire Mala, i O professor Freire Mato

que representou o Brasil nas apresentou ,cm •'. ;• :isgu«,
remiu» .. cientificas dc Cope-' um trabalho sôbre os i-¦'

Tomando por base ag esti-
ipativas do IBGE para a po-
pulacãn nacional em. li* de
julho de 1956, a densidade de-
iftOgiáíica do-Brasil pode ser
calculada em 7f10 habitantes
por quilômelro quadrado, Essa
densidade f _)prÔKÍma.-nmen-
te duas vezes ma-or que a de
1920, superando de cinco vô?.es
a de 1890. A região mais den-
aamente povoada 6 a do sul,
onde vivem 24,04 habitantes em
nada km2. vindo em seguida o
leste (16,00 por km2), e o nor-
deste .14,79 hàb."pbrT.ní2)'. Por
outro lado, na reprão centro-
oes'1.. a densidade é/de».apenas
1,13 habitantes ptfr km2' e na
do Norte, de. °..Q0- habitantes
por kn.2, . ,-..... 

Dos Estados', o Rio de Ja-
«eiro é o qüe apresenta maior
aensIrlPde .'(lem^rá"iea;v'82,9fi
Si^b^m?. togo baixo, t>°x or»-
dem decrescente*...e&tã<>... „;sao
j?aulo, Aladas, Pernambuco,
jaraibs e Sergipe, cem densU
íjitíe entre 34 « 43 hab/km2.¦ 
fspíritf. Santo,. Rjo Granâe do
Kforte i Ce&xé têm- eêrca-de 2C
hab/'km2; Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Paraná « Mi-
aas Gerais, eiitre 10 e 20; os
èjemais pbaixo dé 10. No pis-
trito federal, consoante as esti-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hqfmonloterapla e alta treqtrêncla

especifii-a ria velliíce, precoce da tuncão sexual no homem.
e na mulher Irrltabilldade, fadiga e Insônia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de'técnico «profissional
diplomado.

(NUS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 hotat..
WA SAO JOSÉ, 50 — 0- ANDAB —

CONJUNTO, 90S -» XEL.: 3H-(5ai5G

Encerrou-se em Salvador,
Bahia, o X Congresso Brasilei;
ro de Lingua falada no Tea-
tro, que contou com a presen-
ca de mestres da Fonética na
Europa, professores, atores e
teatrólogos brasileiros e estu-
diocos dos problemas do tea-
tro,

Duas comissões dividiram os
congressistas: uma de Teatro,
presidida pelo-proí. Hélio Si-
mões, e secretariada pelo tea-
trólogo Geysa Boscoli; e outra
de Língua, sob a presidência do
prof. Antenor Nascentes.

TESES APROVADAS
Entre as teses aprovadas,

cinco merecem especial desta-
que pelo estudo que demonstra-
ram do problema: 1) «Unlver-
so poético e universo dramáti-
co de Frederico Garcia Lor-

ca», de Maurlce Molho, relata-
da por Walter Rela, aprovada
por unanimidade, sendo reco-
mendado o envio de uma cópia
da mesma ao Serviço Nacio-
nal de Teatro para a sua pu-
blicação em português; 2) Tc
se sôbre o Teatro Uruguaio,
de Walter Rela, relatada pelo
sr. Cursino Raposo, aprovada
com louvor; 3) «O Ploblema
da linguagem no Rádio», do
sr. Jò$é Geraldo Santos Perei*
ra, relatada pela sra. 'Bella
K. Jósef, aprovada com restrl-
ções; 4) Linguagem Dramáti-
ca de Gonçalves Dias: Leono*r
de Mendonça, da srá. Bella K.
Joseí, relatada pelo sr. Fran»
cisco Cardoso Dias, aprovada
por unanimidade: 5) «Lingua-
gem de Teatro», do prof. An-
tenor Nascentes, relatada pelo
sr. Agostinho Olavo Rodri-
gues, aprovada por unanimi-
dado e recomendada que seja
feita menção especial ao rela-
tor pela peça apresentada.

CAMPO LINGÜÍSTICO
A Comissão de Lingua exa-

minou, entre outras, as se-
guintes teses: 1) «As fórmu-
làs de tratamento em três co-
médias de Martins Pena» da
Prof. Atnália Costa, relata-

ÓTIMOS CORTES
Corta Je Tropical CrS 35U.Ü0.

Corte de Cambraia pura ia CrS
550,00. Você deve aproveitar por
que é uma excelent* oportunida-
ae áe AMAURV. Rua da Alfânde-
ga, 31S — 1.» andar. Rua Vinte
d* Abril, 7 loja. AtesdêMW &*>lf Eêasabé-sA-

da pelo prof. Rocha Lima: 2)
«Extração da média arltméti-
ca da pronuncia nacional. Ca-
ractização da base carioca co-
mo .:sultatlo da média», do ar-
quiteto José Liberal de Cas-
tro, relatada pelo prof. Albino
Bem Veiga; 3) «Tentativa de
Descrição do Sistema Vocáli-
co do Português Culto da área
dita carioca», do prof. .Antô-
nio Honajss, relatada pelos pro-
fessòres I, S. Révah, E. Becha-
ra, A. Chedlak e Rocha Lima;
4) «Thabalhos realizados em
Portugal para o Atlas Linguis-
tico da Península Ibérica, do
prof. Luiz F. L. Cintra, rea-
Jatada pelo prof. Serafim da
Silva Neto.
MESTRES ESTRANGEIROS

As teses apresentadas pelos
foneticistas europeus, que es-
tiveram presentes, foram: 1)
«Evolução da Pronúncia da
Lingua portuguesa do século
XVI aos nossos dias», do prof.
I. S. Révah, da Escola de Al-
tos Estudos de Paris; 2) «A
Fixação da Língua do Teatro
na Rumânia», do prof. Octa-
viân Nandris, da Escola de
Línguas Orientais de Pa-
ris; 3) «Universo Poéti-
co e Dramático de Garcia Lor-
ca» de Maurice Mòlhcf, do
Instituto de Estudos Hlspânl
cos na França; 4) «DeTos mo»,
mos a los antos sacramenta-1

les de Gil Vicente», de Èugê-,

nio Asensio, diretor do Institu-
to Espanhol de Portugual; 5)
«O Atlas Lingüístico na Pe-
ninsula Ibérica e sua impor-
tância para o conhecimento
da Fonética portuguesa e bra-
sileira». de Luiz Felipe Lin-
dley Cintra, da Universidade
de Lisboa.

Dos mestres brasileiros, além
das contribuições já citadas,
devem ser lembradas: «A Lin-
guagem Praieira da Paraíba»,
do prof. Hélcio Martins; «Da
Cultura Teatral», do proí. Lo-
pes Gonçalves; e «O Vocalis-
mo do Português no Brasil»,
do prof. Antônio Honaiss.

NORMAS 
"DA LÍNGUA

Foi eleita a seguinte Comis-
são de elaboração do antepro-
jeto de-normas dá Lingua Fa-
lada no Teatro: prof. Celso
Cunha, Albino Bem Veiga, Ro-
cha Lima, Nelson Rossi, Será-

fim da Silva Neto, Evanildo
Bechara e o ator Ruy Affon-
so Machado, diretor do grupoteatral «Os Jograis de S. Pau-
lo».

Entre "as homenagens espe-
ciais dos congressistas salien-
ta-se a prestada ao magnífico
Reitor da Universidade da
Bahia, prof. Edgard Santos,
que foi o patrocinador deste
primeiro conclave do gênero no
Brasil.

nhagem, realizadas sob o pa»
trocinio da Organlzuçáo Mun*
dlal de Saúde, para estudar
os efeitos da radiação na ge*
nétlca humana, acaba de apre*
sentar completo relatório ao
Ministro da Saúde . sobro a
sua participação naquele con*
clave.

Segundo o relatório do pro*
íessor Freire Mala, foi am*
piamente debatida, cm Cope*
nhague, a tese de que as ra*
diaçócs provocam mutações
nos caracteres hereditários.
Os cientistas encontraram
fortes razões para admitir
que êsscscfeltos genéticos são
cumulativos de modo
que, ao íim de um lapso de
tempo maior, a quantidade de
radiação recebida por um gran-
de número de seres vivos po-
de causar danos consideráveis
às gerações futuras.

Dentre as fontes de radia-
ções criadas pelo'homem e ca-
pazes de contribuir para um au-
mento dos riscos de ordem ge-
nétiva, íoram relacionadas as
seguintes: substâncias radio-
ativas, válvulas de raio-X e
reatores nucleares usados no
ensino, na ciência, na medicina,
na indústria e no comércio.
Pintura luminosa rádio-ativa
em relógios de pulso e instru-
mentos sobras radioativas e
outros materiais radioativos
na terra, no ar e na água. As
doses de radiação mais impor-
tantes para as glândulas se-
suais resultam segundo concor-
daram os especialistas, de cer-
tos tipos de exame radioló*
gico.

da radiação na genética hum»-
na, baseado nns pesquisas que
íèz cm populações de diver-
sas regiões brasileiras.

Alta Incidência do
Analfabesümo na Im

Rural Paulista
Embora São Paub ocupe <¦

segundo lugar no plano geri'
da alfabetização do pais, a ir.-
cidêncla do analfabetismo na
sua zona rural é multo eleva-
da. Indicam os "flagrante
brasileiros", publicação do
IBGE, que no conjunto rural
do Estado o número dos qut
sabiam ler e escrever, po:
ocasião do Recenseam.n.í
de 1950, correspondia apem-
a 39,2%. Em duas zonas prt-
ponderantemente rurais, AHo
Paraíba e Alto Ribeira, três
quarta partes dos habitante;
eram lletrados e no quadro pro-
priamente rural a taxa de anal-
íabetismo aproximava-se d< 99
por cento.

QUEM C0MPRA~
NA FABRICA

SAI LUCRANDO
AMAURV tabrica e vend. dire.
tamente: Calças de sarja CrS
28U.UU. Calças de Fm o Uni-.o
Cr? .50,00 Cuícas de albene lü-
trada Cr$ .300,00 Calças de ga-
bardlne CrS 220,00 Tudo pel6
menor preço para o sêii maior
lucro. Rua da , Alfândega, 3i*
— x.» andar. Rua Vinte de Abril
7 loja.

Atendemos pelo Reemoòi.o.

SALA0 NACIONAL DE BELAS ARTES
Inauguração solene hoje no Museu Nacional de Belas Artes ^r As C&J
missões julgadora e organizadora ^r Dezenas de artistas, de todo o

Brasil participam da grande mostra

Mil Novas Escolas
na Federação Russa

MOSCOU, 14 (Especial) f-
Êste ano, nas cidades, aldeias
e povoados operários da Fede-
ração Russa abriram-se mil

novas escolas para 360 mil
crianças. Várias delas foram
construídas em Moscou.

As novas escolas estão sen-
do construídas segundo proje-
tos standards, qúe terão ó rná
ximodé comodidade para os
alunos è ò pessoal docente.

Nos grandes centros indus-
triais eriar-se-ão escolas de trôs
ou quatro andares para 800
ou 900 meninos e nas lonas
rurais de 1 ou 2 pisos, corp
uma capacidade de 28Ú a 400
alunos.

Nas escolas serão instalais
ísmpos desportivos.

Município Paranaense
Maior Que Alagoas

No Censo de 1950, o Paraná
possuía um município m?ior
que Alagoas ou Sergipe: Foz
do Iguaçu, com 29.401 'km2 e
apenas 16.421 

'habitantes 
(0,5

hab/km2). Mais. três muhicí-
pjos paranaenses tinham, acima
de 10 mil kni2, Campo Moürão,:
com 162.49 km2, Mai-daguari,
com 14-241 km2'e Pitanga, com
Í1.S0Ó km2. No citado Recen-
seAmentó, o Paraná tinha 80
municípios; em julho de' 1955,
esse número havja' quase du-
plicado, atingindo 150 (IBGE).

Será inaugurado hoje, dia
15, o Salão Nacional de Belas
Artes de 1956, um dos gran-
des acontecimentos artísticos
da metrópole, com a presen-
ça de altas autoridades e de
artistas plásticos.

reúne várias dezenas de tra*
balhadores plásticos, entre pin-
tores, escultores, desenhistas e
decoradores, dos mais diferen-
tes pontos do país.

A Comissão Organizadora,
integrada pelos pintores prof.

A grande parada de artes l Cadmo Fausto e Armando Via-
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W* OIM0S
DR. PAULO UK7AR

PIMKNTBL
HORÁRIO:

j Sas., Ias. & Sas.. dos 14 ;
! às IB hs.; Sas. 5as^ e sü j1 .M.t_us. das 1C às IS hs <

Niterói - Ifilolunç: Gil-Sí ,

CONSULTÓRIO: í
Kaa 15 de Nuvembro, iM \

ymYàm*n0dmmm]tm\*m\4kímmm*^^

MÓVEIS DE CANA DA ÍNDIA
ENVERGADORES
£ MONTADORES

mieiSA-SE com prãticü
RUA CAR0UNA MACHADO, U A i8

CASCADURA

SALVE S. COSME E S.
FÁBRICA DE DOCES PEQUI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC
Compre oom antecedência para ser melhor atendido.

Fábrica: Rua Silva Gomes, Sl/SS - Cascadura - Depó
sitos; Rua.Matoso, IS — Praça da Bandeira — Rua da
Matriz, S^i — São João de Meriti e Av. Duque de Caxias,
102 _ Caxias.

PREÇOS QUE SO NA FÁBRICA

na^ pelo escultor Luiz Pae=
Leme, reaürou üm trabalho in-
tenso a fim dé que o morrn-
mental certame supere os dos
anos anteriores, quer pela
quantidade dos trabalhos, quer
pela qualidade, como, ainda,
pela boa distribuição dos mes-
mos através das. diversas P-'
lerias destinadas ao «Salom-

A SELEÇÃO DOS
TRABALHOS

' 
A seleção dos trabalhos q«ê

figuram na mostra, que sobem
a três centenas, esteve a «rf?
da Comissão Julgadora wf
grada pelo escultor Umw*3
Cozzo e pintores Pau!* Fon ;
ca e Euclides Santos- Os {«»?
trabalhos duraram dias, 5^
escolhidos os quadros, desenho?
e, esculturas, realmente »«?'
cedores de figurar na mais m>
portante mostra coletiva -_°
país. Assim, ao lado dos «nor»-
•concours», figurarão outro-
artistas.

OS PRÊMIOS QUE SERÃO
DISTRIBUÍDOS

O Salão Nacional de Bela»
Artes concede dois prêmios ^viagem ao estrangeiro, um o
viagem ao país, medalha ••
ouro, medalhas de prata, m*

dalhas de bronze e monç°e--
honrosas. Há ainda a Meda!"8
de Honra, que é concedida rm
diante eleição entre os artis* ¦

«hors-cor.eours-., qu* escol..- ¦

o expositor que mereça &^° '

roso ]s.ur«3.

. 

¦
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* A CAMPANHA EM MARCHA fc A CAMPANHA KM MARCHA ? A CAMPANHA EM MARCHA tf A CAMPAMJA KM MARCHaÍ

I). FEDERAL X SAO PAULO

ComMç* Uu Hê» Paulo — 1 ãôl 121,00

6* #•.*..._•»-> «|| Jí IW. »•*_. .v_#l_._*» «_.-*_?_* /*,*,-
fi»»»* p*r# fer nt» «_»>fe«i áüfú_H«i. **-¦+ *f<»^W tf étmm
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 «IIII  I ¦ .11,1.»

tCatclis uu Fruta il«* < i.ft.p.nlti.

A OAMNINA HTtl Ot JO VIM

Prêmios às Melhores Comissões e Ativistas na festa de Hoje

^M ^M^M ____________ ___ À_LÀmkrZm\> Ét

Na *ika__>* n«iii*A> «m Caaftefeo, m tàkrnto p*u*to. o mv
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O PARANÁ
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COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL
,«t"i.*l.r -L1-----1- -----¦»*¦»«' " .**¦*

QUADRO DE HONRA
fik LlllüHANÇAt
K*p*rt«ro. ........•••••#..••• 71-ai»
NA VKK: Mlt.
l,--.'.li|.|.l_ Kl-».l.'l» ...»  OmAl*
tm TOcereo» _,„_.

Z«-ll.i M «c <l|i.'i'*> ............. •*» '-• -
KM qUABTÍI:
S« ll>ll.t>tlll. .-* .««•«••«« JUrV.t

KM QllINTOt
Henrique Hia* ......•••<..•»• ».»'-«
ASriBA.NTKíi: p i
Monteiro l .ii.-i . ........*...»* *•¦ '• ¦
Floriiino Peixoto ............. 40_it,*
Visconde do Cayni ....t..... 40.0%
Rebouçiis ....i..... «•••• *1W«« >

wyMW»,AA**»«>S<^A^i*^»*''*'»*^»*'»**»_**J*»r'

RONDA DOS "CINCO MAIS"
A ditputa entre \' p.ui-u j e t**ni«la* Re-
4<n«2£ é« note sensacional da semana ambas
em marcha acelerada para a conquista to
titulo de campeio do Ritmo, isto i pata che-
gar em primeiro lugar »os 100%.
!.,-.!:.,.-. está com boa margem de vanl-

gem. m_i seu rivid —* além do que corotgulu
em dinheiro, fâ obfevc 'um terreno para a
Cnmpanlia... .
Monteiro Lobato colocotf-ie como primeiro
dos aspirante*. Ctandcs surpresas sao espe-
radas para ns próximas quarenta e oito
horas, segundo nos informam vo* aUvtstus
ile Ingallnela. Campos da Paz e Oiwahto
Cru: — • trinca da Saúde.

I 0 para os riJlálistas? Nades*

ÚLTIMOS NISULTADOS
«.iu 1 o Ai

B MAIO
VITAKIA  Si.ftòfáM^..::::;::;::::::::::: &
ATVliQt (KlUItllUl*  »í

**f ,,,„,,* 'JAUAOO "¦>¦*¦ w..i.u.i.

CRUro 1»;
WVAM*Ol."ill!i4 ,,««,.«»_»,,_,,,.,,.
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rLúRUNÕ 1'KIXOTO 
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CRUPO Ci

câmara do iJisTitrro ........!.!!V1.SCUNUK DK CAVRÜ
OUTKMHERi; ....
MANOKL ilONn«M

••••••••....¦..

•••*»**f••••••f•••

;..-i

-¦ *
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CRÜTO E:
CO.NCAt.VK3 l£DO
SCTKMIIHINOS ...PUUI.ICtTAitIOü ..
EWaS^,;;;:;;:-;;: «¦;:
tiiouaz Gonçalves-:::;:::::::::: i$

• •• •• • ••••••

33.7
71.3
«5.2
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1.5
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It? y »«t ,4*.c*»i .«.i. <4j I mil
rm/_iti*-», ¦ _.. »-.. •».".-_ «k
r«Wi|«. 10 lt--H. «;m_ « vrl»!.*.,.
¦-¦¦ i )*•¦¦ 3n mu. tim« !..«.1
th* i'-i-i.*u a ¦ -. - e HO mil.
uma <_ct*i_,» .y. ..«im,
knkjujia t BfronAmo

c*on_ii to eextíko, m ruml»»
• •V. ),;.,--.í, r.U , ir.Ürar,
to IMtVltha _1 ir.-.a.r! .l*r«
to «ma .-.',-••.. t__«iU'va A -ü-íi. to CamiMinha.

NOTICIAS DOS CLUBES JUVENIS
.'•«.••-•» (te um _!-.;" üi.x-

IO «•('» Uniítr. o niltX TI*
í»'tc,",ir» tt.ti«Hi o ni» «1*- i
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A nundirtaiuta «te Alice in ,

aUA t>»»t. p||«r no 16 (to No-
vembro. iit la« tionito ira
batho. i.i.» al um bom exem-
pU» |>ara u Noel Itoaa. Com I
|vii..*.r.i os «««mbltiaat.

-<o)~
\Z i«»i..ii.i . . - y.ii.ii. «juai_»

oríA. Parct-e que sò o» Por»
luáriat e que u*«> «.«m
sua .-i.i..'..... O Caairo Al***"
"m i"_--i.. e aem eniunla»»
mo, nAo c.i.1 1 ./••!'.(i<> nada.

Enluiiiimo Nn
CominõM di M«n«ui

Manaua (Do Corrcapondi*ii»
te) — Começa a despertar
¦ nm.-ii_.-_... ne_ta Caplu-it, a
Campnnhu doa Vinte MllhOca,
com a disputa entre as vt-
iíiu comisaões. O mcllior tra-
balho realizado é o de uma
comissão feminina, que orga*
In/nu comandos na« ruas
com bons resultados. A co»
missAo da Cachoelrinha. (>or
outro lado, cobriu 33,3% de
sou compromisso enviando
cartas a democratas c parlo-
tas, um dos quais contribuiu
com mil cruzeiros.

O quadro de Honra da_
Comissões está ícom corte-
za temporariamente) ocupa-
do pela Cachoelrinha  te," acordai
C<iM%), Feminlnu (30%) continua?

• (.-*
U ; *¦'. *aI ou nio?

-(oi-
Oa <¦»¦.... Noel Rom, li to

NOinuni e Tltariinií» catlo
1 -:-.-. |!_:.,i.. :.»!-, os j-.,»>., _
l«ankl|*arvm «ki ptutienhiue a
•« 1 i« aií.iii.. no dia 39, na
r-in.. da Tijuca. O» lia de
Alioe (que scrA a u-_»is....
¦Ia) i<-:•«-. «i ii-..-.. -. «* jogita, sob
a *«.l«k* «laatogrine entusln**
mnnoa.

*-ÍO>~
Todas a« . ..i..ii.,t n..- estão.•¦'iviil.t'!..- para o baile ilo

amanhã. A prenença tos can*
dldatas ¦- linprvaclmllvcl.

O aiitH» Frei Caneca, nre*
tendendo quebrar o orgulho
de multa genie, cstA prepa»
rando um shou**redtnl «le pfr*
ao. Gaita, flauta, vlolfto, açor*
deon, plano e violino —> eis
alguns insirumentos da or»
questra. HA gente rindo ao»
zlnha.-

-(o)—
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OPINIÃO
OPINIÃO

Am :*..... -«.- a , (in.-..--.
:!.-.'.: 'I • i-i_•• • ¦ iy....,:> .
do para a Campanha, i-t.--
1» v*rr_flc*r «I»» ** "-tfnw In*-
• i-1* 1.« «i 1 ..tu g«ral ii -1
K»tt(k*» «Ao relatlvamf nt«* bal*
SAS.

1 • - centre»! que aMwmlram
m_lui* ¦-.,.; I ¦ i:.:»*.0. o Db»
trüo r'• .-.* 1.: superou «to pou»
ra 2 mllhóes. enquanto s.««j
i ..ui > atingiu iii*i!-.«i u m.-i.i.
O lotai :..»«!• r...; é i'.* ii•->» do
que um quarto tia quaniiaprogramada —• 20 milhões.

i:>(« > nuu,. 1.•_ no C111..1.
10, nfto expressam nem do
longe os êxitos reais —• gran»
do prole das contribuições
obtidas noa Estado* estAo

. ¦ i». >-mpt>-,*.«i_- cm melho»
rias dos ôrg&os locais, na
propagunda local da Campa»
nha e InrlusivB na fundac«to
I. novos Jornais >• novas oil»

clnas gráfica*.
Mesmo asxlm, ainda nAo

-'f i-::;.»: ;f..-> U ImmIII
já -*.ii'--:i 1 1., • *,..-t. <« i» 1
dar ,::.*--i_.i. .-,.:.< m T*r.
eoçÀo to j-i .«.-;¦ .1 «k 1..
r-i-.ii- ¦¦--¦ >¦¦ * de IMIitl-NSA
l'"l'i i.Ui onde matore* de-
verão *_?r as a<nna« a aptl»
car.

a> ¦ in A mutlo imporlanle
«p - lanto Ms ComlssAr* 0
Clubi». «I, ,..-.> Paulo e do
Dutrllo Federal, «rulos cin»
pi»ini»*«.» »;»-. «tf mais |kj-sadot. ramo nos K»u«lo*. st.
jam riii|N-..lt.nl..i os iitii.orv»
«•síòrco* i»ü_*lvcls na Intensi*
li.-açii. do trabalho «In aju»
dlnas para no menor prato
possível (Mxlcr envia r 4 Co»
missAo Nacional aa quantias
com qua sa rampr»tmeteram.

Isto é ImtUpensAvcl para
podermos dar o próximo pas»
to quo é o mais Importante
desta Campanha: — realizar
em Setembro a compra da
nova Rotativa para a IM*
PIIL-NSA POPULAR.

Tudo indica que cstÂ fora
dos planos do 14 de Julho a
tomada da Bastilha... Falta»
sangue.

—.o)—
O Primeiro dc Maio, o Mon*

te Castelo, o Zé Carioca, o
José do Patrocínio, Altalr
Paula Rosa e Julius Rosem*
berg estão tentando (e nüo
conseguem) afinar os passos.
Lentos e pachorrentos, ca*
minliam como cagados. Gen-

Até quando isso

COLOCAÇÃO DOS CLUBES DO D. FEDERAL
Grupo

a»i*.i.iv!..-. namos 44444,
Alice TlbiricA 
Cie-lo Campeio .44.
Inf.ilit*.» Fonicca ....44..
Kui-li*!*-*. «Ia Cunlia 
3 dc Abril 
13 (IS MUlO 44444.
Cracillano Ramos ...44..

Grupo B

Curiós Gomou ...........
Rio -Branco ..............
Oito dc Mulo ••••.•••4444
itnblru ?•••1 •••••«••••
Nina Arnroeira ..........

'_,
Jl
8,1

•V'.-i
31
38.5
i:.
13
30

tt
30
33.5
18,4

VANGUARDEIROS
1" Esquadrão

Civto Campeio 
Antônio A. du Silva

.-_.«
S5.7

2 Esquadrão
37 de Fevereiro  35,3
Ijfal.-l.* Ki<iiM«-.i  31
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EM MOSCOU UMA
DELEGAÇÃO OE

OXFORD
MOSCOU. 14 (Especial)

— A convite da Universida»
de de Moscou encontra-se
nesta capital uma delegação
«la Universidade de Oxford.
Os convidados pretendem co-
nhecer o sistema de ensino
superior da URSS e a visi-
tar os centros de ensino su-
perior de várias cidades do
pais.

Relações Entre a
Tunísia • a Hungria
BUDAPESTE, 14 (Especial)

*- O presidente da República
Poçular da Hungria reconheceu
a Tunísia como Estado Inde-
pendente e soberano.

Os governos de ambos os pai-
ses firmaram o acordo de esta»
belecer relações diplomáticas.

' " . ; 
'" ' * ""'*¦ ¦¦¦'¦—_*»—_i —¦ ._.

APOIO DO REI
DO AFâANISTAO

CAIRO, 14 (Especial) — O
Secretário Geral da Liga dos
Países Árabes recebeu unia
carta do Embaixador do Afga»
nistão na capital egípcia em
que se diz que q rei do Afga»
nistão, Mohamed Sajib Shaaj,
apoia plenamente o Egito na
nacionalização do Canal de
Suez.

Comércio Sino-Egípeio
PEQUIM, 14 (Especial) _

viajou desta capital para oEgito uma delegação da Repú-blica. Popular Chinesa, a fimto realizar negociações para a.assinatura de um novo broto-Mio em relação com o acordocomercia! concertado entreambos ós países.Na atualidade, mais de 300companhias e empresas egip-aias mantém relações comer-ciais com organizações chine-sas de exportação e importa-Cão.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?Leve*o na

OFICINA
„ N. S. DO CASMO_.onsertam»se camisase mudamos colarinhosavenida Gomes Freire. Sò_sj? andar - aa]a 4.msendo âste antocio•5»* m <ís àescoatcT

Menzies: Um Noyo Fracasso da Política de Força
COMENTÁRIO PO OBSERVADOR DA RADIO DE MOSCOU, fi. SHAKOV

«. MOSCOU, setembro (Via aérea, para IMPREN»SA POPULAR) — O observador da Rádio de Mos-cou, Q, Shaicov, assinou um penetrante comentáriosobre as atividades da chamada emissão Menzies»,no Cairo. Diz o conceituado cronista político sovié»tico:
«Çelebi-ou-sc 110 Cairo n última entrevista dosmembros do chamado Comitê dos Cinco com o Pre»sidente do Egito, Gamai Abdel Nasser.Como se sabe, aquele Comitê foi criado peluspotências ocidentais na Conferência do Londres sô»bre o problema de Suez para impor ao Egito o

plano Dulles.
Segundo informa a imprensa do Cairo, o Egitorechaçou o plano Dulles que prevê o estabeleeimen»to do controle estrangeiro sobre o Canal de Suez.Não podia ser de outro modo."Expressamos um desejo de paz, destaca o perió-dico cairota «Ajbar El Dauri». O Egito concedeureceber os representantes do Comitê dos Cinco Ês-le Comitê não tinha como tarefa eliminar a tensãoeni relação ao .problema de Suez", assinala o diá»no, ja que esta tensão não a originou o Egito.«J comitê dos Cinco não está credenciado para ne»

gociar com o Egito a solução do problema de Suez».
O Egito está disposto a entabolar conversações

com todos os paises que utilizam o canal de Suez
e não com um grupo de Estados que representa
o Comitê. As esperanças de determinados círculos
do Ocidente de obrigar, mediante pressão, a que oEgito aceite o colonizador plano Dulles, não se
justificaram.

Como diz o jornal «Daliy Mirroir», a missão doComitê dos C'nco terminou com fracasso, ainda
que se haja posto cm jogo não só a pressão di-
plomãtlca. E' sabido que as entrevistas com o Co-
mité dos Cinco se realizaram iniin ambiente deameaça militar das potências ocidentais contra oEgito. Antes e durante as entrevistas do Comiiécom o presidente Abdel Nasser, foram transladadas
para a parte oriental do Mediterrâneo unidadesnavais inglesas e francesas. Foram enviados a Chi-
pre contingentes eomplementartes de tropas trance»sas e, inglesas.

Segundo se depreende das informações da im-
prensa, os planos gerais de ingerência nos assuntos
do Egito foram elaborados nas reuniões do Conse-
lho da NATO celebradas em Paris.

Claro está que v?sta politica de brutal pressão
militar e de chantage não pode contribuir para a
justa solução do problema de Suez. Estas ações des*
pertaram a justa indignação dos meios sociais do
Egito e de outros paises. Muitas personalidades so»
ciais e políticas dos paises da Ásia e da Europa
protestaram contra a ingerência estrangeira nos as»
stiritos egípcios. A opinião internacional exige que
se abandone a politica de íôrça e de imposições.

Os resultados da missão do Comitê dos Cinco
mostram a bancarrota da política de posições de
íôrça. Provou-se uma vez mais que a pressão mi-
litar e a chantage, longe de contribuir para a solu»
ção dos problemas internacionais, só agravam a
situação, pioram o clima internacional, impedem
que se elimine o descontentamento nas relações en»
tre os paises. Atualmente existem todas as possibi»lldades para uma urgente e positiva solução do pro-blema de Suez. E' necessário renunciar aos intentos
de imjseúlr-sc nos assuntos internos do Egito e à
politica de posições de íôrça.

E' necessário solucionar o problema dè Suez
tendo em conta os direitos soberanos do Egito e
os interesses de outros paises que utilizam o canal
de Suez». «. ,

SENSACIONAL
CAMISA EGÍPCIA

Revoluclon&rlo lançamento dt
AMAURY. Camisa da ótima tricô-
Une, debruada com abertura en»
vlezada. Grande moda. CrS 1SO.0O
Venha ver e escolha o seu pa-dr&o preterido. Rua da Alf&nde-
§a, 

318 — l.« andar. Rua Vinte
e Abril, 7 loja. Atendemos pe»lo Reembolso.

Cnipo O
Anu.nio a. da Silva .,., 137 de Fevereiro ......... 5$:
Joana Angélica ...,, 10,4Jacoblm* ,,, ao
21 (le Abril .44444444444 1.2
independente .,.,. 4

Grupo D
Lul/ Giuna 4444M 31
Marta 4.4444444 Oi
tu dc Julho 30
Guanabara .....4.44444444 JO
Nina Rodrigues 10

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa na data de foj*
dez anos Carlos Frederico, fl» ,Morena e D. Maria Eugênia .-.'
lho do ex-deputado Roberto
Morena.

A URSS FIRMARIA ACORDO
ATÔMICO COM A SUÍÇA

MOSCOU, 14 (Especial) _"Pravda" publicou a resposta
do cheio da Direção Central do
Emprego de Energia Atômica h
pergunta formulada por um re-dator do jornal."Nos últimos tempos, diz o
redator de. "Pravda" os suíços
têm criticado duramente oacordo suiço-nortean.e.icano
sobre energia atômica firmadoa 2l de junho do ano em curso.
Este acordo contém condições
leoninas para a Suíça e preju-dica seriamente sua soberania.
Assinala-sç também que a Sui-
ça não teria outra saída".

Devido a isto o redator per-
gunta se o" governo suiço havia
se dirigido à URSS propondo-

lhes firmar acordo biiaterSi sô-
bre colaboração na esfera daenergin atômica.

Na resposta assinala»se que o
governo suíço não fêz esta pro-
posta à URSS. Como é sabido,
a União Soviética tem firmado
com vários países acordos bila-
terais de colaboração e ajuda
sobre o desenvolvimento e ó
emprego da energia _{ômica.
Estes acordos bilaterais pão' In-
clueríi nenhum ponto qué possaafetar a soberania dos Estados."Penso, acrescentou, que um
acordo de còlaborçn.ãò sèpie*
lhante poderia ter-.se .firrrçâdo
também cora'a Suíça sé esta sé
houvesse a,nós (Jirigido com
este problema". -.¦.-•r?" .

Protesto Contra a Ida
do Tropas Francesas
DAMASCO, 14 (Especial) —

O Ministro das Relações Exte-riores da Siria formulou peran-te o Embaixador da França nacapital siria um protesto con-
tra o envio de tropas francês-
sas a Chipre.

¦-.Estes atos, disse o Ministro,
criam uma,ameaça aos ,paisesdo Oriente árabes..

CRITICADA A POSIÇÃO
DOS SOCIALISTAS FRANCESES

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA -
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam-se receitas
E. G AZEREDO

Loja e oficina: Travessa São Mateus, 176

x-mm

•*9.>*í.*S

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais para Construção —- Tijolos, Telhas ManilKaf

Areia, Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc.
JOÃO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estação de Austtn r_í
Estado do Rio ¦

QUATRO MILHÕES
DE VISITANTES

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

MÇfôCQU, 14 (Especial) -
ITranscorreram já"' três meses
, de inaugurada • a Exposição
(Agrícola da URSS, em Moscou,
jde,1866. Durante íste"tempo
j vi£Itararn_.a cerca "de 

4'mi-lhões . dé pessoas, assim có-mo 520 delegações estrangeiras
e 400 grupos de turistas de 57
países.

AMlQOi utiliza e r&xmenâe no» wt» arnipoe e partmtea
?£f8?..,,v^d0 * "PWUMOB ANONOIOÉ" aUr5 lü.Oü poi vès Sejo tombem um correto» deteu tornai. Utaqm 22*3070 e solicite mformuçôeasobre 5_?»jo a.__eior otm -teife * wonjmicfi

O'1'lMA UPUKTUNIDADS
venue-se uma Muendu paru ca*r.u, tamanho pequenu, motor t/SHP blindado para Coroa e luz.fj-atur c/o sr. João Veiga, i. ruaBorja Reis. 329 — Engenho daDentro.

_J

ATENCXOl eo» Crà Í5.UÒÒ.COe eatíáda vendo ensá easa. dot I cofc foWcSSêà -

«ie írvoter írumeras « kioco. urestante em prestações mensaisde CrS 1 4SU.UÜ s/juros, leniioótimos terrenos rsstaenciais. iu.
U_r sauaâvei, clima de praia —
tratar aos sáD^dos. domlnaos .t.*riSdoE r.o ¦ esci-ltíirlo Vila Sa.
ires — estauáo d* i^aclC-ncla, ra-
»âi de Camilo ür^ads — talas"""" 

i _S«££A

Fábrica de Tornos
Pesados na China

PEQUIM, 14 (Especial) -
Na cidade de Ukan está sendo
eynstruíáa umà fábrica de tôr-
nos pesados com ajuda da
União Soviética.

Em várias oficinas já íoi ini-
ciada a montagem da maqui-
liaria. Este ano serão postos
em funcionamento slguniss
?*s6es da esaprês*-

MOSCOU, 14 (Especial) —
«Pravda» critica em um ar-

tigo a atitude do Partido So-
cialista Francês, que )ioje go-vepia aquele país, devido à
decisão do governo francês,
de enviar tropas trancesas a
Chipre para pressionar o Egi-
to.

<rOs lideres do Partido So»
cialista, diz o jornal, tanw nas
relações com o Egito como no
problema argelino, tendem a
ignorar o lirçportantjssimp pro»cesso histórico de cresejmen-
to áa consciência nacional dos
povos do Oriente que não que-
rem continuar se conforman*
do com o jugo do cóloniaíis-
mo.',

Quem melhor que os soda»
listas franceses, cujo progra»

ma prevê medidas de naciona»
lilização nu indústria, diz
«Pravcla*, deveria saber que a
nacionalização do Canal dc
Suez é-um assunto interno do
Egito, um direito soberano do
Estado egípcio? Desde logo,
que ninguém conseguirá apro»
var a idéia absolutamente fal*
sa de que os interesses legí»
timos da Inglaterra e da Fran»
ça e de outros países que uti-
li?am o canal, resultam pre-
judicados porque ò Estado só?
berano do Egito, • membro da
ONU. acçumç ante o mundo o
compromisso dé-garantir a nar
vegaçáo por êle?

O problema do Canal de Suez
pode e deve ser resolvido por
via pacifica».

FARMÁCIA S. JORGE LTDA-
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.j 474

NOVA IGUAÇU »- PREÇOS DO RIO 

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO JJ

ANACLETO RAMOS MACHADO _lí
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de. consfrtiçitfj
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.'

Rua General Polidorq, 19 Botafogo |S
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoquei
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA eape**
cializada em esquadrias, tacos,'' caibros, ripas, etc. — Pronta entregai?

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU i
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226 %

mm

0 Próximo Futuro da Sibéria
MOSCOU, 14 (Especial) -~

No território de Krasnoiarslt i
(Sibéria encontra-se uma;
grande expedição da Academia!
de Ciência da URSS. Seu pro-
grama de trabalho está pre-
visto para 5 ou 6 anos. Sua ta*
refa é fundamentar cientlfi-
camente o. desenvolvimento
das forças produtivas deste ri*
quissimo território.

O engenheiro Letchenko, che.
fe da expedição, declarou que
«na economia do pais, nos 10
ou 15 próximos anos, o terrl*
tôrio de Krasnolarsk será o
principal centro de produção de
metais leves. Constrtiir*se-ão
possantes centrais ' hidrelétri-
cas, empresas de extração de
carvão, de mineral de ferro,
importantes combinados da in-
dústria madereíra:^

LIVRARIA IND^ENPÊNCU

Manual de Economia Política

Em Francês, 2» Edição Revista

PREÇO: CR$ 200,00
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BÜA DO CAEMO, $è — *SOBEADG
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DECISÃO 005 MOTWUSTAS:

Não Pagarão aos Garagisias Mais
Que 4 Cruzeiros Por Quilômetro

\jjtfaffl!ftW!l
15-9.1956
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. M*.'<tiite .*a»«rr. Ift4*l« aim«t.
• - • •et'- «i-ü?' nWM*tiin*,« a«
lititr... *? .»!¦;»•.!•« drttlfi.il'
lio «fc* *¦«•*» • rom o nômrrt)
¦'.<¦ pntt* quo a» maquina* :>»»•

-:.»£-«.
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Ot mCtMUI i*pvdi*t*m » ame#(* (titã. rm nfttt*, #ví«t 1-^ 4».
PettAt « tjííi-tf ?..».¦».•«*.' M Mrnrfi ptn « prv*«<w» rfw 31. cono
eífí^*« mto •-' .•?•»¦-**»/ »¦¦» aim*d.mit a t<mK*4rttm a .«,v.fw#.».*- <^»
WPjCMfMfAf. ^. rta}untê»da a tktitJkt de putuéu^tt Iam» ** iw«-*(H
fuitaidêfí* ati O** t*l<** attndmht.n* twtn iff*>f»tfV«ií*>. itaiisatm.
atíntniin, #mi . ^ .*í.«ftj. «fc» MiMtfithi d** Tt*Mht>, uma i/tamk
tjonetistrafit), evjo tiafsnmte d&mst »k» WifAtf <m-(i»m, wwIma *«»
«<»¦->.» .'*•-,-¦' (í*>m>hÍ> /«/«i*4 o ptttideier th StndkatQ ,Wi.i«*í »£.»»

„¦ ¦ . Hifiilttt, tt. Diatma Stntm

Fundada a Federação dos
Bancários de Minas c Goiás

l^^^^^f-W^»^^»^*^»»^*»^!»* *r*S**A»>*-*<»*«^>*>i*»*^->*W

BÍÍ.O HORIZONTE, (Btpeciol poro IUPRBNSA POPU-
t,AR) — Com o prc««»ifa <fo« presidente* dos titndkotot de
Jfoio, "¦¦•' Claro». Itojubã o do Sindicato do Kslado de
Bancários de Belo Horitonto, Juis de Fora, Vbernbo, Ponte
Ci :•¦•. ; ¦ -• ¦ -ír.M.i-».- » Iri-tí TtUtliôC» Mtta COpUtÚ, HO» ÍMI*
moi dia*, • '.-• rit-.in.lo a formação da Federação dot Empre-
gados em, Ettabelecimentoi Bancdrht do Minai Geroii o
Coids.

Na ilítlma reninido ficou deliberada por unanimidade a
criação da entidade tindkal dn grau superior, tomando-it ou-
trás medidas exigida» no caio.

A PRIMEIRA DIRETORi A
.Y<! sede do Sindicato deita capital reuniram-se noiomen-

te et lideres bancários para eleger a primeira Diretoria da no»
va entidade. Foram eleitos para compor a Diretoria proi-úária
ot srs. João Alves Vieira, Aníbal Torres Franco e Aldani Ri-
beiro Teixeira.

Esta Diretoria reunir-se-d ainda esta semana para esco-
Vier o presidente da Federação. '

A criação de sua Federação foi mais uma grando vitória
alcançada pelos trabalhadores em bancos, o que muito con-
tribtiirá para fortalecer a unidado do» trabalhadores mineiros
• goiano».

COROADA A RAINHA DO
JORNAL DOS SAPATEIROS

,- Em melo a grande anlmaçSo
Realizou-se no último sábado

Íios 
salões do CRIR de Rea»

engo, a festa dç aniversário
do «OITO DE SETEMBRO>
[(jorn.il dos sapateiros). Du»
rante a festa foi coroada a jo»
«vem Júlia dos Santos, que se
Bagrou vencedora do concur»
so Instituído para a escolha
da rainha daquele jornal sin»
dical. Além da rainha, recebe»
ram faixas o presentes as se»
nhorltas Irene Alonso Chan»
eho, Rosita Perez, Lenlr Tel-
xelra e Nair Lima dos Santos,
todas princesas do «OITO DE
SETEMBRO».
, FESTA DE COROAÇAO
i A coroação da rainha do jor»
bai dos sapateiros foi feita pe-
Ia rainha do CRIR. Na ocasião
fizeram uso da palavra os se»
gulntes representantes de tia»
balhadores: vereador Walde»
tnar Viana, Plínio Alves, pre-
sidente do Sindicato dos tra»
balhadores em Calçados e- Ane^
jeos, o sr. Juvenal Pinto ò ptd-'
sidente do CRIR, sr. Rubens
E. Silva e o representante do

.«tOITO DE SETEMBRO» e sr.
;Hermellndo Brussolo. Também
a senhorita Júlia fêz uso da

.palavra, agradecendo em seu
.'-nome e das princesas a recep-
-ção que teve na festa de sua

coroação.

Depois da coroaçSo foram ofe-
recidos pelo <01TO DE SE
TEMBRO», doces e bebidas, e
finalmente um bailo que se
prolongou até às 3 horas da ma»
drogada.

¦o *J« aiHômmm «1 empi** dui^m e rcghtaun. 8*tin uma

Estivadores Festejaram eom Brilho
o Aniversário de Seu Siii/Healo

Om in»* 1*»ii*» *»4r<»i<l»d* <it*
m itvtMiv <k wv> bftlho o* **ii*
vánto«» <u»t«i*>f*r<»Bi mteMtm o
5) ..*»••«•. -tt !'.,.-.. de ttu
-.!•¦.«» y ¦ B«ív# pttvtttt t prtd-
úm a ftLtkouUilc o mtniiw» «ío Tr»-
htlho. ttpadw ParOM ilatroto
j> .- ', ¦-*.*.-¦. •< - df •».S >• ot
1 ••'<t,'v*j 1); !'•*»<*.> r do vttt»
i-". *'«¦•¦'* -1*' i*'?"•¦•" ¦* o mi-

ntura do T* •:-. .1 «Ir 1 !«>• o
¦ .,-.'.'¦¦.', do $' ft»uthio «U

PM. o» .^ü .-.»1 •*. !» I"<-¦ A.«-i •
SlfinKnKfi c |oi«f Savoy. os *»¦»•
•...*¦..-¦ Uíllo WaUtctr r Jk*rfBrtmv o pralifcnlí «fc» IAPKTC
o niptnntendenit do CaU -'¦ • l'**-
(a o •»•'*i.!*"i'^ da Vtdtra^ko Na*
tkwwil do* P.«U-»d«t«. .*r. 0«»t

Pimamlfi «U Silv*. lidnn «mli»
«»i. c flnndr Nmfn> ife *•*«<>*
tildo*.

I• i»:t-.!' t-¦> •» m«ríIk«Í<» «ur ro*
...¦ ..«.fi*-. «ia ?.ru>- dt .-.»¦¦-

Iim »•*..-. ¦• llll'.* .£»¦!¦ r'r ...Jl . ,..*#

dical. um dos '¦¦>•¦ «niira* «fc» IV.-
Iriio V*d*t*\. feUram o tt. PJtí:«-f
d* Crut. o r-'¦-<!<>•'- da I><!<-.*»-
<4o N*<Kmal •'¦»<• Euiv«dof«t ' cr.
AniOnM RndHonrt '. Smsta. o
malt .*.*>*¦)' «¦ >*•'• ».l • do Díitrtio

O •.*¦•*•.ti ¦ f..r*.!.l BanoM m»
! T.10.1 a ImportAncU da »«>Ui»>*
r»;»« prrtisd* pfkx r*IK*a«fc>m
ao «ngnindKtmrnlo ttmprt cm-
Cffitf do» irahatkutiWi hratlViro*.

«|-.»*3 r:'i«rii:r« ,.|c.x- >r ; -1 i« i
Smit» d» A»*i*i*t»irtüi Jirtku*
rti 04 1,'nUu CulKimlj da Co
.¦;«.¦¦.*..» !*¦.•'¦ .:.--«--. r . .I„t

rfill.l» I»: ". qililumrlrtlil-tk
(r. - .1."; -(* r •..-!¦-..- _»r.|,

.;-¦:¦*¦¦¦ .:¦¦ v.i 
g|%(â, ;,iTitii.<fciit ««,!.«-># ,;,,t.if...:,., à d* Çtf .V*i p*»r HiiílèmHr»» remo
ai .fj- •-! »ll» MM - r.ft- í .31
•i«-f-.«¦¦i... .«• «i-.r m nova laiifa è
•Ir • »*» i *¦*» 

pOr 'l lilül* r»|. :r
»!!¦.= I .. li-irr.-,.".. «J ,r o .,-.,..
|„.l*.r«'ir- .-, .<(.-•(»».. ¦ r. II li

(Ao mual: &»riH> t- nii***rávf|»
•*r«--* :».-«¦?»» <!'• j«k t -lil»* «
.•..l-.ííl - » *.r :••».. 4.- ..Ilti*.-.-, j)
.rjri»r.l ...IIIjU. \Sttn t»t *l|
«,.i»».r„- ««1» p#m *» ur ifc* pa»
im o rviAmo rom illnhfIra »»r
nua l«w.

• •,*»«->...--v..i.. ii iaiii|taiiha
|!l|. í»*l. O» ..-ll.t)!. *IIr!.1» .*!r

g**ram um» t*«»mlHMO tir dn»

VIOLÊNCIA DO CHEFETE NO
HOSPITAL CARLOS CHAGAS

Atitude verdadeiramente tn-
túplda e arbitrária tomou an-
teontem o Indivíduo Eduardo
Pctr,6nio da occreUría do
Hospital Carlos Chago», cx-
pulsando do recinto do hospital
e ameaçando chamar a policia,
um trabalhador que lhe for-
mulara uma reclamação Intclr».
mene Justa e procedente.

BRUTALIDADE
INJUSTIFICÁVEL

O trabalhador Arllndo Gui-
maráes, necessitando um ates-
tado médico do nascimento de
Sua Hlha, para anexar a um
requerimento de auxlllo-natall-
dade ao IAPI. foi buscá-lo no
Hospital Carlos Chaga», onde
sua esposa ficará Internada e
dera à luz. De Inicio, foi nor-

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NUjOHULJã - ESIAUO ÜU tUO
Omiertoi em gertti - Aviam -u rcedtat

E. C AZEREDO¦UJb • oficina: TmvMH 8to UsUO*. Ui

malmente atendido. Quando lhe
entregaram o referido atestado,
notou que, além de haverem
escrito com incorreções o nome
de sua esposa, nâo faziam men-
çto, no Atestado, senlo ao pe-
ríodo cm que ela ali estivera
internada, sem detalhar que
era parturiento, detalho cuja
falta praticamente tomava Inú-
ti! o atestado.

Ao pedir que retificassem o
atestado, o trabalhador Arllndo
Guimarães viu-se Intempestiva-
mente tratado pelo Sr. Eduardo
Petrônlo, que nfio só o ofendeu
como tomou-lhe o atestado dns
m5os, amarrotou-o e disse que
náo mais daria coisa alguma.
Inconformado, Arllndo fez ver
ao chefe do Hospital a irregu-
larldadc de «ua atitude. Foi
quanto bastou para se ver ex-
pulso do recinto e ameaçado dc
ser preso caso não concordasse
cm sair.

Em nossa redação, o traba-
lhador Arllndo Guimarães for-
mulou Indignado protesto con-
tra a atitude do Sr. Eduardo
Petrônlo, chamando a atenção
da Prefeitura para o fato, que
depõe contra a Municipalidade.

Prfvidrnctirio»
itãi do Dbtrife IMcnl **?>*
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«BANCÁRIOS DE TODO 0 BRASIL CONFIAM NA
APROVADO IMEDIATA DO PROJETO 13»

ra ramiMnhHru» *<ni>i para «líri
el-la: ' -^ CuiiiInHo. Aniânk»
Maniii*. Ca»<?mlro IVrelra. R»>
:>r Plniii Moreira ¦• \-s,-**»»»«*
!vi«ati-i.•-. ! .1.1«vim*.*..»•» man»
¦«-r.. o» enteiKÜnvnlos eom o*
garasUlat. c«»ni o apoio da «II»
rrl.ltI. .|.« »il',ril. ..!¦. I ««.«. nAO
r«..i-.t|.*.. um acordo, tomará Inl»
rjailvai. junto A« ...n-rt.lt.l. •«
federal*, vinando k (Ilação em
4 . ni.-.-ti..-, da taxa «l- -»!m;:>i»m
por quilômetro.

A awtemb|t5la rechaçou o» ou»
tros ponto* da onlem do dia:
o aumento dan mensalidades e
a aprovaçio do «contrato de ar-
rendamento» no» termos do
rcptidlndo decreto 38.740,

Deliberou-se ainda que, en»
quanto nio forem afcrklo* os
taximetros para reajustA-los A
nova tabela tarlfAria, a cobrnn-
ca ser* feita da seguinte forma:
Tabela 2 durante o dia e tabe»
Ia 2 com um acréscimo dc -lOTo
nas corridas noturnas.

u, jrt.-...-fa V Â- j^**4* •Áèd^S^AWmVt lm&-ÍÍmVÍkWk^k^m^mWÊL**áim^mmmmmmmV
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rSdetâc^VaZ de Zvlco. Com t^ssi^psrdri,^ dç de£«£ 
^*£™ &^lildai /fi-ji/dm a ffet/o uma grande passeata partindo da tede da Sindicato dot Banearío» «kim

SS* TllLTsc^o^ederronde SLtm ^J^^^^^L^ZnZ
da passeata, no momento em que os b*JKm^s*tMiump*l»Ai^»Wo f^'-^™ 
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«,.^ q.^ i* Pto. alimde outros o seguinte dístico: "Bancirio* dt todo Brasil confiam na aprovaç*.

Imediata do proleto 15."

1 Vitória de Angela Foi fome Doía
Vitória de Todas Suas Companheira s

Depois de 2 anos e meio Angela da Costa Leite foi reintegrada nas «suas funções de tekíoni.vU;
-jür Grande alegria no tr.áfego *& Quem é Angela, da Costa Leite?

Angela da Cosia Leite foi reintegrada nas sumi fnnçõ«'s de
telefonista. Suas colegas de trabalho ».receberam com mani»
feMações dc grande Júbilo c alegria. Está atualmente Iraba»
lhando na Estação de .Marechal Hermes.

Quem * Angela da Cosia Leite? AngclaV: uma das mal»
antigas funcionárias da Companhia Telefônica Brasileira. Co-
meçoii a trabalhar em 1931 como praticante dc telefonista.
Trabalhava naquela ocasião 8 horas diárias c ganhava apenas
1 cruzeiro por dia.
FUNDADORA DO SINDICATO Angela participa ativamente

nas lutas sindicais de sua cor
Tem um longo passado de lu-

tas em prol dos direitos e das
reivindicações de suas colegas

poração. Naquele tempo pro-
curava já sindicalizar as tele-

i fonistas no Centro Operário dos
de trabalho. Desde 1932 que I Empiegados da Light c demais

SERRARIA VITÓRIA
MaOelros e Mutet-tal*. pura cunstruc&u — tijolos, lemes. MunlIlMi

Artla. Cimenta Cau Loucas Sanitárias, «te.
JOÃO N. CORDEIRO

¦Boa OeL Monteiro de Barro.» 19 — Estao>» «to ABStto - B. do Mw,

. FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1.079 - rei.:

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
474

Marítimos Repudiam as
Ameaças do Capitão Oos Portos
«Devido à ameaças afronto- Enérgico ofício da F.N.M. à Capitania, doss^n,Sa^!t Portos - O capitão descobriu que só os gre-

vistas não têm. prejuízos

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

- ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção

— Compramos também sobras de demolições,,reforma?
ou construções.

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Telefone*26-9226

EM NOSSA FILIAL DE NOVA IGUAÇU temos, além de
grande estoque de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc,

uma SERRARIA especializada em esquadrias, tacos, caibros,
ripas, etc. — Pronta entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 - NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE 26-9226

sas, mereceu por parte de todos
os nossos filiados a mais flr-
me repulsa* — eis o que, en»
tre outras coisas, diz o oficio
da Federação Nacional di-s Ma-
rltimos enviado à Capitania
dos Portos era resposta a um
outro do capitão dos Portos,
que tentou desmerecer a reso-
lução nacional dos trabalhado-
res do mar de deflagrar uma

IRÜBIILHADORES DU CONFIANÇII CONTRA
KS flMESÇAS fl LIBERDADE DE IMPRENSA

;í3m vigoroso memorial os trabalhadores dirigem-se ao governo protes-
tanto contra ãs"ameaças às liberdades democráticas

Novos e vigorosos protestos partem do
i jpouo contra a ameaça à liberdade de imprensa,

d afronta a Constituição, que se acha ameaçada
pelo grupelho liberticiãa que ocupa posições
no governo. Mais um protesto'se junta. E' dos

; trabalhadores da FábricaEE <?•! Tecidos Con-
. fiança Industrial. Uni memorial com centenas

de assinaturas de operários daquela fábrica foi
enviado ao presidente da República, manifes-

, tando a repulsa daqueles trabqllvadores aó
^atentado que planejam." 

""'' ,
O MEMORIAL

O texto do importante documento ê o se-
guinte:

Seguem-se centenas de assinaturas.
«Ao Sr. 'Presidente ida República:
Dr. Juscelino Kubitscheck de Oliveira
«No momento em que travamos uma du»

ra batalha para fazer prevalecer nossos direi»
tos negados pelo empregador, Deputado João
José Abdala, membro de vosso Partido, nós,
operários e operárias da Fábrica de Tecidos
Confiança Industrial, queremos fazer chegara

.V. Excia. nosso pensamento sobre o projeto de
. seu governo que visa tolher a. liberdade de im-

prensa no Brasil.
Na luta que ora travamos eni' defesa de

• nossos direitos estamos encontrando em nos-
ta Sindicato o defensor-inc-Mis&vel de nessa

causa. Por Isso amamos nosso Sindicato e lu»
tomos por sua grandeza. Saudámos também a
valiosa ajuda que nos deram diferentes par»
lamentares no Inicio de nossa luta.

I Porém, queremos elevar bem alto o pa»
pel dos jornais e mdefesa de nossa causa. As
denúncias corajosas dos jornais dos abusos que
contra nós se tramava auxiliou de forma efi-
caz a ação do nosso Sindicato e dos parlamen»
tares que nos ajudaram,
ceu? Isso aconteceu por causa do exercicloQ.\8

Senhor Presidente, porque isso aconteceu?
Isso aconteceu por causa do exercício da liber-
dade de pensamento.

Queremos que o Sr. Juscelino Kubitscheck
de Oliveira garanta aos jornais e com eles a
todo o povo o direito de dizer o que sentem e
o que querem. Isso é vital para um governo que ro Luna)
deseja marchar com o povo preservando a* de»
mocracia.

Sr. Presidente; essa a critica do homem
que trabalha para tornar o Brasil forte e so»
berano. Ela poderá parecer s V. Excia. um
tanto ríspida.

Mas crela V. Excia. que o grau dé rispidez
que nela existe corresponde exatamente àquela
rispidez. contida na ação de seu governo con-
tra a liberdade de imprensa em nosso ptdv».

Seguemtse ceateass dts .eãbtntsstms.

COMISSÃO DOS

OPERÁRIOS NAVAIS
EM DEFESA DAS

RIQUEZAS NACIONAIS

Òs operários navais acabam
de criar a Comissão Provisó-
ria dos Operários Navais de
Defesa dos Minérios e da Eco-
nomia Nacional, composta .de
representantes de vários esta-
leiros e oficinas de construção
naval. A Comissão está assim
formada: presidente; Hermínio
Pereira Sobrinho (Costeira);

1» vice-presidente: Francisco
Cavalcanti de Albuquerque
(marítimo aposentado); 2' vi*,
oe-presldente:. Nelson Augus»
to Pereira (Mocanguê); 3' vi»
ce-presidente: Sebastião José

Esteves (CCN.); secreta-
rio: Tomaz Abraçado (Con-
ceição); 1« secretário: Elpídio
Alves Guimarães (Mocanguê);
2' Degenildo da Silva Pinto
(Const Naval); 3' Jorge Amo-
rim (Cantareira); Tesoureiro
geral: Ulysses da Silva Ama-
ral (Costeira); 1» tesoureiro:
João Batista da Cunha (M.S.
Lino); 2V Joaquim • Cunha
(Conceição) e 3' tesoureiro
Jacques Rodrigues (Estalei-

greve, no próximo dia 21, caso
até lá, os armadores ainda não
lhes tenham concedido a equi-
paração.

IMPRENSA POPULAR noti-
ciou, dias atrás, que os dirigen-
tes marítimos, reunidos con-
juntamente com a direção da
F.N.M., haviam decidido enviar
oficio à Capitania dos Portos,
bem como a vários outros ór»
gãos oficiais,- comunicando, a
decisão de greve. Dal à 'ino-

portuna manifestação do capl-
tão dos Portos, que deve ter
sentido a disposição de luta
dos marítimos. ;,

FATOR DE UNIÃO

carta do completo desconheci»
monto do que seja uma greve
e do que suportam os grevis-
tas. Claro qu a greve não po-
de causar lucros aos empre-
gadores, pois de outro modo
não teria sentido algum lan-
car mão delia como recurso
de luta. Quanto ao que o gre-
vista é obrigado a suportar,
durante a paralisação, è cot»
sa sobejamente conhecida, dis,
pensando, por isso, argumenta-
ção.• Tais foram alguns dos argu»
mentos discutidos pêlos diri»
gentes marítimos, quando de-
cidiram responder ao capitão
dos Portos e afirmar .textual-

O capitão dos Portos, em seu | mente: o ofício objetivando in-
ofício de resposta, esclarece
o seu singular conceito a'rês-
peito dos direitos constitúcio-
nais dos trabalhadores, quan-
do afirma que as greves «são
ilegaisj». Tenta juatificar-se e
adianta que, em todas as gre»
ves, « só não sofrem prejui»
zo algum os próprios grevis-
tas». Ora, afirmar isto é dar

USô-ES CRS 60,00'»»«"' *M 100,00
Grande venda de saldos, de

AMAURV Kua da Alfândega, 318
— i.'« andar. Rua Vinte de Abri)
7 lo.la. Atendemos nelo Reembftt-
«o.

Marmoristas Elegerão
sua Rainha

O Sindi catL. üos Motoristas-
está realizando um concurso
que apontará a Rainha da Cor-
poração. A arrecadação do con-
curso, descontada da paríé dès-
tlnada a premiar as candidatas,
reverterá para o íundo de aqui-
sição de sede própria para o
Sindicato .

Hoje, ás 17 horas, na sede do
Sindicato, à rua Conde LeopOl-
dino 170, em São Cristóvão, se-
rá realizada a primeira apura-
ção do concurso, com a presen-
ça das aov* «wdMatós JA las-

timidar. a coletividade marã-
tima, na prática o qúé acon-
teceu foi exatamente o contra»
çio, isto é, veio dar maior âni-
mo à nossa causa justa».

Cias. Associadas. Mais tarde,
jior força de lei o Centro foi
desmembrado. Então Angela da
Costa Leito foi uma das quo
mais incansavelmente trabalho i
para a fundação dn Associa -
çâo dos Empregados em Empre-
sas Telefônicas, hoje Sindicato
dos Trabalhadores nas Empiô-
sas Telefônicas do Rio de Ja-
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D. Angela'da Costa Leite

neiro. Em novembro de 1940
foi quem conseguiu as primei-
ras adesões ao novo sindicato,
para o qualp«mals tarde foi elei-
ta seu primeiro presidente.

PERSEGUIÇÃO..
A Telefônica sempre opôs re-

sistência e procurou sabotar os
movimentos de sindicalização.
Ainda hoje tenta impedir o
comparecimento das telefonis-
tas no Sindicato. Angela orien-
tava e procurava organizar tô-
das suas companheiras de tra-
balho a fim de lutar por seus
direitos e reivindicações. Por
isso sempre foi alvo de perse-
guições por parte da Telefônica.

Em abril de 1952 foi posta 3
meses 

'em 
disponibilidade. A

1I.E 20% DE DES03SSTO

Cia. quis atribuir-lhe a retr-*1--;--
sabllidade pêlo deJconteiiJu ¦
mento reltíante entre as ua-j* •
lhadoras, decorrente ilà dèmls-
são de um grupo de telefonistas
arbitrariamente demitidas, //oi-
tou depoip ao serviço, náo mui.-
no tráfego. Mandaram-na pi"--
o escritório na Avenida NHc
Peçanha, Departamento de Su-
primento.

. REINTEGRADA

Alegavam que era uma promo
i;5o, mas na realidade estava sen-
do prejudicada no salário. Passaiv
dc horista para mensaU:ta t tora
'••.ínsf-rida contra sua vontade p?-
ra uma função estranha à sus
.•snecialidade. ' Contra isto entrou
com uma ação na Justiça do Tra-
ballio, pleiteando sua volta para
o tráfego. 2 anos e meio durou a
qnestSò e Arigcla obteve ganho do
caitsa em todas Instâncias. A Te-
lefônica teve cntSo um praro de
•IS horas determinado pela Justiça,
a fim 'dc reintegrá-la no cargo an-
tigo. no mesmo lugar « como
diarista.

CONTINUARA A LUTA

Esta vitória de Angela foi como
uma vitória de todas suas colegas
dc trabalho. A sua volta reper-
cutiu em todos locais de trabalhe
c no tráfego houve grande alegria
Fortaleceu em todos a unlSò e s.
confiança na luta pela conquista
de- outras reivindicações. Voltandc
ao convido de suas companheiraí
Angela continuará ao lado dela:
lutando- por melhores condições dc
vida e de trabalho.

Atualmente as telefonistas an*
seiàm por conseguir jornada de í
horas de trabalho diário, sem. pre-
]uizo dos salários; creche nos locai*
ou próximo áo serviço; conforta
nos ambientes de trabalho e me-
lhores salários. No sindicato, a
criação de um departamento femi-
nino com aulas de corte e costura,

^ulas de datilografia, taqülgrafia,
linguas e ett.

WmBEcmÂ nêot^-W
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B^ÉKíi-r*fe^:írrH EM ÓCULOS ESPORTE
10% 0E DESCONTO

ÉM ÓCULOS DF ÇRAU
20% 0E DE. :iT0

HOMENAGEM
Em agosto de 1955, uma

assembléia do sindicato apro-
vou a inauguração do retrato
de Angela na sede, como ho-
menagem a sua fundadora e
primeiro presidente. Em pri-
meiro de agosto último, teve
lugar a inauguração, em ex-
pressiva solenidade. Suas co-
legas prèstaram-lhe na oca-
slão carinhosa homenagem e
ofereceram-lhe números os
presentes. Angela, sensível-
mente emocionada agradeceu
a todos aquela manifestação
de reconhecimento e gratidão
pelos seus longos aftos de,
vida dedicada à causa da-
quela coletividade.

• IRfcVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES = MATERIÀÍs
«OTOGRAFICO • CONSERTOS EM GEEAi

ÔTÈCA SÃO MIGUEL
Largo de S* Francisco, 23 - Sob. Sala 5

MA SEU FILHO,
SOBRINHO

IU AFILHADO
rtmpao Crs'150,00. Vestldinncf.*^ Llngerie CrS 180,00. Vestldi-llnüos de algodão a CrS 100.CC-- Cr$ 120,00. São preços especial»ip AMAITR-, Rua da Alfândega--SIS - l." andar. Rua Vinte d<

Aibrii, 1 toja. Alendemo» 'c*le
rt«.mt»olso



IS-O-lOál» IMPRENSA POPlíMR Twmrrr
RUBENS COM UM PENO BELENENSES DE PORTUUAL

J uizes da Rodada Dl jttilft qur apítario •• )f|M da tKfVt fèsés ••*•» oi itfutntrt: Cariut di* Glivetri Monlairo
*— Banfu * Botafogo; Awiltrar Frurir* — FI*>weMr.u % Fluminense; Cuiller líaiti» de Caitre
— OUrU i Canto üo Rio; t Mário Vímí — Midorrir» x Porlugursá

Viétft » |lonaUc-CMq- AJllffto üa (km* IMtbff
Amètko * Sáo Criai©**©; Euwpi© «ie ijucírúf

.MARACANÃ. HOJE A TARDK

0 Bonsucesso no Caminho do Líder
FLAMENGO E BOTAFOGO NAO

CUMPRIRAM A DECISÃO 1)0
riílBUNAI. REG. 1)0 TRABALHO

Inicio 4o jtartUt» à« 15,15 h«nm — O Vtumi talvex riirmiirr ..mttililai.f», m.»% é f ram-»
tt*«j«irltu — A nttlt*, (tl.lAhurn*) aittilti n» Mu raiam», jii{**«ni ll»taf»K» e IUiiru ~ Duri»

litttw-taaiite i* iliiin retorno*: («arrlnclia, no nUt-nngro o IKViu II no Itartgu
>i ci(-, ,,-.;.»'. j,r| |-.i.?.l»,tr .«.'«» Mv» l-i. lira «i 1? lil*!***'. |V
s umti%» "! ili* tjw-* artii t»li>»<»rw mi*, «y.f*.ta-*.i»í •*. v«ti«*f

I»'-* v.'''i«:,. i*s |f*j >(<,, I.i ,,'..¦•¦. r ,¦ V .- !*», |If|lt. I
Mirlll <ll-|. .lat.a |{|4lJ« i.„ '.:¦.;.::..«-.¦..- y i,, A * £|»4 tj|"*ft*Í**
ncèHt. íM*í'»»I»t*t» 4 fli.Ti'.-.-,-., s I„¦.;.,. ,l, f»i< ,:;r .!»¦ 0 j»%» B**
a* owm t««.i»>i» «in taitijicrfi» I itiift» m •flgur* «-«utno wm «tu*»

&»¦* cJutat ús fuitM i>i»
í--a:»v'.al rti, LltMIlIll 1'taVfnl,
*n* Até h**íe it**! ntantnin

»en^nc4 <w T»íw*si it.**i*i».
ial ©d TtitMiíi», *>«tnl»i«iM'i.

<-.¦» 1 t» l-lal í>„»,.-tM. „,,..
*.•*¦'-•!.« um íHitttti.iu .«¦ *«»%

-M* «V ' ¦ ¦ i.a.t»-»- O J-i-i.,fi;h'«.

«• )** *'¦•>.'ago, A «»*niniçí» M
!*¦¦*• cm març» «$* Ittíà
tStf gnNniti «le it» vetai &a*jm,

rHH «áu Itjgu o T8T rytidi».-•SU**. -» 40KÍ, loi t *'-.!• <•» (»t»«.
« * I--"'¦¦¦» »t«* iwnaiitoitiii com
í n* i ilár, i - Ma» |i •-.
*.?;*>. ©4 | :r,! !, : .,. |«a..!;„
ra .¦ o , «,* i • v:, tio*
Ü .' ! Üilltla O» (.;;•« |..iii

001. <*#"©" labialoua q«i«*, |mií»-i,
..»•*••'. J& «¦>.:.•' • .;«<•«-»i"! i

bt ..-<.-. menos ©a 17 ,:..¦•¦.'¦».
.So liiüí*¦¦•-!• €»'« uma «çáo
cotei .va na Jutiiça «Jo Tm.
i^ll.©.

:..•«¦. .ii..* ©e iu a-.i.u ©o FU*
r,*,tiigo. t.«*;:unil'» afirmam m*iui
líMKloiiiri' a •.¦'!.....-.•¦ nâo

f-'.r multo. Apenas nAo se
«abe da quem teria |>»irtldo
a'ordem «le nlo cumprir i-c-r.t i;ç.. do TRT, da qual, dl.
i:rt íc de patsagem, o Flamcn*
go havia recorrido para ini.
».m 1.1 superiori Iníniieramon*
te.

Atítmain os ; ¦» -; tisiiu* doH4mfít|tt quo ü .nu-»,*.., il*,1
«um Uti» i, .£.«.-.,,;.. 1*, j;1.
I»6»Im «li-lknl («ai. . .-,-,...
«s>l« ».-» i.ví...*.<-i.»i um |*,|5
fltrftt*. Ma» «uí,, *»!¦* Hir-li«.•am --¦¦*-- - aí-*i-* rua autuei*.
lo de Wà (que «t .:-,i. nAo
i'-»K»«i), ««uí fleseoptoi p ¦ •=..'
rum «t «t*r if-- (Mm o miwii '
t-alB ' a li.,.;.. , ,„ t«J,j,
t»r*. r"l-m*v. e im: ., ,
ppuiMVU. Mais wí.» o aumtíti* I
to tle -tntí «lüi- .».!¦.- •,--;
Ino Siftdlrait., ij piamcnito n*io
mal* f.» mudança naa . -«i.!
I.',: ¦!¦¦-: fvrv ; : -;; ,. .,., :. ||A«1'ui'iu'T i'«r-iu i'fi. de cum.
iiir uma mi tiutt*t ¦!¦• i..v> ©a
JtuH**a ©o 1Y<*.ballia. Umlinti*
«o a nâo acalar nenhuma ©aa
duas.

Seguindo o exemplo ds seus«¦•¦m|>.iiilir.rim do UoUfogo, os
tu-,' i« :•- »ri i» do Pl-imengo queainda nAo rt*«ebeRim oi i. :¦•¦
rido* aumentos. prcit*ndt*m In.
Rn-**ar tíom r>•¦•!.imm-A *, na
Justiça «Io Trabalho no (lm «;¦.
mf* em curso. Estflo ainda na
expectativa, aguardando que u
diretoria do clube •»« rtrsolva fl*
nalmenie a pagar o aumento
a que tem direito.

tu. tm4->»m#ni«*. mm o *m M
nu iu*«©'i \mn «4* is,iü tona,
«rm'.* i.»i «-.,.«*».. * v*m» «14
l't:--. I **i'l|lr. 's-ií-J» :!..««.
lia ; *• > *« !¦:.;., As .'-''¦ »»¦¦*>
tas. loprto itoiitfogti • f..».•*«.

¦'• -. - u ita tattie, <• lUbr
•k*.Tt li • " -I liaf 6'fll.: • ©I*
UrotiUíte*», Htibiia iu«lti im.i»»|
de Bjwiiiá.ltj como imuMi

tu tlttÜ l.íi?- |.S-¦}*:li»5«»|r-».. H-l
i.ns.í*. uma H|ui|*** que cneea a
afi|M Vítima «> Htllta ,iif a -lürtil

do ©" orna i a * m** r gfantie vi>
«••I-- *«.*i. -.. que ««tá i«>r de»

IIMAV.A'/!*.»..'

rvnm*|t«|ií» •.-. 5 - r*|***l*rtiU|ir'a
«I l-t» >«'.-. . ,»;«..!*.!i..a 0 II».í.
sut*»*! rt{iipt*fiiar9 uma al'ets*
..-1.•<•.».. U lliõli..» Ill -,<*.ilái. :i«.!..*
<«.=-!. «Ju ii »! .- ajb*is>
ri ns tmiiipe,. ¦..»¦;=. « < -
©tir ©t* «•¦•-. <t .i.i.*i -.-» ii.
«Iluinlto (Madri*; -«- -an muilo
bwn tt*. |»tttl4s.

Ia >*.« tallilH »:iK*N}:t'tlu-íO; Ifumberioi
1'miuaiito«»tldVr Invlcti* iWa- Mouro o «;»>..**!», UramUa«*j.

Confirmada, Apenas, a Volta
De Evaristo na Unha de Frente

índio, fora do cogitn<;ôi'.s — Detalhes do apronto do trtaani|«-t*JÍo

BELENENSES DIRÁ HOJE SE
FICA OU NAO COM RUBENS

v '\ sendo aguardada hoje a>xado o atestado Uberatório de
.-i--i-.i*.!.i do BÃlcncnses Mbro. Rubens um um mllhlo e SOO

a contratação do jogador Ru*|mll cruzeiros, tendo, porém, re*l.lfilU
. Ohens. ©o Flamengo. O sr. Va

i-1 Fadei e Rubens mantiveram
contado, ontem, pelo telefone
Internacional com um dirigente
.Io clube portugu&s, que, na
aportunidade, ofereceu um mi*
Uiao de cruzeiros pelo posse do
: ;..<'.«r O Flamengo havia fi*

duzldo duzentoa mil cruzeiros.
O Uclenenses ficou, então, dedar a resposta dentro ue 34 ho*
ras, sabendo-se que Rubens de*
seja, pelo menos, IH mil cruzei*
ros mensais e cerca do 400 milcruzeiros de luvas, por um con*
troto do dois anos.

Conforme pitrviramos, so* nilait,* venceram os rr«civa«
ni-iiii- gvtouio returnara * pur 3 x u, irmos ©« i-aulinho,
i'f«-n,,iv4 rubro negra no aen* -'''¦¦'• c i.».iit «..-.
sarlonal V\s x Flu. Iks«a ma*f As «^uliies alinharam os ie»
iipim. a formação ©o Flamcn», guinlea valores:

no Jógu «le ..-.-. <¦¦¦'¦-.¦. será
a mesma que enfrentou pCmiio do Riu, com a i.'.«iuiãf.
ile Kvarlsto no iwsio de Itcnrl*
que,

No tkxerciclri «tt* ontem, fn*
©Io treinou entra os reservas
nfto se confirmando, assim,
seu reaparecimento. O treino
©o Flamengo foi dividido em
duas etapas de 45 minutos; na
primeira, rcgUlrou-se o emita*
te de 0x0, entre titulares e
aspirantes; na segunda, os ti*

NUME NO meio
Dâ PAIMOI

AMAimy vt-i-iile air«l«me.-.to. c*.mim iltir.iiia do eolsrinlio em
Cri S»8aüu. Umlsas brinciu do
fSRfeflHl, Nova Amírlctt Crt
ÍSK-ffi- JluiiVi e« uibcn» UraMUn N*u p«rcu 4 i.purimiiil».•le. KUit Uu AlfAiiilcga, ata —

TITULAR - Ari; Tomlres o
Tavan; Jadir, IVquItdui e Jor>
dan; Joel Duca, Kvaristo, Pau»
linho o Uaba.

ASPIRANTE - Chamurru;
JuuU-ri i? Jorge Davld; Milton,
I. Roberto c Ailton; Jmé, Moa*
dr, Henrique, Rnrclnell e Sld*
nel.

RESERVA - Garela; Alceu
o Sérgio; Servilio, Déclu o
Edson; Souza, Chico, Índio, Ge»
raldino c Goiano

INAUGURAÇÃO
Dâ SEDE DO VIU

Em solenidade programada
para hoje A noite, os diretores
do Vila F. C. inaugurarão a
nova sede da agremiação, loca*
lizada na Vila Santa Tcrcza.
Da mesma forma, serão inau*
guradas ns quadras de basque*1 te e vollbol do grêmio alvi-ce*
lcate.

i Ao ato comparecerão repre*
usines do diversas agremiações

:.a.;,\!.. . •*• DIDA
CONTUNDIDOS

Os Jogador»*» /.,,¦.,'.•. e Dltta
almla eaiâo contundidos e lm*
poasibllliailos de treinar.

SOLICH CONTRA
A|«'* ir do bom •!<• . uí' -v..

de Ed«on. ex*Joga©or ilo Uan*
gú. no irvinn «Je untem. Flelias
Sullcii nAo .v '.(-.• 'l!'.->ii sua con*
ir..i.,i.j., |.«*!„ {«tamengo vlito
que EtUon tem mal» de 33 anos
o desola itasse livre.

Pirtlcipaitts Í9 Sul-
•Amtrleino dt Futibol

LIMA, 14 (PP) — O Brasil,
o Chile, o Equador c o Para-
guai anunciaram sua decistío «Iq
participar do Campeonato Sul-
Amcrlcsno dc Futebol, a sc re-
nlizar no próximo ano em Llmn,
segundo Informa "La Crônica,".

Federação peruana já teria
iscebido cartas dèiscs p.«l- o .
comunlcsndo*lho sua dccis&o.
Kspera-se, como resposta afir-
matlvns certas, as da Argentina
c do Uruguai, o que tomaria o

Pndo, H*ru»»i<t t» Nilo.
VAbttl; CaritM a '-.<- Pau

Imita) a" lía-ISKt-. I.art la-, t «.-f»!-.,! .
t» Cüf»»!!*!; Krítura. ..:«..• Vtt»
tira, Uvinho « !*;«¦-***.

IU "i'.,..a DKC10 II

o t-fube «ie Oonetr©] .--¦»..•*¦.
rm emtari no )Pt.u «om umi
únlr*. isirtie--« *.-..*. («**nn<*-'-' que n-iw i-v-f-'¦¦-•• i «t Ma*
durHt* D* m«*»mii farma. o
Oaniírt ani«"**í.i*r» unu alia*
-•••¦. ImUt II !!.«'» ao =<¦•!
pAito na :¦.-.* mèdis, rm >t-
tnmniio ©e .'.t*i-.-.-^ qii# tt«m
na ataque ? -**o.*\ hm©* quaWit".!i tt-rU 

't*m*svts»9 
ao fct'

ikl 'Ia* .v.if *. »

At r«,l il . » .

POTAPQQQ: Amaurt: Or*
Un.:. Mala. Tom* a Sanii»*:
Itob t> Ihiuri: i.wiii'..' •* Didi
Wiltain Moreira. Piranha o He*
Ilo.

UANGU: Nadínho; Derio o
Darci; D«k|o li. ZArlmo a NU*
to; Caliuans, HUlon. SUzinho.
Wilson o *'"vt".

r|oJ(5Á^fâwWaO StewBS! I «"-««íortetas desta capital 
"c 

ft|c*im^5^imí'©o« »V*Tcqr*fi» I crônica esportiva, corridos Já efetuodos.to.

Wilson Mtrtira ro
Lugar 4o Paulinho

O .«.-.,!.- do V- •¦-'¦ y pa*
ra o A:i-> oe k'*:f. «rota o
Uangu. 1-.Í..U orna ntodill*
«..i»..'.». c!ii*.i...'... V. .u vi Mo*
tura e windo Paulinho, qut
st tacooira fora dt forma
Lu. j Dtua ..... ,«.i. a s.ii-
Ousrda aM*nrora ttri a «-•

f|uir.!c: 
GstTttlchtl. |.i.*in Cu*

ot. Wllion Mortira. Dldl e
lUllo.

v.ii.uiti/.»: ni.r iiiMit.uiii
cuiiiuianili, um letttna rm NI»
l«tt(, • IS minuto* tini ll.iira..
Trm ilu», lm ¦ it.il» condu-
(So. I,.iir» ia pmilr Se 
CrS Ifi.ooo.OU, mi 8«J i» «0 pira-
laceti. NS» pctr« e*U oporlu*'¦idade. Tntlnr cam o *r. Jarin
— Avenida Amaral Fcliolo, it
¦ala I0S — lanei lttl — da*
S àa 18 tinta*. Aa* damlnioa da*S s» 11 hora* NITEHOI

rfM*-»-«W#a«, •a**aa*l-w"'.VB'^*>»**»«r'***.*'W"'^^ ,

TURFE íir TURFE 'jj 
TURFE % TURFE & TURFE ft TÜRFE ft TURFE ft TURFE ft TURFE ft

Dois Páreos de Bom Percurso
Na Sabatina de Hoje na Gávea

Esporte Independente
ntlHITIOOS OE 00MIHDO

¦it- ¦ -TTi" rt "r m r\ ir n..WHfHniièiHfl jr. -• - ¦¦¦?¦* *-3fc^%**h«

VENCERAM FÍCII. OS
JUVENIS DO OURO VERDE

A «i-.«:••«- -r.r lotrifis ©nt o^ju mM Ití^mtx ftm vmtv i\mfe>, de Ha»*»*.** ««««fi. 35711 »? t o t£fò ^ *&£%* ta**aj*mraq (iflfMtiMM para im-f i*««ívrt*iisri»i m-^u & ?****
pnif rto timm V •'" utm rs ". r,* .jw uih* t*rt-4U*ia> «úsft
pefawiiUr oViTtKa i*--» l© ». |..iMuist-isaju i«h mmm Pa*|*H tima Itn.» * ir) |,*tl!l»j«»r |.if,M|- |f*al|«.
•U ©W» r*t»-li-» »»«.-» r. .4,. ,!,.»»
«!>.'* ©e Aiè:^-i*«« qu# »llt»t* |»*
«t?fll»-í«tftit** iíií|/*>t»,i«fn H. tquqitó
©o «:¦¦-. ©«* ii ; - .

,M»j* »i *i«i m in-.'..-» ©a Ouro
Vtittr. Nntabarari H«. Jatüor.
cr I3i. i..v,:, -¦• Mi::., « NMjt
nho i »;titi,i DKisi^ifiít o tm*i«t ©t> ttimta tt» Náutico,

t m • -v DOJORGÍ
Mx.i.-. .*!•...•: ¦:., rm trt.« ; -. .

I-íi« » <!':---,!l-.| - 8 «¦•«'••-' •' ' • :
lhos ©o Rio itic > ¦ ttsass-
RUilt »->!•: h ¦'¦::* 1(4 |ir'*t.
í • ©(«puta©* com o t'w\n»|i.».

II |n itrn*:ia tmKpvi ti* ftV« ft-
iMitfaj-ti «rotti o emi*aie de l % l.
i»tu|., tt íi».(tfHt* í*«it,-is atã»inr-tj|»
©» o imtlo ©d |!t»'?..«» ©tt SSpí»¦Jone,

OUTROrS Rlíift.TADOS ,
|jb*-t»l*iK ti* CtMta &^ti«t\

1 » Dm de i*oht t
Osvaldo Ciu« 3 f A"s ©a

Otllrt O
|,ltet,ruiati*. do UtJon. t^X-

Rio Ironiit 4,
MílloiiAri«ts, ©« ftUtc*. 4 Jt

tkaãUeira 3.
O. a. ti, A. "- ? k c>

' ¦1*'

IjJia Salgado Rainha da Primavera
do Maravilha dr. Quintino

ntríipavsiiu dr 180 mil vuton o resultado tntfil
— Nov» vilórln «lo Floriano Peixoto Krju-ifo

M. VERNON. I. Amnrnl
DÉMOLIPQR. M. Silva .3 COMANDULO. 1». Fcrn. .MKKCUKY, Moilalena .1'IKATINI, A. Rei
KCI.KVER. E. Caitlllü .NORDESTINO, XX...

L;.'. ro ai oito carreiras da sabatina de hoja, deitacam-ie o
5.» o o i.* páreo, em s.WO e s.too metros, respectivamtnte. O
público, quo prefere oi páreos em diífdncias longas, terá as-
sim oportunidade da assistir duas belas disputas, ultrapassou-¦Jo o contorno total da pista da Gávea.

U 1'AREO — a» 1.1,'.!. horas
i mm metros — Cr$,i0.ulifl,00.

1—1 SIVA, D. Mrocno 5»
ii H. BRANCA, A. Ribas .. 88

2— 3 GIAROLA. M. Alves ... 8»
4 UAH-EL-BAZAR, N. C

1'erutrii  5"-
3— 5 llUUl-CACHA, M. SUva 88

6 LBA, J. Tlnoco 82
i— 7 RASPA, P. Labre 56• '. 8 DESCAIDA, A. Marcai .. 86

;.t,rAiu.o1.10(1 .metros

l—l jnagua, p. Moreno

— Ss 14,15 horas
.— .Cr» 65.000,00

Ks,
. 85

3— 2 MILSA, J. Marchant .... C53 BAJARA, N. C. Pereira .. 85
8—4 JORAtE. J. Tlnoco ....355 IGARAPAVA, P. Labre .. 55
4—- U CARMEI, E. Castlllo .. 55« JARENA, A. Q. SUva .. 55

S» 1'AIIEO — is U,io horas
1.400 metros —. CrS 05.900,00

KS,
1— 1 ULTRAMAR, B. Cast. .. SS2- 2 ARPAGONE, M. SUva .. 35- 3 PIM, A. Nerl 558— 4 TOR PAN, J, Marcham ba5 BANJO, R. Garcia 354— 8 FUMO KORTE, A. G. Silva 557 BOTAFOGO, D. Mor- ' . 65

SALVE COSME-DAMIAO!
Grande Sortimento de Balas, Doces,

biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BARATÍSSIM03

j DEPÓSITO DE DOCES
£ MONTE CASTELO

-41:. AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA, IQ.K6 -- TEL. 29-8028 - CASCADUKA

«JJ FAREO — 4a 10,10 horas1.400 metros — 1'r» JO.000.OO
Kl1-* 1 MOJICA, M. Silva 

« NYHZA. J. Haf/lea ..ESKA, M. Alves3— 3 1IURLADORA, A. Heis .
BAGATELLE, N. C. Per.
GEADA, L. Lins 

3— 6 BOMBUA, A. G. Silva ,
DIABRURA, D. Moreno ,CANDONGA.S, X X ...
PAHMA, |. Pinheiro

4—lü NUVEM AZUL, Amaral11 F. BELMONT, J. Lopes13 IGAHATA, x x « MARITACA, H. Lima ..
5r PAIIKO

S.4S0 metrus
- iti 15,40 horas— CrSSO.OOO.SO

Ks,
56
83
60

1— 1 CAMABie, A. Portllho
NEGA FULü, nlo corro

3— 8 fIRMINO, V. Andrade .. DUCUNHAMBEBE. I. Amnral 523- 5 MINOCH1NO, A. O. Silva (546 JANUA1UO, J. Lopes . V 024- 7 TREINADOR. M. SUva . 548 FÍSICA, A. Reis 50

«? PAIIKO — as 1«,|0 horas1.800 metros — CrS 80.000,00
(DETTING).

Ks1— 1 TUNNUYAN, A. Portllho . 60< JUMPER, M. Silva .... 542— 2 SEU CORONEL, I, Amaral 58
_- 3 KIBAR, P. G. SllVft .... 603— 4 SABUGUE1RQ, H. Lima . 88FIRST LOVE, Martins .. 60SA LAMARGO, Moreno .. 604— 7 OVIEDO, I. Pinheiro .... 56SEA PRINCE, X X ...... 54H1VAM, D, Moreira .... 54

7» PAREÔ — fts 16,40 horas8,200 metros — Cr.? CO.000,00
(BET-riNG).

« ' -tfg
*— 1 KAYAK, L, DlaiS ,.,...,, 6(12 TIO GIÜLITE; J. Tlnoco . 54

S" PAHKO —
1.400 metros
(BETTLNG).

ft* 11.10 hora*
- t.'r| 50.000,00

Ks,
. 60

64
1—1 MIMCO. A. Portllho

2 IKE. II. Lima3 MANDAaUAÇU, G. Al*meldu 602— 4 FELLOW. E. Castlllo .. 60
ARDOROSO, A. G. Silva . 52
TARBÚX, V. Andrade .. 54
CLEOFAS, I, Amaral ..,. 54

3— 8 PIEMONTE. J. Martins ,. 58
0 COM ANGU A, S. Franca .. 5410 RAPINEIRO, D. Moreira
i PINTASSILGO, Nahld-11 JERICINô, L. Dlaz ...12 F. DAINTY, J. Vltorlno

ia GRIFONI, L. Wns ....
« FEAHLE98, J. Barros .

NOSSAS
INDICAÇÕES

Rubi Cacha — SIvs -**- Gia-
rola

Joraie — Milsa — Carmel
Ultramar — Peter Pan .—

Fumo Forte
Bombéa *- Mojlca — Burla*

dora
Minochinq — Sainabls m,

Flrmino
Sal Amargo — Sabuguelro —»

Tunuyan
Kayak r- Pemglidor -- Pi-

ratini
Falr Dainty — Jericlnô —

Milico
PARA ACUMULAR: Jo-rale, Kayak e Falr Dainty

PARQUE NELSON
Já a venda o «PARQUE NELSON», em Bangu, à «Urdia da Avenida

,vv APENAS
Bandeiras

A 35 MIWJT0S DA PRAÇA MAUÁ
0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da «ais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, ágiia, luz, praça?escola, ftte.

PREÇOS A PARTIR DE CRS 80M0,00
oom apenas 10 % de entrada e Crif 7.20,00 mensais

Infonnações e Reservas n»

fMQBILItillll SARRNDY LTD.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 6 - 4/ ANDAR

0 PROGRAMA PÂRE0 A PARE0
Vamos iniciar nossos prognósticos para as carreiras de

logo mais, destacando 11 «*s competidoras: Silva, Giarola e Rubi*
Cacha. Das trôs nossa escolhida serA Hubi-Cach.i que reapa*
recendo cm turma íraca c levando a condução de «Bequinho»
cremos nfto perderá para tfto modestas competidores. Llva,
vindo de um 2.» lugar é nossa indicada para íormar a dupla;
deixamos Giarola como um bom tertius.

Na segunda carreira vamos encontrar potrancas na*clonals de 3 anos som vitória no pais. Páreo bastante cquill*brado,, em que somente por dever cie olicio vamos marcar: Jo*raie para ponto, Milsa para a formação da dupla e Carmelcomo excelente tertius, podendo mesmo derrotar nossas pre-feridas. '

Pnnt üwlVei^ellS p6reo vomoB destacar Ultramar, PeterPan e í umo Forte. Dos três nossa preferência recai eni Ultra.
?£,Tae-ja ?a ,est?éia deixou ótima impressão A escola i araa formação da dupla torna-se mais dificU e vamos deíxar a car
S doaíót0r" QUerem°8 lmbrar Av™°™ JBrWSPM»asUva

D í ^Quarta carreira: autêntica loteria. Mogica Burlatlorn
ciadas. Vamos indicar Bombéa quo desta feita levará um homploto como 6 o A G. Silva. Para a dúpE, 3XS
$£>iWÍ Um.a das melhores montariasdeManoel^ SUva! dei*xando as demais como excelentes azares.

mal,.! „«frt„*„Wpt,ca,° íe 2A0° metros selecionamos: Ca*mabis que no Sul corria bem nas distâncias alentadas; Fir*
^n»0;n^Ínm0trCOrredor na Paulicéa e Mlnochlno em fase» de re*
çuperaçao Vamos optar por Minochino que na ausência dehgeiros vai faZer um «toain» à sua moda o no final alcançá-lo
ffl?--i e Cai1labis disputarão arduamente a formação dadupla; recomendamos Camabis para o 2.» posto deixando Fir*mino como ótimo azar.

• Na sexta carreira vamos marcar o veloz Sal Amargoque leva a bôa direção de Moreno. Sabugueiro que aindanao correu o que sabe, Tunuyan que apesar de levar 60 quilose Sea Prince que vem de um corridão, são seus maiores adver*sários. vamos marcar o Sabugueiro para formar a dupla, dei-xanldQ Sea Prince e Tunuyan para brigarem pelo terceiro

«n 
*, 

HZmo\ W 1Prba<ía2 neste 7.' páreo; Káyak. Êste pu*pilo de Mlngulnho não vai dar susto' em seus apostadores Dl*flcll a, formação da dupla, pois tanto Demolidor como MonteVernon, Comandulo, Piratini e Fair Clever têm chances pare-cidas. Marcamos a dupla 12 com Demolidor pois seu piloto vol-tou com ganas. PJratini é o terceiro placê.
. • 8.1 párço, último das competições. Destacam-se Mi-lico, Fellow, Plemontç, Rapinelro, Jerjclnó, Falr Dainty eGrifam. Indicamos F. Dainty que esperou Jacquard sair do

páreo para agora veneê-Jo, a 44 é bem indicada para oa tvwriata**.
pois jerielnô volta, tinindo, mm « Piemonte ilo iw» Jjacô»

1 ilMÍll ' !•"*• !• *. -.11 .1.-1»*

«¦! .i O i I •:!¦•.¦ i, ¦•• I'-. ' J. i• it.....hi «Ia Primait-ra. *. .a
1 C. Maravillui tle Quintino.

1 • vi..;.::. Aliimo com a* da»
li livU... .1 dtu .li. 1«.'' ini, , t*.
iu iiü.i ..!•• lomadiu s« pi**• •
saiam cm melo a ••!•;¦.¦.«• anl-
«. - .1. v mult-t onlem ou ira*
ballittt. da Alllma apurado,
«in.* em mu cómpuio toint v)<
irapasiou a «¦<¦.« tloa 130, m;l
votos,

I.UilA A SOBERANA
Suprvcndcndo a quanioa i.»

rompareceram a jovem l.. -. 1
Salgado, descarregando uma
comldcrAvel votnçâo quo che-
gou à casa dos 76.300 (oi elel*
ta rainha.

Deixou a favorita, Solo Da*
iinri.i Natalino, como 1* prin*
oiv.i com 37.101 votos. i:m ler*
ci no chegou Franclsca Lessa
com 4.400 votos.

NOVA VITÓRIA " -
DE FLORIANO

Mais uma espetacular vltó*
ria vem do conquistar o jo*
vem dinâmico desportista Fio*
rlano Peixoto Roacndc quo há
4 anos está A frente do Com.
peln «Ia Quintino, combatido

LIGA DA ZONA SUL
Os resultados registrados

na segunda rodudu do ciiin*
peonato promovido pola Lign
da Zona Sul íoram os scguln*
tes: 1* de Mal0 1 x Atlético 0
(aspirantes: 1* de Maio 3 x

0) Unidos do Parque Três, li
x Vera Cruz de Copacabana 0
(aspirantes: Unidos 1x0)
Atlas 3 x Paula Freitas 0
(aspirantes: Atlas 2 x 1).

A colocação dos coneorron*
tes é a seguinte ; 1 — Sctu
de Setembro, Vila Nova, Uni*
dos do Parque Trôs, Atlas,
Bandeirantes e Expressinho,
todos com zero ponto perdi*
do: 2 — 1» de Maio, Cruzada
do Lemo, Paula Freitas, Pa<
thé e Atlético, com 2 pontos;
3 — Vera Crun e Grêmio da
Gávea, com 4 pontos perdidos;

*pt<i*A faltü <MaravitlwjiM«>.
« •, • di«i «L, mi.*..., 1,.;».-;:j ira»
Mt-tài fiuaio Osso úo ctiiHurjti
th* .'¦*•. que ll4l.ii , ..11. !• a itf
licllli.tl |l4t.. A ttlmiMllO Bílt***
ii>!.v..'.i» ita Rua (.'«.,>«i*.;.iu.». 11

AimeiSuiij üü
Filhos do Silo Jorge

' No dia 7 úe ...:...» o t*lu>
tm amadorista Filhos do -a»
Jorge comemorou a imsso*
fjem de síu téUmo ....;.....••

,rlo do :..-.. Na sedo do
clulii*. (IíVcisas toiu.iiui-jçôci

. tiveram lugar, u-oquetcl, bai*
Je, otç.) e na praça tle espor»
tis foram rcalündas provascipprUv-fts e brincadelral n-

.crealivas.
1:.i.i .;.• v, de diver»

¦ sai ..:,- :>,\...... ¦ . ......i.i,uus- «• tii|.. ..; á festa da nql*
vri-.-vii.i, do clube «le lionórlo

.' 'CJUYfiei; 
que transcorreu cm

ambiento alegra c festivo..
' ' ' "•— — *'• "«"—  -¦*— .¦!—.. «,

Rainha do Ouro Verda
- Desenvolvendo te sob mui*
O liHli: ,:¦• lu 1 c '•«::. v. 11,, o con*
«-ui.il da i.iiiiii.i do Uuro Ver-
du. «ti* iii'ii''ui'i Gurgel, atinge
hojo a uma «'tapa quase decl*
ãlya, quando .¦«¦:.1 realizada a
Mia pçhúltima apuração. Após
os inili.illi'1.., i.i se poderá in*
dii-iir as iaihlni.it.lv niiiis crp*
denclatlas ao titulo, desdo que
as posições estarão mais ou
menos definidas.

A apurii(.âo está com o iniiclo
fixado para ás 21 horas é n
liderança do concurso está sen*
do ocupada pela candidata Na.
«Íir Duoile, perseguida de per»
to por Aríete I-ereira.

O panorama do concurso é o
seguinte;

• 1 — Nudir Duarte, com í.
3.2jO votos; 2 — Arlote Pçrét
ra, com 3.100; 3 — Maria Iza«
belinu,' com 2.750; 4 — Alica
Miranda, com TiíO; 5 *--* Ja»

nir Soares, com 390 votos, ';

REMEATIVISM0

FESTA DAS CÀlDIDATAS D#
G.R.E.S. UNIDOS DO BRASIL
Haverá baile hoje à noite sambistas Natalício, Coelho»

na sede do G.R.E.S. Unidos^..Lino. e^Antenor, figuras popu*
do Brasil, a conceituada agro*1 '
miação de samba de subúr
bio de Portela. A festa é' de
homenagem às candidatas 1á
inscritas n0 concurso da rai-
nha, que a diretoria do Uni-
dos do Brasil acaba de organi-
zar.

As candidatas que. serão ho.
menageadas hoje sã« Isâbal
da Silva, Iracema de Jesus
Conceição e Rosa dos Santo?.
Quanto ao baile prometo sor
dos mais concorridos c ale-
gres, ;

A famosa Escola de Samba
Portela, diversas vezees cam*
peã dos nossos carnavais,
prestará hoje à noite uma" hO~
menagem aos sambistasZJS-T
zendo realizar uma grandio*.sa festa em sua sede. - -'•

A íesta está sob a reapoiP
eabilidade dos conhecidos

lai-cSi (ía Porlol.a
¦ A Escola de Samba Unidos

de Bento Ribeiro será nome*
riag&aclo na noite de amanhã
pela 1 Escola Portela. A azul-e-branco tle Madureira fará
o batismo du «Ala dos Compo*

jiítores». da azul e branco da
xualNúaçu.

mm
~-— JUVENIL

SENHOR POS PASSOS ;
Estando com vagas era seu-

calendário o juvenil do Se-
njiar.do.s Passos convida aps
co-irmaos interessados a en-i

- ..viaríni. ofieios para, R. Tor<
ro«-iie-Sqii!ia, 134. 2* andar,-ou- -comunicar-se pelo tejefó-
nei 26-9371 com Wilson
Mitfis*

Telefone: 43-5570
im jj** i *m***msmtm*mm*mM*Mmm*i**mm ia*a*msmm*smmm tummmj*. m unu^LrSÈu^y

Terrenos ao alcance de iodos
lotos e áreas a IO minutos do Campo Grande

Excepcionais vanffigens:

..¦.Vti".-.!!*»

Lotes de 12 x 30 a partir de
Cr$ 22.000,00 em prestações,
sem juros, desde Cr$ 220,00.
Lotes de 15x50 a partir ds
CrS 20.000,00 «m prestações,
sen (uras. desdo CrS 260,00,

jsm&*-
7m% ÁREAS AGRÍCOLAS

'.-ia? uh ';2.üüo,üü
Até CrJ. li.n.lKKl.Pfl

Ruas qhçríçiSt.lQfes demarca*}
dos, podendo-construir imedia-
tamente. ônibus â porta, SO
trens elétrlcoí. -

Condujõo gratuita para
visitas oo loteamento

R«3pryp qjseii.iiigqr nas cammnçw
neles puro ver. os to;rones, som
dospota ou compromisso.

m

Us.: 23-2187 e 23-2188
Al«n4* dlai Olels, Incluiivo ifibadBs olá 18 hora* •

Lolcnmenlo dc aeirdo
tarn o àècnla-Ui n.» 53

««IA. DE EXPANSÃO TESRITORIAI.
"Hâ 33 anos só vende terras quo valem ouro"
íuo Visconde ds InhaOmo, 134-salas 304 a 313-R'lol^

rnmsmmmam



t1.

!

Ml

f
9*-.!.*

I'

6 
'•

.1 .m
m

•;.'

Os Mortos no Desabamento do Túnel Catumbi Laranjeiras

ramam Sonegar o Leite Aumento Para Jornalis a
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eW^etiAs. *«H*kí** tA-M*-** l**H*
4 t" mt í » ata ,* .i'.»ct., *.» «*»li
«a-miM-ie *V »*«f*»4. «et»» kl
>>U flé-J-SMI****'* llflí*-**.!***. a:
.i:.v*.s*f«s «# i»»»-*»f»m em
• - ! ¦ 41» Uas .l-r.-.íVi: (|e
«.crt.»-» ná-a fe-vtwr s* attmm-
lil , r <# i¦;*-.* >J >

• «4 '*.(-. -*¦-- .- ::» 14-i- •-•'-*

£rii« -mUtiCCtlMI *}4iflH »|«1* 0
ã;.''-4*'-.!= VÍ4-HUI ir «**•
mM, e «te ttt<ç» é» mis,

TMHI U lâ HtlfUTMAt

AUMENTO PARI 6 CRUZEIROS
NAS PASSAGENS DE ÔNIBUS
Ttataa u t**frt»tt, aa rt-MÍfe 4t csmiasis, mvi UUtftctf-fe ie da-fe* • SH«aia-(tira

• relate rit girai
<*.a .** 11« t -•» „ 4 ,t j-« 444^ 4^ ««etn^ 4mi «-,-,,,.-

{. < ia«*MMt«m, Jit 4*,rj|*. 4» e.«riac-{l-,'*«, .ir
.NOVA i Al-i I»' i«' A».'Ai tivruü (te -.'••*.'•: ir -s a"*.*- ta»

OB t»At* >-. |« a MVMM) *»* pre-peieí-»ttétfam As f»i»uu-»í*u ,w rtee «te ftfitbui *-:• j i-(r«r.

l-J-rd- :.«* «• i'--i: !tí * 1*111.

par 4witen$4Htu fo.-u.i- {te
IU. r* .' i ¦- -1»,». - URI a*-.!*'*: I -
tte - ¦ c«nia*>tM i-j- .-'.lií.-v-ítr
ii.' n i4-r .im oiuh*;•*-* .

,***»-. bllUlMf euiiw* 4**-*»
.,:.- »Ur um fwuliíMtu M»
VU-tat--m-i,U ter» li» 1-r-íH.li.Sr
-**.<» i»-unvii«. final. O *r
Pfendm Aiwa. pre*»***-»e

p,i^gtjn. irn rirmm-it.nj~ ~ ro-i** •"• - i »-r»w*'#^***^*^'t^ »m»*. wi^^.^a-*»*'**^^^^*^*!*!*^»*!*! .-WKIHHHp Ka^<W^#^MWWWi #mi i iiMUWni" "i*- ¦*!-¦¦"-¦-*-—*•

«lm «to****» *>?' l^-f*»*.**
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a*i* í**^»" *>«?-! *
íjüíí |ft«*- jt»te*i» "M l"íÍ*W •

¦»4tei> hvSmemh ?**•* w****
«i***!.*» ««a Ir* »?* #p»i'
i,i**nií» tte *w» M^ I* -
*««*«» «fw «wi^ítefw^ «ü 4-Mtibu» «te -li IHfMV» *«»* ?
«te. * "«S wi r*' Wn-** p i* |
te» # i*sj» um* tepwfiètí

^tMUfÕa *W* tStttK pS*S« |W»'«
*Í|í*S»»<««W' «** l**W* # *

ttvJéM w» (ftulte» vttl-tm «'*

\'n*va f-twntttt #«19 ir-ití»
.*.*. íífHtmta-ÍBnfc « »-w**a
utiAífcK rl*»íM«»«l« Ó »rttl0 ,
im ^f»t *«* etsmtvittltmi*
M Jtfrlrtlu
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VIAGEM à LUA
EM DEZ DIAS

PÂfltS, h «w*-** - -A
MMMMaii v-i* Bi f-*»*«f#
iurffífata éttatt tm 10
4 »s 4= 4»:»5*»»l éi SSS * «"^a
& torra * te*. coiriMNHia
t.n* KSii* /**j •*-**»*'••-*-*<-'*•
««•¦:.- rfí«^J>»síWíd« -pW ¦¦
éébA naNSM © p*wí**«
l«r«r C- Tt*A«Mf4w, amfftm
» A&tfi* Tsts,

Qteadb >» "/IW**«--'i .ár A*.
f»a*-*)«»-.-!»'" dt Atmétma ét
.:.--..*• rf* Wí«*j XertfMM.
a Asitua Tatt eiums qm
e pf«Wif<M tsthaaatt. —m-
tsf.y jtftttMade pa"t a tt-
tãkcUtimti-ta dt (emunk*-
(ét, iKttplanttailmt. petk Kt
ttwlnéa-.

Stsu-éa es tAkvkw éo
pre!<,!<¦* Tthbatattv. o tat*
hnaaj *-*> ttrA ncccj-ôrte
ttnSe para « ¦¦ u. parte
.'a . .*...--1 f-i f-i ttgméa
0 {ogmtt m rf«fif<*4fj«r4 por »í

«í? aftapio «. -!"-..4v?.n t/4
(ífr... da tel e da Ia*.

DEPOIS DE APODRECER NO PORTO
REAPARECE A DATATA A CR$20,00

PREVISÃO
00 TEMPO

iAw ** M te*« ¦** *****

Te*(»f«aiaf» - liiwel-
ViãlM -*• Oe SooH » Ne*«

itttt. «ãétisé».
«.t-.-,. *.» — lié
M«n«* — I&0

, ¦_-i.-ijij-j-T_-L-unjxru~a*irid*a"i" -**¦*¦¦¦*¦¦¦-¦» — ¦--¦¦¦¦*¦¦ ¦ ¦ *•+-*-•*• , ¦fc(^^^^^^«%*->»^^<S<^^^^***««^«***i^»-^M»-^^*^^i^^#»^ WM%'*>WI | ff

! A crimiaoM manobra do* cipeculador*! eahii aa agora com o aumento oapo4ac«lar m prt-fos
+ A COFAP, como tcmprc. alheia ao problema

i ^,1,^ú^Mtm, . . ..^^..^^mm^m-m^i-7- . i«n. .m*m+*mmmmm*.m~m*m-mm.~mmmm+mm+*Mmw«

mmm_mtt»am»amm*jim^^^
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felr»». quitanda* *
•-.i*'-'".» '4. «ati icr.a.. vendida I
a mal* de :¦ cmicIrtH poi i
quilo. !'•.. j denúncia, çue um
i*n:,» .'.«- donu <••¦ .*-»•!. t'** à
iMPitENKA romnwsn, foi
oniam confirmada pela re-
portagem, ;•;¦— uma vlttta
nos (Mtabeledmmioti espeda-
lliadoi. Ka ;• :.. de $»n:*
Teresa, por exemplo, o tt-

portar anotou em diver*»*
la:n«.i- o pinto de 21 cru*
seíto* para a batata, enquan-
to roí armaién» do me»mo
b«l»To o quilo do produto *»•
U a 22 e meamo 23 enuet*.
.¦< «Cm outra* mo** d» cl*
dade o (•¦«-•• :•¦•" «¦>¦-• ocorrendo
como, por exempio, na Tijuca
onde a Mercearia TÜuca
(pare dtar um c**> apena»)

«*,!., vencendo a batata a 20

(guietroa.

PORQUE A BATaTAOA
COFAP APODRECEU

Com a elevaçSo eapetacutor
do i.c'.o da batata vi-a*
agora porque uma partida da
milhares de tonelada» dou*
produto Importado do Para*
ni, apodreceu n« annai-fii»
do Cal* do Porto, depoU que
o comércio atacadista recu-
tou-K a adquiri-la m**mo
pelo preço de 4 cruwlro» por
quilo. Inter**»*do* em provo
car a <' *•'•• *,v'" do i»r*-*iu!"
par* Imjior aumentos expre*-
tivo*, o« atacadUte» nao dia-

trtbulram a batata da co-
rAP. (jeuamto-a apodrecer.
A comlssilo Jo pregos, por
tua •.*-;. nenhuma provldén-
da tomou para impedir o
golpe do* e*peculadorc«, o
que na época «arte fádl com
a itccr-M-w-So do tabelemcnlo.
H.v. ia fartura e a batata po-
.!*-*•! i *er vendida, no méxU
mo, a 0 crutelros por qulla
Isso nfto foi fdto; oa produ»
toras paranaense* tiveram
aeu produto daamoraliudo o
agora a popul-nio carioca
paga v> conaeqainclas do
crime, com o preço da batata
superior a 20 enueiroe.

EM VIGOR 0 AUMENTO
DAS TARIFAS DE TAXI

M novo aumento o carioca passou a pagar, dôsde on-
tem: trntn-se da elevaçflo das tarifas do serviço de
taxi, determinada pelo Ministério da Justiça. A por-

taria. que jâ íôra, há dias, publicada no "Diário Ofldal",
cstabclcre os seguintes pregos para os.taxis:

u

Dc dia

Dr. noite

i.t zona
2.» ÍOIIO

-— i.t zona
r.» zona

Crt
Cr*

Crt
Crt

7.J0
11,85

tl,tü

Itarifa
(tarifa

(tarifa
(tarifa

li
t)

U
2)

O preço da bagagem será íixo, isto é õ cruzeiros por
volume e a espera do taxi corresponderá a 1 cruzeiro por

minuto. O preço da bandelrada iol fnantldo.

i*i.vWli^V.».J^XJIJ^*»*».»4..^ .4. 
>».4„4,.™,--, .

l mmmmmmmwBmmammmmmamam «su ¦mmwawammmmmmaMmi w»mim*w*mami. ¦

ÊXITO DA ÓPERA DK PEQUIM

tttt^mm^mt^m^mmo-^m^mmmm^t^m^^^'

a Agnaldo Figueiredo, se-
cretário do Tribunal de Jus-
tlça de Niterói, após ampla
confissão de seu crime dc
morte contra o desembarga-
dor Toledo Plza, preferiu fi-
car detido, embora nüo liou-
vesse sido proso cm flagran-

Reclamam os moradores
de Jacarezinho contra a mo-
rosidade dos trabalhos que
vêm sendo realizado na Rua
Vireira Fazenda e adjacôn-
cias. Os trabalhos se arras*
tam há mais de -1 meses,
assoberbando os trabalhado-
res de tarefas, enquanto o
DER nada faz para atender
aos pedidos dos moradores.

Inaugura-se oficialmente
hoje à farde o 61.' Salíio Na-
cional de Belas Artes, com
uma exposição de côrca dc
SOO trabalhos, no Museu dc
Belas Artes.

Grandes festividades se-
rão realizadas em Montevi-
déu, no dia 23 de outubro,
como uma homenagem do
povo do Uruguai ao Pai da
Aviação: Santos Dumont.

» No dia 13 último fol.ba-
. tido o recorde de distribui*
ção de' pbrlgáçSes dà Pètro-
brás em Sãò Paulo. Foram
atendidas 1.469 pessoas, que"
subscreveram obrigações no
valor de Cr$' 2.084.800,00 e
pagos, no mesmo momento
juros que somam 
Cri? 179.981,55.

O diretor geral dos Cor-
reios e Telégrafos fêz ontem
uma conferência sôbre o de-
partamento que dirige. Foi' assistido por técnicos e re-
presentantes do comércio e
da indústria. Fêz um lon*
go histórico do serviço, re*-
portarido-se, 

' inclusive ao
tempo dò Brasil Império. Só
não contou por que o ser-
viço está pior agora.

® Encerrar-se-a no dia 22 o
prazo de entrega de quadros
que concorrerão ao' Salão
Ferroviário, a inaugurar-se
no dia 27, no Ministério da
Viação.

A Central do Brasil abriu
ontem concorrência pública
para a aquisição de 25 lo-
comotivas «Diesel-Elétrioas»,
de bitola larga.

Nos próximos dias 5 a 8
de outubro, realizar-se-á, no
Bio. o I Simpósio de Terá-;
pêutica Ocupacional, patroci-
nado pela Associação Brnsi-
leira de Educação.

Durante longo tempo uma
partida de batata Importada
do Paraná esteve retida no
Cais do Porto. Resultado:
apodreceu. Agora a popula-

.çáo paga a conseqüência do
crime. O preço da batata su-
blu para 20 cruzeiros.
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Ultimatum da C.R.B. à COFAP:

Novo «Lock-Out» se Não Houver
Outro Aumento Nos Preços do Leite

À Confederação Rural Brasileira afirma que a COFAP não cumpriu ne-
nhuma das promessas que formulou aos pecuaristas & VigHâneia do

povo para impedir novo assalto

.»

. t. Ar,:íi*/íi^rfr.;V-Ví.*#*//*^V-•¦»&.*mViUwlm:* - •-

Prossegue o êxito absoluto que entre nó» esti
tendo a ópera dc Pequim. B* intensa a curlo-
sídade que o magnífico conjunto desperta, do
que é prova inconteste os espetáculos com a "casa
cheia" que o» artistas chineses oferecem ao pú-
blico diariamente desde a última ttrça-felra. Nüo •
é apenas a curiosidade que atrai o público, mas !
principalmente a excepcional qualidade dos ar- I

:-*Jm**-' ' • ' .-•¦'¦ ¦'.¦'¦'------¦.'-«¦-.¦v.v.wv--, ¦ ¦_

tistas e do espetáculo que iles oferecem,
velho e tradicional teatro chlnis possui carúae-
rlsticas Inconfundíveis. Muitas vi;a. a um só
tempo, o artista i ator. cantor, bailerir.o. nm.i-
co.... e vai por al a fora — si vendo. E é
justamente para ver um conjunto assim que se
fazem filas, como a que se vè na foto, cm
[rente às bilheterias do Teatro Municipal.

IV

A nova investida contra o povo
é para aumentar o litro do leite

para 12 cruzeiros

|M novo movimento para
a suspensão da remessa

de leite ao Distrito Federal
e outros grandes centros con*
sumidores está sendo esboça-
do pela Confederação Rural
Brasileira, entidade que re*
centemente organizou um
«dock-oub contra o povo ca*
rioca. Ontem, em declara-

ções à imprensa o presidente
da CRB confirmou ésso pro-
pósito e adiantou que se atô
o próximo dia 30 a COFAP
não conceder um novo au*
mento para ó leite será sus-
penso o trabalho nos currais.
O sr. íris Mèimberg declarou
ainda que o governo não cum*
priu promessas formuladas
aos pecuaristas e entre estas
citou a redução dos preços
das forragens.

Como se depreende da in-
sólita atitude da Confedera*
çáo Rural Brasileira, os ex-
ploradores do povo não tive-
ram sua ganância satisfeita
com o aumento espetacular
de 1 cruzeiro e 50 centavos,
que recentemente atingiu o
leite. Os especuladores não
ficarão satisfeitos enquanto
os preços do leite, atualmen-
te fixados em Cr$ 7,50 e Cr$
8,90, não forem para 12 ou
13 cruzeiros.
VIGILÂNCIA PARA IMPE-

DIR NOVO ASSALTO
O silencia da COFAP em re-

lação ás manobras dos donos
do leite é por demais susspeito
e pode estar indicando que
um novo aumento para o pro-
duto não está afastado de co*
gitações. Eis porque é impor-

3
tante para as donas de casa
manter-se vigilantes a íim de
impedir novos assaltos.

Premiará a Prefeitura
os Bons Filmes

Está sendo elaborado um
anteprojeto de lei para atri-
buição de prêmios aos bons
filmes nacionais, produzidos
no Distrito Federal.

Durante quatro horas
consecutivas esteve reunida
na manhã de ontem a Co-
missão Municipal de Cine-
ma que aprovou alguns dos
dispositivos do projeto que
deverá ser dentro do al-
guns dias apresentado ao
prefeito Negrão de Lima.

Aumento Para os Jornalistas
ESTIVERAM, 

ontem, reu-
nidos. no Departamen-
to Nacional do Traba-

lho, os srs. João Portela
Dantas e José Portinho, dire-
tores do Sindicato dos Pro-
prietários dos Jornais e Revis*
tas do Rio de Janeiro, Luiz
Guimarães, Antônio Mes-
plé e outros diretores do Sin-
dicato dos Jornalistas Pro-
íissionais do Rio de Janeiro,
para tratar do aumento de

Insegurança najO^^daJ^refeitiiTa^

Desabamento no Túnel
Matou Dois Operários
Num barracão na Favela de Santa Marta, quatro crianças não

sabem o que comerão amanhã

2.500 Aniversário de Buda

Nos distritos da União Soviética onde vivem budistas foi comemorado recentemente com uma
-1 função religiosa o Í50Ò' aniversário dc Buda. No monastério de Aguinsk (região de Chita) foi
> celebrada uma cerimônia em um templo construído ha dois séculos. Nas fotos, uma estátua de Buda

no monastério da Aguinsk c os "lamas" cm um ritual budista.

DOIS 
operários morreram

ontem, esmagados, nas
obras de escavação do túnel
Catumbi-Laranjeiras, vítimas
da insegurança no trabalho,
numa obra do próprio govêr-
no. Uma pedra de cerca de
quatro toneladas desabou da
abóbada do túnel em cons-
trução matando os trabalha-
dores Elídio Elpidio Lucindo
e Pedro Manuel.

MORTE INSTANTÂNEA
O engenheiro encarregado

das obras comunicou-se ime-
diatamente com o chefe do
Serviço Especial de Túneis as*
sim qua soube do acidente, o
também com o secretário de
Viação e Obras, pedindo so*
corros. Contudo, quando as
viaturas ria Prefeitura, còm
guindastes, chegaram ao loca!,
os dois trabalhadores já se en*
contravam sem vida.

Um deles, Elídio .Elpidio
Lucindo - (casado, quatro fi-
lhos 39 anos, resdeinte no
Morro de Santa Marta, bar-
ração número 255) ficou com-
pletamente irreconhecível. O
outro, também esmagado,
mas reconhecido por seus
companheiros, chamava-se Pe-
dro Manuel e residia à Rua
Assunção, sem número.
COMUM A MORTE DE OPE-

RÁRIOS NOS TÚNEIS
Foi a nossa reportagem in-

formada pelos engenheiros do
Serciço Especial de Túnies
que acidentes dessa natureza
<sâo comuns em escavações

de túnels>. Acham, mesmo que

o Catumbi-Laranjeiras, nes-
sa segunda fase de sua cons-
trução, está abençoado», pois
este é o primeiro acidente
que há ali .Bom número de
trabalhadores perdeu a vida
nesse mesmo túnel em seu
primeiro ano de escavação.

Explicando-nos o acidente
os engenheiros esclareceram
que após a, dinamitação faz-
¦se uma «limpeza» a que cha-
mam também de «choco», is*
to é, operários em uma ca*
camba «tocam» as pedras pa-

ra que se possa desalojar as
lages ou lagedos que, por
ventura, tenham ficado ade*
ridos à abóbada, mas desa*
gregadas. A pedra que caiu
co» que durante a «limpeza»
era uma dessas «pedra de|chô-
não fora sentida pela tunna
de saneamento. A dinamita-
ção se dera às sete horas da
manhã e umas ruas horas de-
pois da passagem da turma
de saneamento, cerca das dez
horas, a pedra desabou matan-
do os dois operários.

salários desta categoria pr*.-'íissional.
Na ocasião, foi assinaci.

um acordo entre as duas en
tidades, segundo o qual o*

^salários para os jornalista.**
profissionais, u partir de .1 *
de setembro, serão os seguiu
tes: Redator — Cr.? S.OUü.O-j;
Redator-Auxiliar — CrS , • • ¦
7.000,00; Noticlárista — Cr;**
6.000,00; Revisor — CrS ..
5.000.00; Repórter — CrS
5.000,00; IÍustrador — CrS .
5.000,00; Fotógrafo — Cri
5.000,00; Cúnferérite de revi
são — CrS 4.600,00; Reportei
Setor — CrS 3.800,00; e Ar
quivista — CrS 3.800,00.

O acordo foi assinado ad
referendam das assembléias
dos sindicatos convenientes.

Semana do Ec^amista
"T*ERÀO lugar, na próxinui¦ semana, as solenidade-
que marcarão o transcurso
de mais uma semana do eco
nomista, organizada pêlo
Sindicato dos Economist;.-
do Rio de. Janeiro. Dentro d"
programa, haverá üfilÉTCÒn-
ferêncià do sr. Plinio Cata
nliede e debate sóbre o tems;
perspectivas do petróleo bra
sileiro.
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¦ir ônibus dá lucro
•ir Cães e mordedóres
ie Aumentos à vista

Está ai. O exame da escrita da Viação Taquara revelou um
lucro d& 40% o ano passado. A empresa tentou iludir a subcomissão,
da Prefeitura, com um relatório falso. Então? O negócio de ônibu?
dá ou não dá? B' claríssimo que dá, & dé r.a base dos preços
atuais des passagens. Esteja o público atento. Essa gente além
de gananciosa, é' falsária. Há no Código Penal urr. delito cue
se chama estelionato. O concessionário que falsifica dados pare.
iludir a fiscalização municipal é duplamente criminoso.

—oOo—

Um ato do prefeito que me-
rece aplauso: a nomeação de
581 professoras para o curso
primário, padrão «J». Eram
moças dedicadas ao magisté-
rio, tão eficientes quanto as
demais professoras, mas que
exerciam a função de como
extranumerárins mensalistas,
referência «G». Situação in-
justa, desigual. A reparação
estimulará as vocações. 15 o
ensino lucrará.

—oOo—

Foram mordidas por cães
o més passado 192 pessoas.
O serviço de vacinação anti-
rábica considerou graves 15
casos, do total daquelas vi-
limas. A estatística refere-se
apenas a dente de cachorro.
Não conta (por Impossível»
outros mordedóres.

Ü banditismo da especula-
ção continua desenfreado.
Aumentos à vista: o sal, c
fósforo, o cafssinho, c taxi
e mais 10 centavos -no litro
de gasolina. O taxi nós, pés--rapados, jâ suprimimos há
«iiiiío. Só em casos de vida
ou morte. Mas o sal, o fós-
foro, o cafezinho... Ah! pira
ias! E os 10 centavos na ga-
solina? Isso, sim, que puxa¦vários outros aumentos, ao
encarecer o transporte. Va-
mos ter a repetição do as-
salto que o Gudin favoreceu?Firme va resistência, pessoa:da Comissão Contra a Ca-
réstia.

PEDRO VBLHO


